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MODERNO...

Tomou o martelo pesado todo cheio de barro 
E tocou a destruir todo verso bem feito...
Malhou nas ogivas dos decassílabos: tá! ta! tá!..
E os pedaços de cornijas caíam pelo chão relvoso 
Numa monotonia de pedaços de cornijas...
Fez cair todas as flores de liz que corneavam as janelas 
E sobre o montão novo de ruínas de versos sonoros 
Começou a viçar toda vegetação alegre da terra:
Pés de jurubebas, canapuns, pinhões se erguiam...
As flores que ainda não foram vistas: azuis amarelas 
As folhas viçosas dos mata-pasto...
Lagartixas... Calangos num sim-sim de cabeça se 
estiravam
Ao sol gostosamente quente...
Melões de São Caetano enfeitavam todo o basculho 
Da arquitetura colonial...

vermelhas

Jorge Fernandes, 1927
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Fechando este ano, a sexta edição da revista BROUHAHA trata , sob 
diferentes ângulos, da arquitetura em nossa cidade. 0  leitor irá 
percorrer ruas, becos, praças e avenidas de N atal numa leitura 
agradável que discorre sobre arte sacra, quando aborda a edificação  
de igrejas e da nossa nova catedral, obra de M arconi Grevi. 0  
arquiteto Gaudêncio Torquato nos fala do surgimento da arquitetura  
moderna em N ata l e tem os ainda uma abordagem de Haroldo 
M aranhão sobre o projeto de revitalização da Ribeira, bairro tão 
querido a todos.

0  tem a perm anece vivo nas páginas da revista, em reportagem que 
aborda o projeto do consagrado construtor de Brasília, Oscar 
Niem eyer, idealizado para o futuro Parque da Cidade, uma área de 64 
hectares, ligando as zonas sul e oeste, que irá se constituir em mais 
um equipamento de lazer e aprim oram ento da cultura do meio 
am biente de nossos cidadãos, pois abrigará a primeira escola de 
educação am biental do Estado.

Das muitas e interessantes m atérias desta edição, chamo sua 
atenção, leitor, para aquela que trata do Encontro N atalense de 
Escritores que a Prefeitura, através da Fundação Cultural Capitania 
das Artes, promove de 23 a 25 de novembro, trazendo para o nosso 
convivio grandes expressões de nossa literatura, como Antônio 
Cícero, Affonso Romano de SanfA nna, M urilo M elo  Filho, Villas-Bôas 
Corrêa, Ruy Castro, Nelson M otta , Zuenir Ventura. 0  ENE, que será 
realizado no largo da rua Chile, na Ribeira, perm itirá tam bém  o 
congraçamento com novos escritores, denominados Jovens Escribas. 
Uma oportunidade sem igual para elevarmos nosso nível de exigência  
cultural, através de um intercâm bio que raras vezes se oportuniza.

A celebração do Dia da Consciência Negra com a 
primeira mostra fotográfica no RN de Pierre Verger, 
sugere reflexão étnica. Os ladrilhos hidráulicos 
pavimentando olhares semióticos é por onde 
caminha e tate ia a artista plástica Célia Albuquerque.

Vozes transcriadoras: F. Nietzsche e M árcio  Borges 
m ineiram ente exclusivo na BROUHAHA. E o poema 
"Nur Narr, nur Dichter" de Os ditirambos de Dionísio.

M ais negritude: Cruz e Souza, Lima Barreto, 
M achado de Assis e Gilberto Gil na poética raça de 
João Batista de Morais.

Produção e vivência sonora por Alexandre M aia. 
Charme e dança com A. Lincoln e sua audição 
vitoriosa pelo Bolshoi de Balé no Brasil. M oacir 
Gomes no ar, traduzindo sua arquitetura fundadora, 
modernista.

É assim, espiralado e contínuo o fluxo e o refluxo  
produtivo de N atal com seus localismos e pontes, 
entre, e com outras cidades.
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Presidente da Fundação Capitania das Artes

CARLOS EDUARDO ALVES
Prefeito de Natal

BROUHAHA
verbete de origem judaica, 
significa movimento, agitação 
ruidosa, burburinho 
(Dicionário Houaiss de língua 
portuguesa).
Segundo correspondência endereçada ao 
escritor pernambucano Joaquim Inojosa em 
agosto de 1925, o historiador Luís da Câmara 
Cascudo planejava usar a palavra BROUHAHA 
como título de um volume de poemas.

Fotos: PIERRE VERGER
da exposição Luz-Símile-Sombra
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NOVA EDIÇÃO
A BROUHAHA chega à sexta edição destacando 
duas matérias: arquitetura nataiense e o Encon­
tro Natalense dos Escritores. A primeira apre­
senta uma visão ampla de arquitetos locais 
sobre a intervenção desta sobre a paisagem 
urbana local. Destaque para a entrevista de Moa- 
cir Gomes, os artigos de Haroldo Maranhão e a 
reportagem de Sérgio Vilar sobre o tema. A 
segunda traz uma matéria em tom ensaístico 
sobre o evento literário que se realiza pela pri­
meira vez em Natal trazendo nomes do porte de 
Rui Castro, Zuenir Ventura, Afonso Romano de 
Sant'Anna, Nelson Motta e Jorge Mautner. 
Além de escribas locais como Diva Cunha, Mari- 
ze Castro e Pablo Capistrano.

VERGER
A inclusão das imagens do fotógrafo francês Pier- 
re Verger nesta edição se deve a exposição do 
artista na Capitania da Artes entre os meses de 
novembro e dezembro de 2006.

BIMESTRAL
Com o lançamento em novembro, a BROUHAEIA 
cumpre o objetivo de ser uma publicação bimes­
tral para melhor informar os leitores sobre a arte 
produzida na cidade. Mantivemos o número de 
80 páginas como medida ideal para a publica­
ção. A sétima edição deverá ser lançada em 
meados de fevereiro de 2007.

"Este produto foi confeccionado 
com recursos da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura e deve ser des­
tinado obrigatoriamente à distribu­
ição gratuita."

BROUHAHA

n Q i r t  q  o  v  CX JL L CX u
revistabrouhaha @hotmail. com

Natal/RN, 08 de novembro de 2006.

Caro Editor:
Gostaria de expressar o meu desagravo refe­
rente à matéria intitulada "Cemitério do Ale­
crim" (Edição No. 05, Set/Out 2006), de autoria 
do jornalista Ugo Leite, onde o mesmo faz refe­
rências ao túmulo de Câmara Cascudo.
0 jornalista, na citada matéria, refere-se ao 
túmulo como "simples, de mármore branco, 
desgastado, sem brilho" e reclama da falta de 
"fotografia" e "lápide imponente". Trata-se, é 
bom ressaltar, de um jazigo de família e como 
tal obedece a critérios de gosto pessoal e não 
passíveis de discussão estética. Ele representa 
um local de peregrinação familiar e não um 
monumento público destinado à visitação turís­

tica. É importante que se faça a distinção sutil 
entre CÂMARA CASCUDO, figura pública, e 
CÂMARA CASCUDO, pai, avô e homem.
Se em vida o meu avô nunca gostou de pompa 
e imponência, tendo pautado sua vida pela sim­
plicidade, não seria depois de morto que seus 
valores seriam diferentes.
Uma revista cujo título é uma homenagem a 
Luís da Câmara Cascudo deveria ter mais res­
peito pelo seu nome e o de uma família que 
luta, de forma digna e honrada, para preservar 
a sua memória.

Atenciosamente,
Daliana Cascudo

Cara Daliana:

Não foi nossa intenção desrespeitar a memória 
de Luis da Câmara Cascudo e muito menos da 
família que cuida do patrimônio intelectual do 
nosso maior etnógrafo. A reportagem de Ugo 
Leite teve como único objetivo mostrar a histó­
ria do Cemitério do Alecrim e fazer uma descri­
ção sobre os túmulos de personalidades e pes­
soas anônimas que estão enterradas naquele 
campo santo.Em todas as edições da revista 
reverenciamos a obra do mestre. A começar 
pelo título da publicação, que se inspira num 
volume de poemas que o escritor pretendia 
editar.

Com estima,
Moisés de Lima 
Editor da Brouhaha

AÜT0 DE NATAL

Em 10 de novembro a Fundação Cultural Capi­
tania das Artes realizou no Salão Nobre do 
Palácio Felipe Camarão o lançamento oficial 
do Auto de Natal - O menino e os reis, texto 
de Nei Leandro de Castro e direção de Lenício 
Queiroga. O evento contou com a presença 
da cantora paraibana Elba Ramalho que parti­
cipa do espetáculo no dia 23 de dezembro. 
Além dela participam também Fagner e Alceu 
Valença.O lançamento do Auto contou com a 
presença de atores, bailarinos, técnicos, além 
da imprensa e público local. Na oportunidade 
o prefeito Carlos Eduardo destacou a impor­
tância e a tradição do Auto de Natal para a 
cultura natalense.

Dácio Galvão, Elba Ramalho e 
o prefeito Carlos Eduardo Alves
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muno oonua, um p arq u e  tor- 
m idável, cheio  d e  interesses 
p ara  a  c id a d e . A torre que  eu  
fiz é  m onum enta l. De m o d o  
a u e  a c h o  um a coisa nova
p ara  a  c ia a a e , q u e  cria inte­
resse. A cho  q u e  é im portan te  
p ara  N ata l, p ara  o povo  d e  
N ata l ter um lugar assim tã o  
bonito, co m  mais acessos. Eu 
estou c o n te n te  co m  este 
encontro . Senti q u e  o prefeito  
tem  o m aior e m p en h o , vocês  
todo í

i í S é  i !  I
BROUHAHA
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Entrevista a 
Gaudêncio Torquato 
e Haroldo Maranhão

Fotos
Argemiro Lima

A  h is tó ria  de  M o a c ir  G o m e s  se  c o n fu n d e  co m  a p róp ria  tra je tó ria  da a rq u ite tu ra  
m o d e rn a  do  Rio G rande  do  N orte . C om  m ais  de  50  anos  d e d ic a d o s  a im p o rta n te s  
p ro je to s , e s te  ca ico en se , ra d ica do  d e sd e  criança  em  N ata l, é re sp on sáve l pe lo  tra ço  
fu n d a m e n ta l de  e d ifíc io s  re fe re n c ia is  na pa isa ge m  da c id ad e : o E stád io  C aste lão  (ho je  
M achadão ), o C en tro  A d m in is tra tiv o  (em  parceria  co m  U bira jara  Galvão), a Facu ldade  
de  O d o n to lo g ia , o E d ifíc io  Barão d o  Rio B ranco  e a sed e  d o  DER, e s te s  d o is  ú ltim o s  
co m  os  a rq u ite to s  D anie l H o landa  e Joã o  M au ríc io , e n tre  o u tro s  p ro je to s . F o rm ado  
pela Facu ldade  N ac iona l de  A rq u ite tu ra  do  Rio de  Jane iro , o n d e  m o ro u  e tra b a lh o u  a té  
m e a d o s  de  1962, M o a c ir  G o m e s  realizou p ro je to s  im p o rta n te s  na en tã o  cap ita l 
fe de ra l, c o m o  a e d ifica çã o  do  C en tro  de  A b a s te c im e n to  da G uanabara. De vo lta  ao Rio 
G rande  d o  N orte , p lane jou  várias re s idê nc ia s  e c o n ju n to s  hab itac iona is . Em M o s s o ró  e 
C aicó  fo i o re sp on sáve l pe los  p ré d io s  d os  in s titu to s  de  e d u ca ção  d os  d o is  m u n ic íp io s . 
N o cu rrícu lo , o u tra s  ob ras  im p o rta n te s  p o d e m  se r c ita da s  c o m o  o C ine Teatro Cid 
(M o s so ró ) e o G inás io  H u m b e rto  N esi, em  Natal. N o m o m e n to  o a rq u ite to  traba lha  no 
p ro je to  do  G inás io  da Zona N o rte  e na re fo rm a  do  E s tád io  M a cha d ão , que  
c o n te m p la rá  um  m useu  do  e sp o rte , um a p isc ina  o lím p ica , um a quadra  de  tê n is , a lém  
de  e s ta c io n a m e n to  para 1 .200 ve ícu los . N esta  e n tre v is ta  à B R O U H A H A , M o a c ir  
G o m e s  fa la  so b re  sua fo rm a ç ã o , as e sco las  de  a rq u ite tu ra , os p r in c ip a is  p ro je to s  que  
e m o ld u ra m  a p a isa ge m  u rban ís tica  na ta lense , as novas te c n o lo g ia s  e so b re  a e m o çã o  
tra n s m itid a  pela p ro fissã o .

BROUHAHA Q
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Quando ingressei na F acui­
dade de Arquitetura, em 
1949, embora decorridos 
quase trinta anos da consa­
grada Semana de Arte Moder­
na de 1922, movimento inte­
lectual de profunda renova­
ção dos padrões estéticos na 
criação artística no Brasil, 
ainda pulsavam em nossos 
arquitetos, escultores, pinto­
res, poetas e escritores as 
vibrações e energias do ideá­
rio Modernista

Como foi a sua formação na Escola Nacional de Belas Artes (RJ) e quais 
as suas principais referências no contexto da Arquitetura Moderna 
naquele período?
In ic ia lm e n te  um  p e q u en o  reparo : m inha  fo rm a ç ã o  un ive rs itá ria  oco rreu  no espaço  
fís ico  da Escola N aciona l de  Belas A rte s  no Rio de  Jane iro , m as naquela  a ltu ra  em  
cu rso  in d e p e n d e n te  a través da Faculdade N aciona l de A rq u ite tu ra  da U n ive rs idade  
do  Brasil, criada para o f im  de  ens ino  de  a rqu ite tu ra  e u rb a n ism o : a lguns  dos 
m a io res  e xe m p lo s  de  a rqu ite tu ra  m ode rna , e ram  na época , na en tão  Capita l Federal, 
o p réd io  do  M in is té rio  da Educação , a sede  da ABI (A ssoc iação  B rasile ira  de 
Im prensa), A e ro p o rto  S an tos  D u m o n t, Parque G uinle, Parque do  P edregu lho , se de  
do  In s titu to  de  R essegu ros do  Brasil, C o m p le xo  E spo rtivo  do  M aracanã , Parque do 
A te rro  G lo ria /F lam engo , na m inha  o p in iã o ,um a  das m ais  be las obras de 
a rqu ite tu ra /u rb a n iza çã o /p a isa g ism o  do  m un d o , te n d o  c o m o  m o ldu ra  a obra  p rim a  
de  Deus, que  é a baía da G uanabara, a lém  de  o u tro s  m o n u m e n to s  a rq u ite tô n ic o s  
notáve is , a lguns  já to m b a d o s  ao P a trim ôn io  H is tó rico . O s a rq u ite to s  ca riocas de 
m a io r re fe rênc ia  na época  eram , Lucio  Costa , O sca r N iem eyer, M M M  R oberto , 
A fo n so  E duardo  Reidy, J o rg e  M ore ira  M ach a do , Pedro Paulo B astos, Rafael Galvão, 
Sérg io  W. B erna rdes, P lenrique M in d lin , Natal Paladini, Jaques  Pilon, e m u ito s  o u tro s  
g randes  va lo res  que , ju n to  a o u tro s  g randes  a rq u ite to s  de  o u tro s  es ta do s  b ras ile iros , 
to rna ra m  nossa cu ltu ra  adm irada  e ap laud ida  aos o lh o s  do  ch am a do  p rim e iro  
m un d o .

Na década de 50 duas escolas "disputavam" a hegemonia da Arquitetura  
Moderna no Brasil: a carioca e a paulista. Como você percebia essas
correntes?
De fa to , nas décadas  de  40  e 50 as e sco las  carioca  e pau lis ta  d isp u tava m , no m e lh o r 
se n tid o , a h e g e m o n ia  da a rqu ite tu ra  m od e rna  no Brasil, em  que  pese  a g rande  
p rod uçã o  dos  nosso s  a rq u ite to s  em  o u tro s  es ta do s , p rin c ip a lm e n te  em  P ernam buco  
e Bahia; q ua n do  ing resse i na Faculdade de  A rq u ite tu ra , em  1949, e m b o ra  d e co rrid o s  
quase  tr in ta  anos da consagrada  Sem ana de  A rte  M o d e rn a  de  1922, m o v im e n to  
in te lec tua l de  p ro fu n d a  renovação  dos  p ad rões  e s té tic o s  na criação  a rtís tica  no 
Brasil, a inda p u lsavam  em  n ossos  a rq u ite to s , e scu lto res , p in to res , poe tas  e 
e sc rito re s  as v ib ra çõ e s  e ene rg ias  do  ideá rio  M o d e rn is ta , fazendo  co m  que  nossa 
p ro d u çã o  in te lec tua l levasse  a ou tra s  cu ltu ras , a idé ia  de  q ue  não é ram os apenas o 
país do  ca fé , do  sam ba  e do  fu te b o l. É ju s to  q ue  aqu i se jam  ta m b é m  c ita d o s  a lguns 
d o s  g ran de s  n om e s  d o s  a rq u ite to s  p au lis tas  que  m ais  se des taca ram  naquela  época  
de  ouro , ta is  c o m o  V ilanova A rtiga s , G regori W arch a vch ick , Carlos B o tti, O sw a ld o  
B ratke, E duardo  K neese de  M e lo , Lina Bo Bard i, A nha ia  M e lo  e ta n to s  o u tro s  que  
ilus tra ram  a a rqu ite tu ra  b rasile ira . Não ve jo  c o m o  p e rce b e r d ife re nça s  fu n d a m e n ta is  
e n tre  as c o rre n te s  pau lis ta  e ca rioca  do  p o n to  de  v is ta  té c n ic o , e s té tic o  ou 
co nce itua i, nem  m e s m o  nos re su lta do s  q u a n tita tiv o s  ou q ua lita tivo s , m as, 
c o n s id e ra n d o  q ue  a obra  a rq u ite tô n ica  te m  que  m o s tra r p e rfe ita  ha rm on ia  co m  o 
s ítio  o nd e  é im p lan ta d a , co m  sua natureza, p a isa g e m ,c lim a  e cu ltu ra , p ode -se  
p e rce b e r um a e legânc ia  sóbria  e d is c re ta m e n te  g e o m é tr ic a  da a rqu ite tu ra  
pau lis ta ,e m  fu n ç ã o  do  tra ça d o  do  seu s ítio  e do  c o m p o rta m e n to  m ais  co nse rvad o r 
do  povo  pau lis ta , e nq u a n to  a a rqu ite tu ra  ca rioca  é m a is  d escon tra ída , fo rm a lm e n te  
m ais  livre, em  fu n ç ã o  da riqueza natura l e a le g re m e n te  lum ino sa  do  s itio  o nd e  ela se 
dese n vo lve , e da co n h e c id a  in fo rm a lid a d e  do  p ovo  carioca.

Como era a produção Arquitetônica em Natal quando você aqui montou 
o seu escritório?
Q uando  in ic ie i m inha  v ida  p ro fiss ion a l em  Nata l, a p ro d u çã o  a rq u ite tô n ica  loca l era
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lim itada  ao e s fo rç o  e ta le n to  de  a lguns  bons d e se n h is ta s  
e x is te n te s  que  não tin h a m  fo rm a ç ã o  un ive rs itá ria , po is  aqui 
a inda não tin ha  U n ivers idade , e e les p ro va ve lm e n te  não 
tin h a m  re cu rso s  fin a n c e iro s  para e s tu d a r em  o u tro s  es tados , 
co m o  era m oda  na época . É ju s to  que  se re g is tre  q ue  aque les  
p ro fis s io n a is  fo ra m  de  g ran de  u tilid a d e  para a c ida de  e, para 
m im  p esso a lm e n te , a lém  da am izade  co m  q ue  m e  b rinda ram , 
co n co rre ra m  para q ue  m e  fo s s e  possíve l c ria r o p rim e iro  
e s c ritó rio  p ro fis s io n a l de  a rqu ite tu ra  em  nossa c idade . Logo 
a seguir, co m e ça ra m  a ch eg a r o u tro s  a rq u ite to s , quase  to d o s  
p o tig u a re s  que  fo ra m  d ip lo m a d o s  nas fa cu ld a d e s  de  o u tro s  
es tados , ta is  c o m o  Francisco M o n te , Jo sé  M aria  Fonseca, 
R a im undo  da C osta  G om es, M an o e l C oe lho , Danie l H o llanda, 
João  M a u ric io  de  M ira n d a ,M a rc o n i Grevy, e, um  pou co  
d ep o is  o sa u d o so  U b ira jara  Galvão.
Todos esses p ro fiss io n a is , a lguns já fa le c id o s , p res ta ram  
ine s tim áve is  se rv iço s  à c ida de  e ao E stado, não só  pela 
p rod uçã o  a q u ite tô n ica , c o m o  ta m b é m  c o m o  fu n d a d o re s  ou 
p ro fe sso re s  dos  cu rso s  de  E ngenharia , e p o s te r io rm e n te , de 
A rq u ite tu ra , c o m o  ta m b é m  na Escola T écn ica  Federal 
(ETFRN).

Quais os projetos em Natal e no Estado dessa época 
que incorporaram o ideário Modernista?
Os p ro je to s  que  aqu i e n co n tre i co m  ca rac te rís ticas  
"m o d e rn is ta s ", e ram  a lguns  exem p la res  p ro d u z id o s  pe los  
a rq u ite to s  da e q u ip e  do  e s c ritó r io  de  S a tu rn ino  de  B rito , lá

pela década  de  30, e q u ip e  esta  que  a lém  de  te r  saneado  
quase  to ta lm e n te  a c idade , de ixou  m arco s  da a rq u ite tu ra  de  
boa qua lidade , que  in fe lizm e n te , fo ra m  d e m o lid o s  ou 
to ta lm e n te  desca rac te rizad o s  pe lo  inev itáve l c re s c im e n to  
u rbano . A  seguir, a lguns  e xe m p lo s  de  p ro je to s  co m  
ca rac te rís tica s  m o d e rn is ta s  a té  a década  de  80, ou 
p rod uz id os  p o r m im  is o la d a m e n te  ou em  parceria  co m  a lguns  
p ro fis s io n a is  a n te r io rm e n te  n o m ina d os , ou a inda, p rod uz id os  
p o r p ro fis s io n a is  c o n s ta n te s  ou não da lis ta g em  a lud ida , 
e sc la rece n do  q ue  a re lação aba ixo  é ce rta m e n te  in c o m p le ta  e 
in te ira m e n te  a m eu c rité r io  pessoa l: S ede do  DER 
(D e p a rta m e n to  E stadua l de  E stradas de  R odagem ), S ede  do  
IP E (lns titu to  de  P rev idência  do  Estado), C en tro  A d m in is tra tiv o  
do  E stado, C o m p le xo  E spo rtivo  de  Lagoa Nova (E stád io  
"M a ch a d ã o "/G in á s io  "F lu m b e rto  N esi"), cape la  do  c a m p u s  
un ive rs itá rio  da UFRN, E d ifíc io  Barão do  Rio B ranco  (p io ne iro  
co m o  e d ifíc io  para e s c ritó rio s  p rov ido  de  ga leria  com erc ia l), 
In s titu to s  de  E ducação  de  M o s s o ró  e Caicó, C ine-Teatro CID 
ta m b é m  em  M o s s o ró , H o te l V ila do  Príncipe, em  C aicó, a lém  
de  a lguns  p ro je to s  que  m arca ram  Natal a té  a década  de  80, 
co m o  c o n trib u iç ã o  de  a lguns  co le ga s  de  R ecife , c o m o  po r 
exem p lo , a se de  soc ia l do  A m érica  F.C., de  D e lfim  A m o rim , 
H o te l DUCAL, da e q u ip e  W a ld e cy  P into, Renato  e Didier, 
a lguns  p ro je to s  re s id en c ia is  bas tan te  s ig n if ic a tiv o s  dos 
a rq u ite to s  A u g u s to  R e ina ldo  A lves, H e ito r M aia  N e to  e Jo sé  
Fernando N unes de  Carva lho, e, cabe  ta m b é m  re g is tra r a 
pa rtic ipa çã o  d os  co le ga s  ca riocas  Luiz A c io li e Paulo Casé,
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cu jo  m e lh o r e xe m p la r é o H ote l T he rm as em  M o sso ró .

Hoje, com dois cursos de Arquitetura e Urbanismo, "despejando no 
mercado" mais de cem arquitetos por ano, podemos perceber/identificar 
algum traço autóctone na Arquitetura aqui produzida?
Não ve jo  c o m o  id e n tif ic a r q u a lqu e r tra ço  a u tó c to n e  na A rq u ite tu ra  aqui p roduz ida , ou 
em  q u a lqu e r o u tro  luga r d e s te  pais, d ia n te  d esse  d e rra m e  anual de  a rq u ite to s , sem  
a m e n o r co nd içã o  de  se r a bso rv id o  pe lo  m e rca d o  co nsu m id o r. H o je  em  dia acho  a té  
d ifíc il id e n tif ic a r um a au tên tica  obra  de  a rqu ite tu ra , fa ce  a g loba lização  e 
pad ron ização  dos  te m a s  e co n ce ito s , que  ob riga  o a rq u ite to  a s e g u ir "m o d e lo s "  em  
luga r da cria tiv ida de , fru s tra n d o  os ve rd a d e iro s  o b je tiv o s  da a rqu ite tu ra , co n d u z in do  
um a g rande  parce la  dos  novos p ro fis s io n a is  a p rod uz ir s o m e n te  p ro je to s  de 
a m b ien ta çã o , p o r sina l de  ó tim a  qua lidade , m as que, p o r se r apenas um a a tiv idade  
co m p lem e n ta r, lim ita n d o -se  a um  reduz ido  p ú b lico  c o n s u m id o r de  m e lh o re s  
co n d içõ e s  fin an ce ira s , não caracte riza  um  m e rca d o  de  tra ba lho , capaz de  abso rve r 
essa d e sp ro p o rc io n a l o fe rta  de  m ão -de -ob ra  especia lizada. É notória  a pouca  
im p o rtâ n c ia  que  a su b -cu ltu ra  a trib u i ho je  em  dia, ao tra ba lho  dos  p ro fis s io n a is  de 
a rqu ite tu ra  e u rba n ism o , e a so c ie da d e  e sq u e ce  o notáve l c o n c e ito  que  nossos  
p ro fis s io n a is  tê m  lá fo ra , no p rim e iro  m u n d o ; a té  as rev is tas  té cn ica s  que  ou tro ra  
d ivu lg a vam  o q ue  m e lh o r se p roduzia  aqu i e no res to  do  m un d o , no assun to , hoje , 
em  g rande  pa rte  são m ero s  ca tá lo go s  de  p ropaganda  de  m a te ria is  de  co ns tru çã o , 
u te ns ílios  d o m é s tic o s  e o b je to s  de  ado rno , d ivu lg a n d o  p re fe re n c ia lm e n te  a lguns 
e ven to s  soc ia is  ou de  ca rá te r m e ra m e n te  co m e rc ia l, usando  a rq u ite to s  co m o  
cham ariz . A lém  das p róp rias  lim ita çõ e s  de  m erca d o , a capa c id a de  cria tiva  do 
a rq u ite to  esbarra  nos o b s tá c u lo s  im p o s to s  pela leg is lação  u rbanís tica  m ed íocre , 
a lienígena, au to ritá ria , bu ro c rá tica  e e ngessadora , q ue  im p õ e  ao a rq u ite to  um  
"m a n u a l" de  p os tu ra s  inú te is  que  to lh e m  a lib e rd a de  de  criar, co nd içã o  básica  para 
q ua lqu e r m a n ife s ta çã o  da in te lig ê nc ia . Por tu d o  is to , é p re o cu p a n te  essa te n d ê n c ia  
ao "m o d is m o "  q ue  aos p o u co s  o m e rca d o  c o n s u m id o r vai envo lve n do  a a tiv id ad e  do  
a rq u ite to , e m ais  fru s tra n te  a inda co n s ta ta r q ue  m u ito s  jo ve n s  p ro fis s io n a is  se jam  
o b rig a d o s  a to rn a re m -se  re p re se n ta n te s  c o m e rc ia is  ou v e n d e d o re s  de  p ro d u to s  
fa b rica d o s  para a co n s tru ç ã o  e deco ração , que  e m b o ra  se nd o  um a a tiv idade  
ig u a lm e n te  nob re , não re p re sen ta  a ve rdade ira  m issã o  do  a rq u ite to ; só  fa lta  que  
q u a lqu e r dia venha  a se r lançada a "m o d a " da a rqu ite tu ra  para a p róx im a  te m p o ra d a  
de  inve rno  ou de  ve rão  !?...

Atualm ente, com as novas ferramentas de projetação e tecnologias de 
construção, frente à explosão do mercado imobiliário, em nosso Estado, 
qual deve ser a postura profissional do Arquiteto neste novo cenário?
Hoje, m ais  do  que  nunca, d is p o n d o  d esse  fo rm id á ve l avanço  te c n o ló g ic o , cu m p re  
ao a rq u ite to , m o s tra r à so c ie d a d e  e c o n ve n ce r ao m e rca d o  im o b iliá r io  que  é possíve l 
o d e s e n vo lv im e n to  de  um a a tiv id ad e  lucra tiva  se m  perda  de  nossa id e n tid a d e  
cu ltu ra l.

Hoje, mais do que nunca, dis­
pondo desse formidável avan­

ço tecnológico, cumpre ao 
arquiteto, mostrar à sociedade 

e convencer ao mercado imo­
biliário, que é possível o 

desenvolvimento de uma ativi­
dade lucrativa, sem perda de 

nossa identidade cultural

Valeu a pena ter fe ito  Arquitetura?
Sim , va leu a pena se r A rq u ite to , se há ou tra  enca rnação , e m e  de ixa rem  voltar, 
te n ta re i de  novo, só  q ue  nou tra  c iv ilização , se  m e  fo r  p e rm itid o .

A arquitetura ainda o emociona?
N enhum  se r h um a no  co n se g u e  v ive r sem  e m o ç õ e s : co m  certeza , a A rq u ite tu ra  
ainda é m inha  p rin c ip a l a tiv id ad e  lúd ica.
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Natal é cidade de rio e mar, dunas, sol, ar aprazível. Belezas naturais 
arquitetadas e esculpidas como dádiva. As ruas largas parecem refletir 
o estilo acolhedor da cidade e dos natalenses. O litoral é dos mais 
belos do país. Peculiaridades que elevam a capital potiguar em revistas 
de turismo e estatísticas de qualidade de vida. Mas o que torna Natal 
singular e senhora de si é sua arquitetura: reflexo vivo de sua história e 
de seu povo. Não é a toa que mais das vezes os verbos Viver e Morar 
são usados como sinônimos. Um passeio calmo pelas ruas e avenidas, 
em observância minuciosa do patrimônio histórico, cultural e artístico 
pode nos revelar segredos escondidos em edificações, de uma cidade 
até então incompreendida.

Descobrir o significado de traços e formas de monumentos arquite­
tônicos é materializar a idéia de tem po -  esse viajante insólito a deixar 
marcas em tudo o que há. E a arquitetura é perfumada pelo tem po; é 
um elem ento artístico da representação humana. Estudar a arquitetura 
da cidade constitui-se uma auto-descoberta enquanto pessoa inserida 
dentro de um contexto. O escritor Nelson Bissac Peixoto, no texto O 
olhar dó estrangeiro, fala sobre a figura do flanêur: um escritor francês 
do século 19, que perambulava pelas ruas e cafés parisienses. Um 
estrangeiro que, amparado no ócio da visita turística, percebe os cenári 
os em minúcias e reconhece detalhes das construções arquitetônicas; 
capta melhor as sensações e os detalhes do ambiente.

Texto
Sérgio Vilar
com a colaboração de 
Michele Ferret

Fotos
Argemiro Lima

Labim/UFRN



A  c id a d e  se to rn a  um a p a isa g e m  para 
o flâneur. Ele não é um  tu r is ta  e n tu s ia s ­
m a d o  em  busca  de  p o n to s  tu r ís t ic o s  c o n ­
v e n c io n a is . O fla n ê u r b usca  um a nova 
p e rce p çã o  da c ida de . A  Paris v is ta  p o r 
e s te  o b s e rv a d o r é um a c id a d e  de  h is tó r i­
as e p e rso n a g e n s , c o n ta d a s  a p a rtir  de  
lug a re s , fa ch a d a s  e m o n u m e n to s  a rqu i­
te tô n ic o s . Em  S a in t-G e rm a in -des-P rés , 
p o r e x e m p lo , o fla n ê u r d e s c o b re  o tr io  de 
ca fé s  q ue  re un ia m  in te le c tu a is  e a rtis tas . 
E n tre  e les, S im o n e  de  B e a u vo ir e Jean  
Paul S artre . Q u a nd o  fa la  do  M ara is , g u e ­
to  ju d e u , c o n ta  to d a  a sua h is tó ria . E 
a ss im  e le  c o n h e ce  s e g re d o s  g u a rd a d o s  
em  e d ific a ç õ e s  a p a re n te m e n te  bana is .

Se ca m in h a sse  pe las  ruas e aven idas  
de  N ata l, o fla n ê u r d e sco b riría  um a c ida ­
de  a rq u ite ta d a  de  c o s ta s  para o Rio 
P o teng i p o r in flu ê n c ia  d o s  m is s io n á rio s  
c a tó lic o s . É q ue  as c id a d e s  b ras ile ira s  
fo ra m  fu n d a d a s  a p a rtir  da c o n s tru ç ã o  de 
um a ig re ja , e rg u id a  em  loca l a lto . A  ig re ja  
m a triz  de  N ossa  S enhora  da A p re s e n ta ­
ção  fo i c o n s tru íd a  e s tra te g ic a m e n te  na 
C idade  A lta . E to d a  a e s tru tu ra  de  e d ific a ­
çõ e s  fo i e rg u id a  v o lta d a  à Ig re ja . Foi

ass im  q ue  N ata l se  d e se n vo lve u . E pas­
se an d o  pe las  ruas do  C e n tro , o f la n ê u r 
se  enca n ta ria  pela d e s c o n tra ç ã o  e o a ro ­
m a do  C afé  São Luís. A li, a "ve lh a  g u a r­
da" lhe  co n ta ria  de  te m p o s  líricos  no 
G rande  P onto , na Rua Jo ã o  Pessoa, ho je  
d o m in a d a  p e lo  c o m é rc io . E im a g in a ria  a 
p a isag e m  de  um a c id a d e  b u có lica  e 
ro m â n tica . M as , ali, o m ira r a te n to  do  fla ­
nêu r no ta ria  um  ú n ico  e d ifíc io  de  a rq u ite ­
tu ra  an tig a , n e o c lá ss ica , q u e  um  dia rece ­
beu to d a  a m ag ia  de  um a g e ra ção  de  in te ­
le c tu a is  e b o ê m io s . E na ce rta  se p e rg u n ­
tará  o p o rq u ê  das ruínas.

E de  p o u co  o fla n ê u r saberá  da h is tó ­
ria p o tig u a r se p ro c u ra r d e sve n d a r os tra ­
ços  a rq u ite tô n ic o s  das nossa s  igre jas . 
Se não e s tã o  em  ruínas, c o m o  a m e m ó ­
ria da c ida de , as ig re ja s  fo ra m  tr is te m e n ­
te  m u tila d a s  em  sua a rq u ite tu ra  o rig in a l. 
O p ro fe s s o r C âm ara  C a scu do  já a le rtava, 
em  seu liv ro  V ia jan d o  o S e rtão  (1934), 
para o fa to : "E ra n a tu ra l q ue  a fis io n o m ia  
a rq u ite tu ra l m a is  típ ica  das c id a d e s  e 
v ilas  fo s s e  a sua ig re ja . M as  ta l não se  dá. 
A  m an ia  da re m o d e la çã o , para pior, a taca 
os ne rvo s  de  m u ita  g e n te  b em  in te n c io -

nada (...). Seria in d isp e n sá ve l a cade ira  
de  A rte  R e lig iosa  B ras ile ira  para e n s in a r 
aos n o s s o s  p á ro co s  um  m a is  p ro fu n d o  
a m o r p e lo s  m o n u m e n to s  le g a d o s  pe las 
g e ra çõ e s  d e sa p a re c id a s ".

A n te s , os pá rocos  tive sse m  a v isão  
co nce itua i dos a rq u ite to s  e a rtis tas , de 
q ue  o h o m e m  se m p re  p roduz iu  a rq u ite tu ­
ra co m o  re flexo  de  sua cu ltu ra , de  seus 
va lo res, de  seus s ím b o lo s  e de  sua h is tó ­
ria. A  busca  pela fu n c io n a lid a d e  na a rqu i­
te tu ra  não n ece ssa ria m e n te  so b repu ja  o 
e s té tica . M e s m o  cons ide rada  a rte  im p u ­
ra, a a rqu ite tu ra  é um a represen tação  
artís tica  hum ana. O p róp rio  O sca r N iem e- 
y e r -  dos  m ais  im p o rta n te s  d e fe n so re s  da 
co n ce p çã o  da a rqu ite tu ra  e nq u an to  a rte  -  
reconhec ia  que  a busca da beleza a rtís tica  
era um a fo rça  m o triz  de  sua obra. E rebatia  
as c ríticas  a firm a n d o  que, na a rqu ite tu ra  a 
Forma tra n sce n d e  a Função: "Q ua nd o  
um a fo rm a  cria beleza ela te m  um a fu n çã o  
e das m a is  im p o rta n te s  na a rq u ite tu ra ", j 
dizia ele, no P equeno d iá log o  socrá tico .

R ino Levi, o u tro  p io n e iro  da a rq u ite tu -  : 
ra m o d e rn a  b ras ile ira , s in te tiz o u  a q u e s - j  
tã o  da s e g u in te  m an e ira : "A rq u ite tu ra  é
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arte  e c iênc ia . Se c o m  ta l e xp re ssão  se 
q u e r s ig n if ic a r  q ue  a a rq u ite tu ra , c o m o  
fe n ô m e n o  a rtís tic o , está  su je ita  a um a 
c la ss ific a ç ã o  à parte , c o m e te -s e  um  g ra ­
ve  e rro . A  a rte  é um a só. Ela se m a n ife s ta  
de  vá rias m an e ira s : q u e r pela  p in tu ra , 
pela e scu ltu ra , pela  m ús ica  ou pela  lite ra ­
tu ra , c o m o  ta m b é m  pela  a rq u ite tu ra . Tais 
m a n ife s ta ç õ e s  c o n s titu e m  fe n ô m e n o s  
a fins , se m  d ife re n ç a s  s u b s ta n c ia is  na 
p a rte  q ue  re a lm e n te  ca rac te riza  a a rte  
c o m o  m a n ife s ta ç ã o  do  e s p írito " .

E se a a rq u ite tu ra  é v is ta  c o m o  e le ­
m e n to  a rtís tico , e a a rte  é um a m a n ife s ­
ta çã o  p o é tic a , há q u e  se  perceber, em  
a lg u n s  m o n u m e n to s  a rq u ite tô n ic o s , 
a lg u m a  poes ia . O a rq u ite to  se c o n fu n d e  
m a is  das vezes c o m  o tra b a lh o  do  a rtis ta  
p lá s tic o  e do  p oe ta , q u a n d o  p rec isa  
c o n h e ce r as m a té ria s  de  co n s tru ç ã o , a 
m ade ira , o fe rro , o barro , e tra n s fo rm a r o 
c o n c re to  em  um a fo rm a  m in u c io s a m e n ­
te  a rq u ite ta d a , pensada , e s c u lp id a : lap i­
dada. A  fin a lid a d e , c o m o  d is s e  o fi ló s o fo  
g re g o  S ó cra te s , "é  tra b a lh a r a ped ra  a té  
q ue  a fa ch ad a  c a n te ". In fe liz m e n te  -  e 
c o m o  re tra to  d e s te s  te m p o s  -  a a rq u ite ­
tu ra  do  m u n d o -h o je  can ta  em  un íssono . 
A  g lo b a liza çã o  se im p ô s  c o m o  filo s o fia  
ve rtica liza do ra  de  poder, fo rm u la n d o  seu 
p ró p r io  te m p o  de  ação  se m  apo ia r-se  em  
c o n c e ito s  q u e  não fo s s e m  as le is in te r­
n ac ion a is  do  ca p ita l p riva do . É um  novo  
c o lo n ia lis m o  a in te r fe r ir  d ire ta m e n te  na 
p a isag e m  da c id a d e ; na a rq u ite tu ra  das 
p au licé ia s  d esva iradas .

TENDÊNCIAS
"Tudo  q ue  se faz é co n s e q ü ê n c ia  de  

um  p asso  d ad o  a trás. N ada é p o r acaso ". 
A  a firm a ç ã o  do  a rq u ite to  p o tig u a r M ar- 
con i G revi -  re sp o nsá ve l pe lo  p ro je to  
a rq u ite tô n ic o  da C a ted ra l M e tro p o lita n a  
de  Nata l -  es tá  ca lcada  na idé ia  de  tra n s i­
ção  d os  e s tilo s  a rq u ite tô n ic o s . C o m o  
exp lica , a a rq u ite tu ra  é a re sp o s ta  de 
cada épo ca . A  a rq u ite tu ra  m o d e rn a  é v is ­
ta ho je  c o m  n a tu ra lid a d e  p o rq u e  está

inse rid a  d e n tro  do  c o n te x to  a tua l. E d e s ­
sa fo rm a , a a rq u ite tu ra  re sp o n d e  ta m ­
bém  p e lo s  va lo res  e c o s tu m e s  de  um a 
dada  cu ltu ra .

A  a rq u ite tu ra  d ita  g lo b a liza d a  -  te n ­
d ên c ia  in co rp o ra d a  nos g ran de s  c e n tro s  
u rb a n o s  do  m u n d o  - ,  s e g u n d o  G revi, 
s e m p re  e x is tiu . D e v ido  à le n tid ã o  dos  
tra n s p o rte s  e da c o m u n ic a ç ã o  da época  
m ed ieva l, o n d e  p re d o m in o u  o e s tilo  bar­
roco , na E uropa, o e s tilo  a rq u ite tô n ic o  
chegava  s é c u lo s  d e p o is  ao B rasil. O m u n ­
do  p ó s -m o d e rn o  e lim in o u  d is tâ n c ia s . A  
in te rn e t tra n s fo rm o u  o p lane ta  num a 
g ra n d e  rede  g loba lizada . E a a rq u ite tu ra  
passa e n tã o  a se r a re sp o s ta  não só  de  
um a loca lização , de  um  povo , m as da p e r­
c e p çã o  do  m u n d o .

G revi m e ta fo riza  a rap idez  c o m  q ue  as 
fe ira s  de  m a té ria s  de  c o n s tru ç ã o  e a rq u i­
te tu ra  se m o d e rn iz a m  e in te ra g e m  co m  
as te n d ê n c ia s  m u n d ia is , c o m  o novo  
m o d e lo  de  o rga n iza ção  soc ia l. S e gu n do  
o a rq u ite to , tu d o  está  se u n ific a n d o : o 
p e n s a m e n to  e a a rq u ite tu ra . E e m b o ra  
os t ip o s  de  m a te ria is  se re n o ve m , e a 
cada  m o m e n to  se d e scu b ra  n ovo s  t ip o s  
de  c o n c re to , c o m o  o aço  ca rb o n o , m a is  
m a leáve l e re s is te n te , o h o m e m  c o n ti­
nua -  e d e sd e  a p ré -h is tó ria  -  a p ro cu ra r 
v e n c e r vãos  e e n c u rta r e spa ços .

C om o  e xe m p lo s  c laros, o a rqu ite to  
cita  a nova p o n te  esta iada que  se e rgue  
so b re  o Rio Potengi e a ve rtica lização  cres ­
ce n te  da c idade , co m  p réd ios  cada vez 
m ais  a ltos. É que , co m o  lem bra  Grevi, a 
te n d ê n c ia  m und ia l é de  que  os te rre n o s  se 
acabem  co m  o c re sc im e n to  popu lac iona l 
ve rtig in o so . Um  re tra to  desse  v is lu m b re  
são a expansão  e d e se n vo lv im e n to  de  bair­
ros n a ta lenses e a té  m un ic íp io s , v is to s  
an tes  c o m o  a fas tados. "A G rande Natal 
está  co m e ça n d o  a se e m e n da r".

E se  as te n d ê n c ia s  m u d a m  e os e s ti­
los  a rq u ite tô n ic o s  tra n s ita m  e n tre  as é p o ­
cas, G revi c o n c o rd a  que  a a rq u ite tu ra  
co n tin u a  e q u ilib ra d a  em  trê s  fa to re s  bás i­
co s  que , s e g u n d o  e le, s e m p re  a n o rte a ­

ram ; p rin c íp io s  c ria d o s  pe lo  a rq u ite to  e 
e n g e n h e iro  ro m a n o , V itru v io  (70-24  a.C), 
já na G réc ia  A n tig a : a e s té tic a  (fo rm a  p lás ­
tica ), a fu n ç ã o  e a e s tru tu ra . E a re a lid a de  
c o n te m p o râ n e a  te m  c o la b o ra d o  para 
tra n s fo rm a r a e s té tic a  em  p ad rão ; a fu n ­
ção, em  n e ce ss id a d e ; e a e s tru tu ra , em  
de fesa  co n tra  as va ria n tes  do  m u n d o  
p ó s -m o d e rn o : v io lê n c ia , in ch a ço  da c id a ­
de, calor, m e io  a m b ie n te , e tc .

"A te n d ê n c ia  é a da p re c isã o  de  ar- 
c o n d ic io n a d o  nos a m b ie n te s  p o r causa 
do  c a lo r c re sce n te . Por o u tro  lado , há o 
p ro b le m a  da e s tu fa . A fo ra  as p ra ias, as 
c id a d e s  não te rã o  v e n tila ç ã o  s u fic ie n te . 
A  água está  acab a nd o . A  te c n o lo g ia  e a 
a rq u ite tu ra  p re c isa m  tra b a lh a r em  busca  
de  s o lu ç õ e s  para e s te s  fa to re s . A  v io lê n ­
cia ta m b é m  é c re s c e n te  e im p e d irá  os 
e sp a ço s  a b e rto s . A  in se g u ra n ça  é um  
p ro b le m a  q ue  en fe ia  a a rq u ite tu ra . Está 
d ifíc il de  a rq u ite ta r um a p a re de  vazada. 
Tem -se  q ue  leva n ta r m u ro s . M e s m o  
casas p eq u en a s  p re c isa m  ou p rec isa rã o  
de  g rad es  e ce rcas  e lé tr ic a s ".

O s e sp a ço s  ho je  são  p o u c o s . A  e s p e ­
cu la ção  im o b iliá r ia , s o b re tu d o  e s tra n g e i­
ra, num a  c id a d e  tu rís tic a  c o m o  Nata l, 
m ira  a g e o g ra fia  da c id a d e  c o m  m ega - 
p ro je to s  em  m e n te , na b usca  de  te rre n o s  
e be las p a isag e ns  para seu e m p re e n d i­
m e n to . E p en sa r q ue  há m ilh a re s  de 
anos, na G réc ia  an tig a , c o n s u lta v a -s e  o 
o rá c u lo  de  A p o io  para se  s a b e r aon d e  
c o n s tru ir  um a c id a d e ... E o o rá c u lo  res­
p o n d ia , num  tr is te  re tra to  de  um a época  
p e rd id a  no te m p o : "O n d e  h o u v e r o liv e i­
ras para da r o aze ite  das ca n d e ia s ; o nd e  
h o u ve r um a várzea, para q ue  se  p la n te  
tr ig o  para o pão ; o n d e  h o u ve r um  p rado , 
para c re s c e re m  os b o rre g o s  e as ove lhas  
para d a re m  a ca rne  e a lã. E a uva, para o 
seu  v in h o ” .

ARQUITETURA SACRA POTIGUAR
A  a rq u ite tu ra  sacra  o cup a  im p o rta n te  

e sp a ço  d e n tro  da tra d iç ã o  b ras ile ira . O 
país é d o s  m a is  e c lé tic o s  do  m u n d o .
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cape la  o nde  está  ho je  a igre ja m atriz . As 
re fo rm a s  na igre ja se su ced em  a té  o início 
do  sécu lo  20 e d e fo rm a m  a o rig ina lidade  
de  sua a rqu ite tu ra  sacra.

"A c re d ita -se  q u e  a Ig re ja  de  N ossa 
S enhora  da A p re s e n ta ç ã o , em  fu n ç ã o  da 
é po ca  em  q u e  fo i e rg u id a , te v e  um  fro n - 
tã o  c lá ss ico , tr iangu la r. A tu a lm e n te  o 
fro n tã o  é b a rro co , c o m  cu rvas. Um a p ro ­
va d is s o  é o ó c u lo  (um a a b e rtu ra  c ircu la r) 
a inda  e x is te n te  na e n tra d a  p rin c ip a l, que  
re m e te  a um  a m a d u re c im e n to  do  que  
e ram  as ro sá ce as  (que  se rv ia m  para dar 
m a io r lu m in o s id a d e  ao a m b ie n te ) do  
p e río d o  g ó t ic o . S endo  que , o q ue  seria  a 
base  d e sse  fro n tã o  tr ian g u la r, a tu a lm e n ­
te  es tá  c h e io  de  v o lu ta s , q u e  são  e le m e n ­
to s  em  fo rm a  de  ca ra có is , q ue  c a ra c te r i­
zam  o b a rro co . E n tão, e n c o n tra m o s  na 
ig re ja  e le m e n to s  q u e  le m b ra m  o c lá ss ico  
e o  b a rro co ".

Na épo ca  da ú lt im a  re fo rm a  da igre ja , 
e n tre  os s é c u lo s  19 e 20, o e s tilo  a rq u ite ­
tô n ic o  p re d o m in a n te  no B rasil era o e c le ­
t is m o . S e g u n d o  A lex , a ig re ja  so fre u  
in f lu ê n c ia s  d e s te  e s tilo . A s ig re ja s  c o n s ­
tru íd a s  nes ta  é p o ca  de  tra n s iç ã o  e n tre  
re n a s c im e n to  e b a rro co  são a p o n ta d a s

possu i hoje , se deu e n tre  1915 e 1918. "É 
um a igre ja  sem  adorno , m as de  um a be le ­
za rara. D epo is  da re fo rm a , ela ganhou 
ca rac te rís ticas  ec lé ticas". O p ro fe sso r 
exp lica  que, e n tre  os sécu los  19 e 20 o c o r­
reu um a m is tu ra  de  e le m e n to s  a rq u ite tô ­
n icos : m ou ros , o rien ta is , e le m e n to s  c lás­
s icos , g ó tico s , que  se m is tu ra ram  e cria ­
ram  o es tilo  ec lé tico , ta m b é m  p rese n te  na 
fachada  do  p réd io  sede  da p re fe itu ra  do 
Natal.

EVOLUÇÃO DOS ESTILOS ARQUITETÔNICOS
A n tig a m e n te , o p a tr im ô n io  a rq u ite tô ­

n ico  era c h a m a d o  p a tr im ô n io  h is tó r ic o  e 
a rtís tico . P e rcebeu-se , a tu a lm e n te , que  
essa p e rc e p ç ã o  era lim ita d a . H o je  é p a tri­
m ô n io  c u ltu ra l. E esse  p a tr im ô n io  c u ltu ­
ral es tá  d iv id id o  em  trê s  pa rtes . A  a rq u i­
te tu ra ; o c o n h e c im e n to  h u m a n o  (o sabe r 
fazer, a té c n ic a ); e a na tureza. O Rio 
P o teng i é p a tr im ô n io  n a tu ra l da h u m a n i­
dade . E não se  p o d e  p e n sa r de  fo rm a  d is ­
so c ia da  d o s  o u tro s  d o is  e le m e n to s , um a 
vez q u e  o h o m e m  o c u p o u  o e spa ço  n a tu ­
ral e e rgu eu  sua m orada . D e n tro  dessa  
p e rs p e c tiv a  de  p rese rvaçã o , e para se

p e lo s  h is to r ia d o re s  c o m o  m a n e ir is ta s . 
"S e ria  p re p o tê n c ia  a firm a r q ue  a ig re ja  
m a triz  é ba rroca . Pode-se  d ize r q ue  é 
m a n e ir is ta , já q ue  a p re s e n to u  p ro ce sso  
de  tra n s fo rm a ç ã o  em  sua fe iç ã o  d u ra n te  
a tra n s iç ã o . E d e n tro  da p e rs p e c tiv a  do  
m a n e ir is m o , não a firm o , c o m o  h is to r ia ­
dor, qua l o e s tilo  a rq u ite tô n ic o  p re c is o  da 
ig re ja  p o rq u e  não e x is te  re sq u íc io  dessa  
p rim e ira  c o n s tru ç ã o " , d isse  A lex.

A  segunda  igre ja  cons tru ída  em  Natal 
fo i a Nossa Senhora  dos  Rosário dos  Pre­
to s , e rgu ida  p o r pessoas s im p les , neg ros 
e abastados. S e gundo  A lex, há re g is tro s  
so b re  a igre ja  em  1713. P ortanto, ela fo i 
cons tru íd a  a n tes  desta  data. C ascudo  c ita  
que  essa igre ja  te m  a m e lh o r loca lização 
da c idade : no a lto , co m  visão  p riv ileg iada  
do  rio Poteng i. É ta m b é m  visível da R ibeira 
ou C idade  A lta . De co s tas  para a antiga  
ca tedra l e de  fre n te  para o rio. A  c o n s tru ­
ção te rm in a  pe lo  sécu lo  19, co m  a fina liza ­
ção da to rre , co m  p e rsp ec tiva  es tilís tica  
neoc láss ica . "O  fa to  de  um a obra  ser co n s ­
tru ída  no sé cu lo  19 não nece ssa ria m e n te  
é neoc láss ica . Ela te m  e le m e n to s  c láss i­
cos  na to rre , m as a d isp os içã o  dos  e le ­
m e n to s  é barroca, co m o  o fro n tã o ", d e s ta ­

ca A lex.
A  ig re ja  de  S a n to  A n tô n io , ou do  Galo, 

c o m o  é co n h e c id a , fo i o te rc e iro  te m p lo  
c a tó lic o  c o n s tru íd o  em  Nata l. Isso  p o r 
vo lta  de  1776. Seu e s tilo  é típ ic o  do  bar­
roco . U m  e x e m p lo  é a s im e tr ia , co m  um a 
única  to rre  e a se nsa ção  ciara de  d e se ­
q u ilíb r io . Na Ig re ja  do  G alo, essa s im e tr ia  
de  c o n tra s te s  é m a is  a p a re n te  q ue  as 
ou tra s . M as , s e g u n d o  A le x  Xavier, o bar­
ro co  n o rd e s tin o  s o fre u  um a e vo luçã o  
a p ó s te rc h e g a d o  da E uropa. A q u i no Bra­
sil, o e s tilo  o b e d e c e u  n e c e s s id a d e s  loca ­
is. O p ró p r io  m a te ria l usad o : ca n ta ria , a 
ped ra  ca lcá ria , é típ ica  do  N o rd e s te . 
O u tra  e v id ê n c ia  da e v o lu çã o  barroca , 
a p o n ta  o p ro fe s s o r é o fro n tã o  ch e io  de  
d e ta lh es . "As fa ch a d a s  n o rd e s tin a s  são 
re la tiv a m e n te  s im p le s , m as a lg u m a s  
m o s tra m  d e ta lh e s  q ue  m o s tra m  a ev i­
d ênc ia  do  b a rro co ".

Q ua rto  te m p lo  re lig io so  co ns tru íd o  na 
c idade , a igre ja  de  B om  Je sus  das Dores, 
na R ibeira é a igre ja  m a is  des fig u ra d a  com  
as re fo rm as . E ncon tram -se  d o c u m e n to s  
de  ca sam e n to  ce le b ra d os  na igreja, em  
1734. A s re fo rm a s  que  a d es fig u ra ram , e 
co nce de u  m ais ou m e n o s  a fo rm a  que
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A lé m  de  a b rig a r g ra n d e  va rie d a d e  de  re li­
g iõ e s  te m  ta m b é m  na f ig u ra  do  índ io , do  
n e g ro  e do  b ran co  o seu p ila r c u ltu ra l. E 
p a rte  daí a va lo rização  da a rte  sacra. É 
q ue  a p rim e ira  c o n c e p ç ã o  de  um a a rte  
f ig u ra tiv a  o n d e  e s te ja m  p re s e n te s  e le ­
m e n to s  da cu ltu ra  negra , ind íg e na  e b ran ­
ca está  p re s e n te  nas ig re ja s  b ras ile ira s , 
fu n d a m e n ta lm e n te  nas c o n s tru ç õ e s  bar­
rocas. No e n ta n to , são p o u ca s  as ig re jas  
a n tig a s  re s tau ra da s  ou  p rese rvad as  em  
sua p le n itu d e . Por trá s  da be leza  dos  
v itra is , m o s a ic o s  e e le m e n to s  de  ho je  
q ue  ju s t if ic a m  o tí tu lo  de  p a tr im ô n io  c u l­
tu ra l, e s tã o  tra d iç õ e s  e m a n ife s ta ç õ e s  
a rtís tica s  apagadas.

Em Natal, qua tro  igre jas m erece ram  
d es taq u e  na v isão  do  h is to ria d o r John  
A lex  Xavier. O p ro fe s s o r te m  espec ia liza ­
ção em  h is tó ria  da cu ltu ra . Sua d isse rta ­
ção de  m es tra d o  p re te n de u  m o s tra ra  o ri­
g in a lida d e  das igre jas  barrocas do  N or­
deste . Para A lex, a igre ja  m atriz  de  Nossa 
S enhora da A p re se n taçã o , na C idade  A lta  
é das poucas ig re jas co m  a rqu ite tu ra  o r ig i­
nal p reservada. A inda  ass im , so freu  m o d i­
fica çõ e s . S egundo  o p ro fesso r, re la tos 
ind icam  q ue  p o r vo lta  de  1599 ex is tia  um a

re co n h e c e r e n q u a n to  m e m ó ria  e ind iv í­
duo , o e le m e n to  N atu reza  ta m b é m  fo i 
in c o rp o ra d o  ao p a tr im ô n io  cu ltu ra l.

A té  ch e g a r a esta  e v o lu çã o  do  p en sa ­
m e n to , o h is to r ia d o r A le x  X avie r ana lisa  
as c o n s tru ç õ e s  a n tig a s : a rm o ria is , c o lo ­
n ia is, in t im a m e n te  ligadas  ao t ip o  de  
v ivê n c ia  hum ana  da época . O h is to r ia d o r 
e xp lica  que , nos s é c u lo s  16 e 17, o c o n ­
c e ito  de  te m p o  era d ife re n te . A ndava-se  
a pé ou de  ca rroça . Havia te m p o  para 
a d m ira r p a isagens. O re fle xo  na a rq u ite ­
tu ra  e ram  fa ch a d a s  ricas  em  d e ta lh e s , 
a tra tiv o s  v isua is , c o m o  no pe río d o  b a rro ­
co . H o je , no tíc ia s  ch e g a m  d o s  q u a tro  
c a n to s  do  m u n d o  em  te m p o -re a l. Não há 
m a is  d is tâ n c ia s . A s  fa ch a d a s  lisas e lim i­
naram  os d e ta lh e s  em  fu n ç ã o  da co rre ria  
d o s  d ias, da v e lo c id a d e  d o s  a u to m ó v e is , 
do  p o u co  te m p o  para a d m ira r m in ú c ia s .

O s e sp a ço s  fo ra m  se a b r in d o  co m  o 
te m p o . A p ó s  o b a rro co  -  q u a n d o  os c o n ­
c e ito s  de  v o lu m e  e s im e tr ia  v ig e n te s  no 
re n a s c im e n to  são s u b s titu íd o s  pe lo  d in a ­
m is m o  e pela  te a tra lid a d e  -  v e io  o roco - 
có : e s tilo  m a rca d o  pela  se n s ib ilid a d e , 
p e rce b id a  na d is tr ib u iç ã o  d o s  a m b ie n te s  
in te rio re s , d e s tin a d o s  a va lo riza r um  
m o d o  de  v ida  ind iv id ua l. D e p o is , o neo- 
c lá ss ico . Esse re to rn o  à é po ca  c láss ica , 
s e g u n d o  A lex , é a te n ta tiv a  de  reave r o 
e s tilo  g re g o -ro m a n o , co m  fo rm a s  e q u ili­
b radas, co lu na s , fro n tõ e s . Esse t ip o  de  
a rq u ite tu ra  está  p re s e n te  na a n tig a  P ina­
c o te ca  do  E stado , ou no In s titu to  H is tó r i­
co  G e o g rá fico  do  RN, na C idade  A lta .

O Teatro  A lb e rto  M a ra n h ã o  é o re tra to  
t í p ic o  d o  e c le t is m o ,  e s t i lo  p ó s -  
n e o c lá ss ico  q ue  o c o rre  e n tre  os s é c u lo s  
19 e 20. S e g u n d o  A lex , a a n tig a  c o n s tru ­
ção  (Teatro C arlos G om es), tin h a  e s tilo  
n e o c lá s s ic o , co m  fro n tã o  g ra n d e  e tr ia n ­
gular. A s  re fo rm a s  no TA M  d e ra m -lh e  e le ­
m e n to s  q u e  le m b ra m  o e c le tis m o  e a 
a rte  noveau. E o e c le tis m o , c o m o  e xp lica  
o h is to riad o r, é o p e río d o  o n d e  o h o m e m  
te n ta  se e ncon tra r. O h o m e m  sai do  rura- 
lism o , m as ao m e s m o  te m p o  não se inse ­
re em  g ran de s  c ida de s . Em te rm o s  de 
a rq u ite tu ra , o e c le tis m o  to rn a -s e  m a is  
fu n c io n a l para a te n d e r a d e m a n d a  das 
c id a d e s  q ue  c re sc ia m . É a in flu ê n c ia  
fra n c e s a  e ing lesa ; d o s  países da be lle  
é po q ue .
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A p ó s  o a d ve n to  de  1922, o e s tilo  
m o d e rn is ta  se  im p õ e  c o m o  m o d e lo  
a rq u ite tô n ic o . É o uso  c o n s ta n te  do  c o n ­
c re to  nas e d ific a ç õ e s . A  p a rtir  daí passa- 
se a se p re o cu p a r co m  o e spa ço  in te rn o  
do  a m b ie n te . U m  re fle xo  aos p a ra d ig ­
m as soc ia is  da época . N esse  m e s m o  
pe ríodo , a Sem ana da A rte  M o d e rn a  abre  
um a nova fa se  no p e n s a m e n to  c rítico , 
lite rá rio  e in flu e n c ia  novas idé ias  e re fle ­
xões. M a is  ta rde , a a rq u ite tu ra  de  O scar 
N ie m e ye r e a c o n s tru ç ã o  de  Brasília  se 
m o s tra m  um  d iv is o r de  águas e a b re m  
p e r s p e c t iv a s  p a ra  o e s t i lo  p ó s -  
m o d e rn is ta .

E n tram o s  na d ita  fa se  p ós -m o d e rn a . 
O re ve s tim e n to  ade re  ao c o n c re to . É o 
re fle xo  da p re o cu p a çã o  c o m  a im a g e m  
exte rna , co m  a "a p a rê n c ia ", s o b re p o n d o  
a va lo rização  d o s  e le m e n to s  in te rn o s . 
A p a re c e m  co m  m a is  in te n s id a d e  os 
le tre iro s  para id e n tif ic a r  loca is . É q ue  os 
p ó s -m o d e rn in h o s  a nd a m  cada vez m ais  
rá p ido s , a lie na do s  e a p re ssad o s . É p re c i­
so ch a m a r a a te nçã o  do  passa n te . E os 
le tre iro s  são cada vez m a io res , para a tin ­
g ir ta m b é m  o m o to r is ta  do  a u to m ó v e l. E 
os le tre iro s  são cada vez m a is  ch am a ti- 
vos, e le trô n ic o s , a a co m p a n h a r a "o n d a " 
c ib e rn é tic a , ro b ó tica , d ig ita l. A  a rq u ite tu ­
ra e x te rna  ta m b é m  p rocu ra  ch a m a r m ais  
a tenção . E, c la ro , a s e m e lh a n ça  co m  o 
conv ív io  soc ia l não é m era  c o in c id ê n c ia .

CATEDRAL METROPOLITANA DE NATAL
Um  d o s  m o n u m e n to s  a rq u ite tô n ic o s  

m ais  s ig n if ic a tiv o s  da c idade , a C a tedra l 
M e tro p o lita n a  de  Nata l está  p róx im a  de 
c o m p le ta r  20 anos de  sua inaugu ração . 
O p ro je to  in ic ia l fo i e la b o ra do  em  1972, 
pe lo  e n tão  a rq u ite to  re cé m -fo rm a d o , 
M a rco n i Grevi. A  e xecu ção  te v e  in íc io  em  
1974 e fo i co nc lu ída  em  1988. Grevi 
co m e n ta  q ue  fo i um a obra  co ns ide ra da  
de  co n c lu sã o  ráp ida . E c ita  c o m o  e x e m ­
p lo  a ca te d ra l de  G aldi, em  B arce lona , 
em  co n s tru ç ã o  há m a is  de  300  anos. É 
que , co m o  lem b ra  o a rq u ite to , a ig re ja  se 
m a n té m  de  d o n a tivo s , q ue  e m p re g a  na 
obra  à m ed ida  q ue  recebe .

A  C a ted ra l he rd ou  as in flu ê n c ia s  do  
e s tilo  m o d e rn is ta  de  O sca r N iem eyer. 
G revi co n ta  q ue  a te n d ê n c ia  m o d e rn is ta  
na a rq u ite tu ra , e do  v is lu m b re  da recém - 
inaugu rada  Brasília  era m u ito  fo r te  na 
época  e m u ito  e s tu d a d a  na U n ive rs ida d e  
Federal de P e rn a m bu co  (UFPE), o n d e  se 
fo rm o u . G revi lem b ra  q ue  O sca r N ie m e ­
ye r ta m b é m  re ce b eu  in flu ê n c ia s . Foi do  
a rq u ite to  fra n c ê s  Le C orbusier. "M u ito  da 
a rq u ite tu ra  m o d e rn a  h o je  a inda  se gu e  
essa in flu ê n c ia . O s p ilo tis , as fach ad a s  
p lanas de  v id ro , os te to s - ja rd in s . Tudo é 
idé ia  de  C o rb u s ie r" .

A s ca ra c te rís tica s  da C atedra l é a da 
ch am a da  a rq u ite tu ra  b ru ta lis ta , o n d e  o 
c o n c re to  é bem  a p a re n te , se m  m ásca ­

ras, re v e s tim e n to s  ou re bo cad o s . Há 
linhas  ba ixas co m  te n d ê n c ia s  de  sub ida  
para o céu, in te n c io n a lm e n te  para d e s ig ­
nar o c a m in h o  ao D iv ino . A fo ra  o c o n c re ­
to , o p iso  é tu d o  em  tijo lo , ce râ m ica  e 
a rdós ia . G revi lem b ra  que  se o p ro je to  da 
C a ted ra l fo s s e  fe ito  ce rca  de  q u a tro  anos 
a n tes  a e xecu ção  seria  im p o s s ib ilita d a . É 
q ue  q u a tro  anos a n tes  de  in ic iada  a c o n s ­
tru ç ã o  a inda não e x is tia  o c o n c re to  p ro- 
te n d id o , e m p re g a d o  na obra  -  e ta m b é m  
na nova p o n te  s o b re  o Rio P o teng i -  e 
q ue  ho je  a inda  é n ov ida d e  em  te rm o s  
m un d ia is .

G revi lem b ra  da fa se  de  ap ro vaçã o  do 
p ro je to  a rq u ite tô n ic o  da C atedra l, Ele 
re co rd a  q ue  d u ra n te  c in co  anos a c id a d e  
re ce b eu  p ro je to s  va ria do s  de  a lu n os  de 
enge nh a ria . "H o u v e  as ru ínas de  um  p ro ­
je to  q u e  não v ing ou . A  a rq u ite tu ra  era 
m u ito  pesada  para um  espa ço  p eq u en o . 
Tom ava a praça to d a  e só  tin h a  luga r para 
300  p esso as  se n tad a s. V iram  q ue  não 
era p ro je to  para um a ca te d ra l. C hegue i 
de  R ec ife , e la b o re i um  p ro je to  e a p re se n ­
te i à A rq u id io c e s e . O a rce b is p o  era d o m  
N iva ldo  M o n te , q ue  se reun iu  c o m  to d o  o 
c le ro  para a p ro va r o p ro je to  em  u n a n im i­
dade . H ouve  a inda  um a reun ião  da A rq u i­
d io c e s e  c o m  to d a  a re p re se n ta çã o  do  
e s ta d o : d ire to re s  lo jis ta s  e de  c o lé g io , 
g o ve rn o s . C riou-se  um a c o m is s ã o  e a 
e xe cu çã o  te v e  in íc io  em  1974".

APRESENÇA
AUSÊNCIA
ARQUITETURA

M M
W A L

"N ã o  te m  n o m e  n e m  lugar. R e p ito  a razão pe la  
qua l q u is  d e sc re vê -la : das  in ú m e ra s  c id a d e s  
im a g iná v e is , d e v e m -s e  e x c lu ir  a q u e la s  em  q ue  
os  e le m e n to s  se ju n ta m  s e m  u m  f io  c o n d u to r ; 
se m  um  c ó d ig o  in te rn o , u m a  p e rsp e c tiv a , um  
d is cu rs o . É um a  c id a d e  igua l a u m  s o n h o : tu d o  o 
q u e  p o d e  s e r im a g in a d o  p o d e  se r s o n h a d o , m as  
m e s m o  o m a is  in e s p e ra d o  d o s  s o n h o s  é um  q u e ­
b ra -cabeça  q u e  e s c o n d e  um  d e s e jo , ou e n tã o  o 
seu  o p o s to , um  m e d o . A s  c id a d e s , c o m o  os 
s o n h o s , são  c o n s tru íd a s  p o r d e s e jo s  e m e d o s , 
a inda  q u e  o f io  c o n d u to r  de  seu  d is c u rs o  seja 
s e c re to , q u e  suas re g ra s  s e ja m  a b su rd a s , as 
suas p e rsp e c tiv a s  e n g a n o sa s , e q u e  to d a s  as 
c o isa s  e s c o n d a m  um a  o u tra  co isa ".

As cidades invisíveis, ítalo Calvino

A ss im  co m o  o o lha r do  e sc rito r íta lo  
Calvino, Natal evo lu i em  seu co tid ian o  
u rbano  co m o  um  quebra  cabeça, m o n ta n ­
do  peças de  c o n c re to  a cada m in u to . Sua 
a rqu ite tu ra  carrega as fo rças  de  sé cu los  
ju n to  às inovações con tem p orâ ne a s , co n ­
ta n d o  a h is tó ria  que  pode  ser aprec iada  a 
cada esqu ina , ass im  co m o  as obras de  
a rte  que  concre tizam  o ab rigo  de  a lm as e 
se res hum anos. Essas que  ta n to  reve lam , 
c o m o  e scon de m  gerações in te iras. Con­
s iderada um a c idade  um  ta n to  nova, as 
co n s tru çõ e s  que  m arcaram  a a rqu ite tu ra  
e ex is te m  a té  hoje, da tam  do  sécu lo  XIX. 
Passear pe lo  Palácio do  G overno, na praça 
se te  de  se te m b ro , é o bse rvar um a co n s ­
tru çã o  realizada em  1878 e que  ainda p re ­
serva os m e s m o s  p rinc íp ios  criadores, 
co m  os ja rd ins  e e n to rn o  de  praças; O utra  
obra  de  fo r te  re ferênc ia  é a Catedral, na 
A ven ida  D eodo ro  da Fonseca, p ro je tada  
em  1973 pelas m ãos do  a rq u ite to  M arcon i 
Grevi. A  a rqu ite tu ra  fo i e laborada co m  o 
se n tid o  de  que  "o  h o m e m  na sua p ro p o r­
ção é peq u en o  dem a is  d ian te  de  D eus", 
p o r isso  a sua fachada  co m e ça  baixa e até 
o fina l a a ltura  vai a u m e n tan d o  para o " in f i­
n ito ". R e ce n tem e n te  re fo rm ada , a Cate­
dral, se gu n do  o a rqu ite to  João  M au ríc io  
M iranda , so freu  m u tila çõ e s  inace itáve is  
em  sua latera l, p e rdendo  as ca rac te rís ti­
cas in ic ia is e sua re ferênc ia  ec lé tica .

U m  d o s  p réd io s  que  co m p õ e m  a pai­
sagem  urbana é o M em o ria l Câm ara Cas­

Capela do Campus da 
UFRN, de João Maurício 

Miranda e Moacir Gomes, 
construída na década de 

70. Na página seguinte, d 
arquiteto João Maurício 

em seu escritório

cudo , a lém  do  acervo  de  um  dos  m a io res  
e sc rito res  po tigua res , o lugar fo i p ra tica ­
m e n te  a sede  do  m o v im e n to  da revo lução  
de  1817. Para João  M auríc io , são m u itas  
c o n s tru çõ e s  in tensas, co m o  a Igreja do  
Galo, a Igreja Nossa Senhora  do  Rosário 
(ou Nossa S enhora dos  Pretos), a C ap ita ­
nia das A rte s  (constru ída  po r ele), en tre  
outras.

Em sua v isão ca le id o scóp ica , Natal é 
um a c idade  que  te ria  co n d içõ e s  para te r  
um a a rqu ite tu ra  m u ito  bon ita , por possu ir 
vá rios níveis, a ltos  e ba ixos, que  p e rm itir í­
am  co n s tru çõ e s  e laboradas para o bem  
es ta r da popu lação , m as isso  não a c o n te ­
ce. "N ata l não te m  área ve rde , d im in u i 
cada vez m ais, isso  é um  absu rdo , daqu i a 
p ou co  não te m o s  m a is  nada, um a c idade  
co m  a ven tilação  m arav ilhosa , m as não é 
utilizada, não va lo rizam os as praças, não 
te m  espaço  para os parques, a natureza é 
e squec ida ", con ta  co m  ar de  tris teza. 
O u tro  p o n to  que  pesa na ap rec iação  da 
pa isagem  a rq u ite tôn ica  urbana, é a fa lta  
de  perspec tiva  para obse rva r um a obra , é 
co m o  se a c idade  c resce sse  su focada , 
sem  espaço. "U m  e xe m p lo  para fic a r c laro  
é a nova Catedral, que  é um  p réd io  razoá­
vel. O local é inadequado  e a co n s tru çã o  
fo i fe ita  num a praça, em  que  a parte  de  
traz te m  um  painel im e n so  que  vo cê  não 
te m  c o m o  olhar, p o rq ue  se  afastar, ba te  
nas casas e vo cê  perde  o vo lu m e . Não 
te m  d is tânc ia  , não te m  p e rspec tiva , te m  
m u ita  co isa , é su fo ca n te  obse rva r um a 
obra ass im , p o r isso, ta lvez m u ita  g e n te  
nem  perceba  sua e x is tênc ia ", re fle te .

A s m udanças vão ocorrendo  aos pou ­
cos e M auríc io  co m p lem e n ta  que  para 
m uda r é p rim e iro  p reciso  tra ns fo rm a r a 
m en ta lidade  da sociedade, que  vai aos pou ­
cos apagando todas  as suas obras. "Acredi­
to  que  isso a con tece  p o rfa lta  de  cu ltura , de 
conhec im en to , de preservar o que  fo i fe ito  
no passado para rep resen ta rtoda  um a gera­
ção e cons tru ir novas, co m o  um a recic la ­
gem  consc ien te ", revela.

Em seu olhar, a inda p o d e m o s  p e rce ­
ber que  o ca m in h o  guarda  su rp re sas  e 
para obse rva r a pa isagem  é p rec iso  a lém  
da sens ib ilidade , um  p o u co  de  ca lm a e 
espaço  para que  não s u fo q u e  a v isão  e 
m u ito  m en o s  os se n tid o s  de  sé cu los  e 
sé cu los .

A m é m . (M F )
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Nestas páginas, imagens da 
escadaria, pilotis e fachada 
principal do Edifício Café Filho 
(IPASE), na Ribeira, projetado 
pelo Governo Federal no início 
da década de 50.

A  e s tra té g ic a  loca lização  na e squ in a  
do  c o n t in e n te  su l-a m e rica n o , na tr ia n g u ­
lar c o n flu ê n c ia  es tu a rina  do  Rio G rande  
c o m  o O ce an o  A tlâ n tic o  e as a lvas e e n s o ­
la radas dunas  d o s  ta b u le iro s  p o tig u a re s , 
c re d e n c ia ra m  h is to r ic a m e n te  a C idade  
do  N ata l a p o rto  na tu ra l de  o usa d as  tra ­
ve ss ia s  tra n s a tlâ n tic a s , ta n to  p o r céu 
c o m o  p o r mar.

A q u i a p o rta ra m  e a m e rissa ra m , d e s ­
de  o in íc io  do  sé c u lo  passado , d e s te m i­
d o s  a e ro na u ta s , b ravos a v e n tu re iro s  
n a ve g ad o re s  e c o m  e les , e n g e n h e iro s , 
a rq u ite to s  e m e s tre s  a g r im e n s o re s  e 
c o n s tru to re s  c o m o , Jo sé  de  B arrêdo , 
H e rcu la n o  R am os, A n tô n io  P o lid re lli, Cor- 
b in ian o  V illaça , G ia co m o  P a lum bo , E. 
A m o rim  do  Vale, M ig u e l M ic u c c i, J. M u n i- 
er, q u e  bem  ou m al, e m p re s ta ra m  à c ida ­
de  a d o le s c e n te  suas a rte s  e o fíc io s . 
A s s im  fo ra m  im p r im in d o , na p a isag e m  
escassa  d os  s ít io s  em  tra n s fo rm a ç ã o , as 
fe iç õ e s  u rbanas das ruas, a ven idas , p ra­
ças, b a irros , c o m p o n d o  um  novo  ta b u le i­
ro o r to g o n a l e rac iona l, c o n fo rm e  os p re ­
c e ito s , em  voga , e s ta b e le c id o s  pe las 
novas e m u ita s  vezes m ira b o la n te s  te o r i­
as de  c o n fig u ra ç õ e s  para as c id a d e s  em  
fo rm a ç ã o .

A  e c lo sã o  m u n d ia l do  m o v im e n to

m o d e rn o  da a rq u ite tu ra , c o n s u b s ta n c ia ­
do  nos C o n g re sso s  In te rn a c io n a is  de 
A rq u ite tu ra  M o d e rn a  -  C .I.A .M ., nos 
anos 20  do  s é cu lo  passado , ca p ita n e a ­
dos  p o r a rq u ite to s  e u ro p e u s , d e n tre  e les 
W. G ro p iu s  e Le C orbus ie r, c o in c id ia  co m  
a e fe rve scê n c ia  causada  pe las re p e rc u s ­
s õ e s  m o tiv a d a s  p e lo  p e río d o  p ó s - 
Sem ana de  A rte  M o d e rn a  de  22, q ue  "d e  
um  p o n to  de  v is ta  o b je tiv o , não exerceu  
q u a lq u e r in flu ê n c ia  d ire ta  s o b re  a a rqu i­
te tu ra " , no d ize r de  Y ves Bruan. Lauro 
C ava lcan ti, na in tro d u ç ã o  ao Guia de  
a rq u ite tu ra  1928-1960  -  q u a n d o  o B rasil 
era m o d e rn o , a ss im  se m a n ife s ta  "a 
a rq u ite tu ra  m o d e rn a  b ras ile ira  é um  m is ­
té r io  a d e s v e n d a r e, em  ce rta  m ed ida , 
ho je , um  s e g re d o  q u e  não se deve  m a is  
guardar. M is té r io  p o rq u e  em  país no qua l 
a cu ltu ra  fu n c io n a v a  c o m o  im p o rta çã o  
s is te m á tic a  de  va n g u a rd a s  do  h e m is fé ­
rio  n o rte , pela  p r im e ira  vez o co rre u  um a 
a s s im ila ç ã o  tra n s fo rm a d o ra  que , de  
a lg u m  m o d o , c o lo c o u  na p rá tica  a a n tro ­
p o fag ia  p reco n iza da  p e lo s  A n d ra d e s  pau ­
lis tas . A  re in te rp re ta ç ã o  d o s  p rin c íp io s  
m o d e rn is ta s  fo i tã o  p ro fu n d a  q ue  re flu iu  
para o h e m is fé rio  n o rte , v in d o  a in f lu e n ­
c ia r a lin g u a g e m  in te rn a c io n a l no pós- 
gue rra . S e g re do  p o rq u e , a tu a lm e n te , no

p lano  in te rn a c io n a l e, m e s m o  e n tre  nós, 
sa be -se  q ue  a p ro d u ç ã o  m o d e rn is ta  b ra ­
s ile ira  fo i im p o rta n te , m as se c o n h e ce m , 
de  fa to , m u ito  p o u co  as ob ras  e, m en o s  
a inda, as c o n d iç õ e s  que  as ge ra ram ". 
In q u e s tio n á ve l, n e s te  s e n tid o , a p re se n ­
ça e p a rtic ip a ç ã o  de  a rq u ite to s  c o m o  G. 
W a rch a vch ik , L úc io  C osta , R ino Levi, em  
um  p r im e iro  m o m e n to , s e g u id o s  por 
M .M .R o b e rto , O. N iem eyer, S. B ernar- 
des , A .E .R e id y  e ta n to s  o u tro s , c o m p ro ­
m e tid o s  c o m  os p rin c íp io s  n o rte a d o re s  
do  m o v im e n to  ra c io na lis ta  e u ro p e u , q ue  
p reco n iza vam  o e m p re g o  s is te m á tic o  
d o s  m a te ria is  novos, e s p e c ia lm e n te  o 
c o n c re to  a rm a d o , da e s tru tu ra  apa ren te , 
das c o b e rtu ra s  p lanas e das g ra n d e s  
s u p e rfíc ie s  e n v id ra ça da s  de  ca ix ilh o s  
m e tá lic o s , re sp a ld a n d o  a pureza dos  
v o lu m e s  p r is m á tic o s , o c u lto  ao â n g u lo  
re to  e a a usê n c ia  de  o rn a m e n ta ç ã o , nos 
n ovo s  e d ifíc io s . E ste  era, n a c io n a lm e n ­
te , o q u a d ro  q ue  re p e rcu tia  a a rq u ite tu ra  
m o d e rn a  p rod uz id a  no Brasil.

Q u a n d o  re co rre m o s  à te n ta tiva  de  
id e n tif ic a ç ã o  de  e x e m p la re s  reg ion a is , 
q u e  p o ssa m  ca ra c te riza r m a n ife s ta ç õ e s  
e xp re ssa s  de  c o n ju n to s  de  ob ras , que  
ve n h a m  a c o m p o r um  ce ná rio  ín te g ro  de 
p ro d u ç õ e s  a rq u ite tô n ic a s , fo ra  do  e ixo

R io -S ã o  Paulo, p o d e m o s  lo c a liz a rn o  n o r­
d e s te , p re c is a m e n te  em  R ec ife , na d éca ­
da de  30, as im p o rta n te s  fig u ra s  dos  
jo v e n s  a rq u ite to s  e e n g e n h e iro s , Luis 
N unes , R .B urle -M a rx , J o a q u im  C a rdoso  
e F .Saturn ino de  B rito , to c a d o s  pe lo  esp í­
rito  novo  nas a rtes , e s p e c ia lm e n te  na 
a rq u ite tu ra  nova q ue  se a nunc iava  nos 
p rin c íp io s  d o s  c in c o  p o n to s  fu n d a m e n ta ­
is: o p ilo tis , o te rra ç o  ja rd im , a p lan ta  
livre , as jane las  na h o rizon ta l e as fa c h a ­
das liv res , p rin c íp io s  e s te s  q u e  in c o rp o ­
rados  aos e le m e n to s  re g io n a is  d e s e n ­
v o lv id o s  e a p lica d o s  de  a c o rd o  c o m  as 
v a ria n te s  c lim á tica s , s ó c io -a m b ie n ta is , 
do  a p e rfe iç o a m e n to  de  té c n ic a s  a rtesa - 
nais loca is  c o m o  os e le m e n to s  vazados  
de  c o n c re to , b a tiza do s  p o r c o b o g ó s , 
n o m e  e s te  fo rm a d o  pe las p r im e ira s  síla ­
bas d o s  n o m e s  d o s  seus  trê s  in ve n to re s .

A  a rq u ite tu ra  m o d e rn a  em  N ata l fo i 
e s ta b e le c id a  p o r d e c re to  e inaugu rada  
p o r c o n tra to , e x p lic o : s e g u n d o  o p ro fe s ­
s o r a rq u ite to  Jo ão  M a u ríc io  Fe rnandes 
de  M ira n da , em  seu  liv ro  E vo lução  u rba ­
na de  N ata l em  4 00  anos, 1599 -  1999, 
re la ta  q ue  no ano  de  1935, co m  a criação  
da C o m issã o  de  S a n e a m e n to  de  Nata l, 
p e lo  D e c re to  832  de  2 6 /04 /1 9 35 , fo i c o n ­
tra ta d o  o e s c r itó r io  p e rn a m b u c a n o  F.
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S aturn ino  de  B rito  para e laboração  de  p ro ­
je to s  e co ns trução  de  novas obras, que  
co m p re en d ia m  os se rv iços  de água e 
e sgo tos , cu jo  Plano Geral de  O bras co n ­
tem p lava , a lém  d es tes  serv iços, an te ­
p ro je to s  para os ed ifíc ios  do  S aneam ento , 
do  G rande Hote l, Palácio do  G overno, 
S ecretárias, A ssem b lé ia , A e ro p o rto , Bair­
ro Residencia l, Estação con jun ta  para as 
estradas de fe rro  e nova A ven ida  de  Con­
to rno . O s p ro je tos  en tão  e laborados, "se ­
gu iam  linhas arro jadas para a época , quan­
do  a a rqu ite tu ra  p ropunha  novos co n ce i­
to s  e m ate ria is ", no d izer de  João  M auríc io  
que, em  seu livro  380 anos de  h istória  
fo to -g rá fica  da C idade de  Natal, 1599 -  
1979, sob  a fo to g ra fia  do  ed ifíc io , recém  
cons tru ído , da sede  da C om issão  de  Sane­
a m e n to  de Natal, subscreve  em  legenda: 
"Tem os aí a p rim e ira  m an ife s ta ção  da 
a rqu ite tu ra  co n tem p orâ ne a , um  m arco  
em  Natal das p ropos tas  de  um a a rq u ite tu ­
ra na época co m o  re fo rm u la çã o  m oderna . 
O ro m p im e n to  co m  o e c le tism o , fo rm as  
variadas na deco ração  das fachadas. Sur­
gia um a a rqu ite tu ra  pura, da vã o sva sa d o s  
e che ios , c laros e escuros, co m  in te rse ­
ções de  p lanos. R ecebiam  os a rqu ite tos  
do  esc ritó rio  S a tu rn ino  de B rito  as in flu ên ­
cias de  Le C o rb us ie r" e dos  m od e rn is ta s

brasile iros, re p re sen ta d os  pe lo  m ine iro , 
rad icado  no R ecife  e seu parce iro , no p ro ­
je to  da caixa d 'á g u a  de  O linda, a rqu ite to  
Luis Nunes, p ione iro  do  m o d e rn ism o  per­
nam bucano  e nacional.

A  p a rtir  da década  de  40, a té  o in íc io  
d o s  anos se te n ta , a p ro d u çã o  a rq u ite tô ­
nica da c id a d e  de  Natal fo i, em  sua g ran ­
de  m a io ria , e labo rada  p o r d e se n h is ta s  
h a b ilid o so s , e n g e n h e iro s  c iv is  e a lguns  
p o u c o s  a rq u ite to s  h a b il i ta d o s .  O s 
m e lh o re s  e x e m p lo s  e ram  p ro d u z id o s  
p o r e m p re sa s  p ú b lica s , firm a s  c o m e rc ia ­
is, bancos, e tc ., q ue  aqu i e s ta b e le c ia m  
suas filia is , c o n tra ta n d o  em  suas p raças 
de  o r ig e m , os p ro je to s  para seus  n ovos  
e d ifíc io s . A s s im , no pós-g ue rra , fo ra m  
c o n s tru íd o s , p e lo  g o v e rn o  fe d e ra l, o p ré ­
d io  do  IPASE, e a V ila Ferroviária  na R ibei- 
ra-R ocas, e m p re g a n d o  e le m e n to s  que  
c o m p u n h a m  o re p e rtó r io  m o d e rn is ta  
c o m o , fa ch a d a s  em  b rise s -so le ils , p ilo - 
tis , e s tru tu ra  in d e p e n d e n te  em  c o n c re to  
a rm ado , a lém  de  m a te ria is  de  re ve s ti­
m e n to s  n ovos  e in c o rp o ra çã o  de  obras 
de  a rte  em  pa iné is  a rtís tic o s  e x te rn o s . 
O s p o u c o s  p ro fis s io n a is  aqu i e s ta b e le c i­
dos , nessa épo ca , o r iu n d o s  da E scola  de  
R ecife , fo rm a d o s  so b  a e n tu s iá s tic a  
in flu ê n c ia  de  m o d e rn o s  p ro fe s s o re s , res­

p on sá ve is  pela re novação  na a rq u ite tu ra  
p e rn a m b u ca n a , A cá c io  B o rsó i e D e lfim  
A m o rim , e s te  a u to r do  b e líss im o  e d ifíc io  
se d e  do  A m é ric a  Fu tebo l C lube , m o ld a ­
ram  um a g e ração  de  jo v e n s  a rq u ite to s  
n o rd e s tin o s . A q u i, R a im u n do  G om es, 
D an ie l H o landa, Jo ão  M au ríc io , M o a c ir  
G o m es  e o u tro s , q u a n d o  re q u is ita d o s  
pe lo  in c ip ie n te  m e rca d o  loca l, so u b e ra m  
a te n d e r co m  c o m p e tê n c ia  e d ig n id a d e  
as s o lic ita ç õ e s  e re sp o n d e ra m  à a ltu ra , 
co m  ta le n to  e s e n s ib ilid a d e  as e m p re ita ­
das d e sa fia d o ra s  q ue  as c o n d iç õ e s  loca ­
is im p u n h a m .G ra ça s  a e les t iv e m o s , e aí 
a inda  e s tã o  para p rova r e passa r às g e ra ­
çõ es  fu tu ra s , a rodov iá ria  da R ibe ira  co m  
seus  p ilo tis , o c lu b e  ASSEN co m  sua s in ­
ge la  m a rq u ise , o E s tád io  M a ch a dã o , "p o ­
em a de  c o n c re to  a rm a d o " c o m o  re fe riu - 
se o c ro n is ta  e s p o rtiv o , a Capela do  C am ­
pus  co m  sua e s tru tu ra  in d e p e n d e n te  e 
a lg u m a s  dezenas  de  o u tro s  p ré d io s  res i­
d en c ia is , c o m e rc ia is  e in s titu c io n a is , nos 
q ua is  fo ra m  u tilizan d o  to d o s  os in g re d i­
e n te s  do  ro l a rq u ite tô n ic o  m o d e rn is ta .

A  b ên çã o  a rq u ite to s  e p io n e iros .

José Gaudêncio Torquato é arquiteto.
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A  R ev ita lização  de  Á reas  H is tó rica s  
d e c a d e n te s  é fru to  de  um  p ro c e s s o  que  
re q u e r v o n ta d e  p o lít ica  e c o n tin u ís m o  
a d m in is tra tiv o  d o s  n osso s  g o ve rn a n te s . 
In ic ia tivas  iso lad a s  c o n tr ib u e m  para o 
p ro ce sso , m as  não c o n c re tiz a m  a ação 
d ese jada . Faz-se n ece ssá rio  a c ria çã o  de 
um  p lano  para a área, no qua l e s ta rã o  as 
e s tra té g ia s  de  ação , os p ro je to s  de  
re q u a lific a ç ã o , re co n ve rsã o  e a té  m e s ­
m o  um  q u a d ro  de  novas o b ra s , se n d o  
d e te rm in a n te  o pape l do  g o v e rn o  m u n i­
c ipa l n e s te  p ro ce sso . A fin a l, é de  sua 
c o m p e tê n c ia  le g is la r s o b re  o so lo  u rba ­
no e p ro m o v e r o d e s e n v o lv im e n to  fís ic o  
te rr ito r ia l do  m u n ic íp io , bem  c o m o  p re ­
se rva r o seu P a trim ô n io  H is tó r ic o , A rq u i­
te tô n ic o  e P a isag ís tico . N e s te  se n tid o , o 
a rq u ite to , m e s tre  em  d e s e n h o  u rba no  e 
d o u to r  em  a rq u ite tu ra  e u rb a n ism o , 
V ice n te  Del Rio nos fa la  da im p o rtâ n c ia  
do  "p la n e ja m e n to  e s tra té g ic o  c o n s c ie n ­
te , d e m o c rá tic o , fle x íve l, c o n tín u o  e in te ­
g rad o , em  b usca  da re q u a lifica çã o  u rba ­
n ís tica  e da re v ita lização  da c id a d e  a n te r i­
or, o n d e  a im p le m e n ta ç ã o  d o s  p ro c e s ­
so s  e m o d e lo s  deve rão  ser, s e m p re , c o n ­

se nsu a is , p lu ra lis ta s  e d e m o c rá t ic o s , e 
s e m p re  m a is  le n to s  do  q ue  a d m ite  a 
ação  té c n ic a  tra d ic io n a l ou os te m p o s  
p o lít ic o s  a q ue  e s ta m o s  a c o s tu m a d o s ".

O P ro je to  Fachadas da Rua C h ile  (in ­
te g ra n te  do  P lano de  R e a b ilitaçã o  U rba ­
na R ibe ira , P re fe itu ra  M u n ic ip a l do  Nata l, 
1995) é um  c la ro  e x e m p lo  do  q u e  fo i d ito  
a n te r io rm e n te , p o is  d e sd e  a sua in a u g u ­
ração  em  d e z e m b ro  de  1996, p o u c o  ou 
nada fo i fe ito  c o n c re ta m e n te  para a sua 
co n se rva çã o  e a m p lia ç ã o  ao lo n g o  d o s  
ú lt im o s  dez anos. R estou  a in ic ia tiva  iso ­
lada de  a lg u n s  p o u c o s  a b n e g a d o s  q ue  
te im a m  em  m a n te r a d u ra s  penas, a v ida  
do  lugar. A s  fa ch a d a s , o u tro ra  re s ta u ra ­
das, ho je  e x ib e m  um  to m  s o m b r io  e 
fu n e s to , c o m p le ta m e n te  e q u ivo c a d o  ao 
pad rão  de  a p lica çã o  c ro m á tic a  de  p in tu ­
ra em  suas su p e rfíc ie s . A  e fe rv e s c ê n c ia  
do  novo  pó lo  tu r ís tic o  e c u ltu ra l q u e  su r­
g ia na C idade  c o m o  um  lug a r de  ch a rm e , 
h is tó ria  e aura p o é tica , deu  lug a r ao vazio  
e e s q u e c im e n to  do  Largo  da Rua C h ile , 
não le m b ra n d o  em  nada o b u rb u r in h o  de  
p esso as  em  busca  do  e m e rg e n te  m o v i­
m e n to  q ue  su rg ia  c o n s o lid a n d o  a rtis ta s
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Talvez a re sp o s ta  fo s s e  a d m in is tra r 
e s te s  c o n f lito s  fre n te  a um a p e rsp ec tiva  
de  d e s e n v o lv im e n to  su s te n tá v e l co m  
p ro je to s  de  m e lh o ria  da in fra -e s tru tu ra  
do  ba irro , a sse g u ra n d o  m e lh o re s  c o n d i­
çõ es  de  v ida  a p o p u la çã o , a p ro ve ita n d o  
o seu p a rq ue  h is tó r ic o  c o n s tru íd o  ou c ri­
a ndo  novas m ora d ia s . E e m b o ra  o uso 
re s id en c ia l te n h a  fu n ç ã o  p r im o rd ia l nes­
te  p ro ce sso  o q ue  m u ito  assegura  o 
su ce sso  da re v ita lização  de  á reas d eca ­
d e n te s  é a m u ltip lic id a d e  de  usos, co m o  
o tu rís tic o , cu ltu ra l e de  se rv iço s , um a 
clara vo caçã o  do  lugar. S om a-se  a is to  a 
rea tivação  do  tra n s p o rte  fe rro v iá rio  a rti­
c u la n d o -o  a o u tra s  m o d a lid a d e s  de 
tra n s p o rte s  e s e rv in d o  de  in d u to r  da in te - 
r io rização  do  tu r is m o  em  n osso  E stado.

É ta m b é m  v ita l a c riação  de  obras 
e s tru tu ra n te s  que  re qu a lifiqu e m  a R ibei­
ra. Vejam  o e xem p lo  de  São Paulo co m  a 
P inacoteca do  Estado ou a Sala Jú lio  Pres­
te s  que  p re te n d e m  ju n ta m e n te  com

ou tras  obras revita lizar o seu Centro . Ou 
ainda o M use u  G uggenhe im  de  B ilbao na 
Espanha co m  seus 2 4 .00 0 m 2 de  c o n s tru ­
ção e que  se to rn o u  um  ícone a rq u ite tô n i­
co universa l, p ro m o ve n d o  a revita lização 
da área cen tra l da C idade e recuperando  a 
sua e con o m ia  co m  um  flu xo  de tu ris ta s  
su pe rio r a 2 ,5 m ilhões , nos do is  p rim e iro s  
anos de  sua inauguração. Tais in te rven ­
ções  reve lam  o co m p ro m is s o  do  gove rno  
em  revita lizar o lugar e a tra ir novos inve s ti­
m e n to s  p rivados ao local. A  Casa G ug lie l- 
m o  Lettiere , o G rande Hote l, o G rupo Esco­
lar A u g u s to  Severo e o Parque Ferroviário, 
en tre  o u tro s  ed ifíc io s  h is tó ricos  da R ibei­
ra, aguardam  o cham ado .

H o je  te m o s  no tíc ia s  do  P lano de  Rea­
b ilita çã o  da R ibeira-PPR, q ue  es tá  se nd o  
fe ito  p e lo  D e p a rta m e n to  de  A rq u ite tu ra  - 
UFRN, um  a m p lo  d ia g n ó s tic o  das p o te n ­
c ia lid a d e s  do  ba irro , q ue  se rv irá  de  
s u p o rte  té c n ic o  ao G overno  M u n ic ip a l 
na e la b o ra ção  de  fu tu ro s , p ro je to s . Do

P ro je to  de  R e desenho  da Praça A u g u s to  
S evero , e la b o ra do  pela S E M U R B , q ue  
reag rupa  os re co rte s  da Praça em  um a 
g ra n d e  área liv re  c o m  um  e spa ço  c u ltu ra l 
no e d ifíc io  da an tiga  ro do v iá ria , te n d o  já 
a ss e g u ra d o s  os re cu rso s  para a obra  
pela  P re fe itu ra . E da re fo rm u la ç ã o  da Lei 
O p e ração  U rbana R ibe ira  q u e  a u m e n to u  
os p e rc e n tu a is  de  isen ção  de  ta xa s  e 
im p o s to s  para q u e m  vai in v e s tir  em  
o b ra s  no ba irro .

M as  e n q u a n to  as o b ra s  não a c o n te ­
c e m , s e g u im o s  os a co rd e s  da Banda da 
R ibe ira  e d o s  M u ito s  e A n tig o s  C arnava­
is, tra ze n d o  novas g e ra çõ e s  ao S ítio  H is­
tó r ic o  da R ibeira  em  m e io  a e s tilh a ç o s  de  
um a C idade  q ue  se g u e  a ra sg a r te im o s a ­
m e n te  seu á lb u m  de  re tra to s  na m a n s i­
dão  gua rd iã  do  E s tuá rio  P o teng i, q u e  a 
tu d o  a s s is te  e ca lado  a inda  co n s e g u e  
e n g o lir  to d o  o lixo  a tira d o  em  suas 
águas. A té  quando?  A té  q u a n d o  a p o n te  
e D eus q u ise re m .

e m ú s ic o s  loca is , se n d o  a té  b e rço  de  um  
fe s tiv a l de  m ús ica  q ue  se to rn o u  re fe rê n ­
cia nac iona l.

D e p o is  su rg e m  os P ro je to s  de  A m p li­
ação  do  P orto  e c ria çã o  do  Term ina l Pes­
q u e iro  do  RN na Rua C h ile , os q ua is  iriam  
in c re m e n ta r a a tiv id a d e  e c o n ô m ic a  do  
E stado , m as o q ue  se v iu  fo ra m  p ro je to s  
"q u e  e n g o le m  e fa ze m  d e sa p a re ce r o 
lu g a r" , o nd e  não são m it ig a d o s  os 
im p a c to s  so c ia is , h is tó r ic o s  e p a isa g ís ti­
cos  q ue  p ro vo ca m  no seu e n to rn o .

E v ie ra m  as p e rg u n ta s , Nata l é um a 
c id a d e  co m  vo caçã o  p o rtu á ria  para 
tra n s p o rte  de  cargas? E x is te  espa ço  
para a m p lia çã o  do  p o rto , c ria çã o  de  área 
re tro -p o rtu a ria  e re a rticu la çã o  do  p o rto  
ao ram al fe rro v iá rio  a travé s  da Rua Ch ile  
o n d e  tra fe g a m  ve ícu lo s , c a m in h õ e s  de  
ca rgas e p e d e s tres?  É ló g ico  tra n s p o rta r  
to d a  a p ro d u çã o  de  fru ta s  q ue  ve m  p rin ­
c ip a lm e n te  das R eg iões C entra l e O e s te  
do  E stado , bem  c o m o  a barrilha  q ua n do  
a fá b rica  e s tive r co n c re tiza d a  e o u tro s  
p ro d u to s  a té  a R ibeira  p ro v o c a n d o  c o n ­
g e s tio n a m e n to s  em  n osso  já so fríve l s is ­
te m a  v iário?  Ou c ria ría m os  um  novo  p o r­
to  ju n to  a e s ta s  áreas p ro d u tiv a s  o nd e  as 
m e rca d o ria s  e s ta ria m  m a is  p ró x im a s  do  
e m b a rq u e , d im in u in d o  os c u s to s  e tra n s -

to rn o s  do  tra n s p o r te  a té  o p o rto  em  
Natal? E p o r q ue  não a d a p ta rm o s  nosso  
p o rto  co m  um  te rm in a l de  passa ge iros  
ou o tra n s fo rm a m o s  em  um  p o rto  p e s ­
q ue iro , lib e ra n d o  o Cais da A ven ida  Tava­
res de  Lira e m a rg e n s  do  Po teng i para um  
p ro je to  que  b u sq u e  a a p ro x im a çã o  da 
C idade  co m  o Rio, o seu c o rp o  d á g u a , a 
sua a lm a?

M as  as re sp o s ta s  tê m  s ido  po lítica s  
c o n flita n te s , e n q u a n to  a P re fe itu ra  M u n i­
c ipa l p lane ja  a re a b ilita çã o  do  b a irro  fu n ­
d a m e n ta d a  na p rese rvaçã o  e re a b ilita ­
ção do  seu  p a rq ue  h is tó r ic o  c o n s tru íd o  o 
G overno  do  E stado  ap re sen ta  p ro je to s  
em  s e n tid o  c o n trá r io  c o m o  o de  a m p lia ­
ção  do  p o rto  e c ria çã o  do  te rm in a l pes­
q ue iro , basta  ve r a çõe s  c o m o  a d e m o li­
ção de  p a rte  do  e d ifíc io  do  a n tig o  fr ig o r í­
f ic o  de  N ata l p e rp re ta d a  pela CO DERN, 
q ue  p od e ria  te r  s ido  re s ta u ra d o  e a d a p ta ­
do  para fu n c io n a r  c o m o  te rm in a l de  pas­
sa ge iro s  in te g ra d o  ao Largo  da Rua Ch ile  
co m  seus  e s ta b e le c im e n to s  c o m e rc ia is  
de  tu r is m o  e lazer. Ou a im a g e m  a ssus ta ­
dora  do  te rm in a l p e s q u e iro  a se r c o n s tru ­
ído as m a rg e n s  da Rua C h ile , a b o ca nh an ­
do  a m a rg e m  do  Rio em  d ire çã o  a Pedra 
do  R osário  e Cais Tavares de  Lira, a "P o r­
ta  da C idade ".

BROUHAHA

Acima, fachada restaurada do 
Edifício Bila, exemplo do estilo 
art-déco no bairro da Ribeira. Haroldo Maranhão é arquiteto e urbanista.
Abaixo, edificações do Largo 
da Rua Chile, dez anos após o
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Maquete eletrônica do 
Parque da Cidade, produzida

ANA MÍRIAM MACHADO pelo escritório de
arquitetura de Oscar 

Niemeyer

O p ro je to  Parque da C idade, s itu ad o  na 
Zona de  P roteção A m b ie n ta l -  1 (ZPA-1), 
te m  por o b je tivo  p rinc ipa l a conse rvação  
do  ecoss is te m a  loca l, a través de  um a o c u ­
pação racional que  v iab ilize  sua p ro teção , 
recuperação  e u tilização  púb lica  su s te n tá ­
vel. A  área p rop os ta  para im p lan tação  da 
U n idade  de  C onservação  de  ca tego ria  Par­
q ue  N a tu ra l, c o m  a p ro x im a d a m e n te  
62,2ha, apresen ta  ca rac te rís ticas  a m b ie n ­
ta is  de  deg radação  que  apo n ta m  para 
um a im ed ia ta  ação de  recuperação  e c o n ­
servação, a f im  de  não agravar sua desca- 
racterização e o d ese q u ilíb rio  do  e coss is ­
te m a  ex is ten te . A  área in teg ra  do is  ba irros 
co m  ca racte rís ticas  so c io e co n ô m ica s  e 
a m b ien ta is  b as tan te  d is tin ta s  (C idade 
Nova e Candelária), tra n s fo rm a n d o  o par­
que  num  e q u ip a m e n to  u rbano  de  fu n d a ­
m en ta l im p o rtâ nc ia  no que  diz respe ito  à 
inserção  socia l.

A  área, c o m p re e n d e n d o  p a rte  da m ar­
g e m  d ire ita  da Av. O rn a r 0 'G rad y , é ho je  
d e sp ro v id a  de  o cu p a çã o  p o r hab ita çõ e s . 
Todavia, é possíve l a id e n tif ic a ç ã o  de  ind í­
c io s  de  uso  q u e  ca ra c te riza m  o c o n f lito  
e n tre  a d ese jada  C onservação  e a c o n s ta ­
tada  p ressão  a n tró p ic a , d e n tre  as qua is  
d e s ta c a m -s e : o d e s m a ta m e n to , as q u e i­
m adas, a d is p o s iç ã o  irre g u la r de  re s ídu ­
os só lid o s , e xp lo ra çã o  c o m e rc ia l de  se d i­
m e n to s  para c o n s tru ç ã o  c iv il, a be rtu ra  
de  tr ilh a s  c la n d e s tin a s , e tc .

A  n e c e s s id a d e  de  g a ra n tir  a co n s e r­
vação  da p a isa g e m  ca ra c te rís tica  d esse  
e c o s s is te m a , d e s tin a n d o  à área um  p ro ­
je to  v o lta d o  a rea lização  de  a tiv id a d e s  de  
e d u ca çã o  e in te rp re ta ç ã o  a m b ie n ta l, p es ­
q u isas  c ie n tíf ic a s , lazer e tu r is m o , ju s t if i­
ca a in te rv e n ç ã o  m u n ic ip a l, se n d o  e s te  
uso  c o n fo rm e  c o m  o q u e  d e te rm in a  o 
m a c ro z o n e a m e n to  do  P lano D ire to r de  
Nata l, Lei C o m p le m e n ta r n° 07 /94 , e o 
S is te m a  N ac iona l de  U n ida d es  de  C on­
se rvação , Lei Federal n° 9 98 5 /2 00 0 .

C om  base  nessa  c o n s c iê n c ia  é que  
se p ro p õ e  c ria r um  p ó lo  de  a tração  tu r ís ­

tic o -c u ltu ra l, in c e n tiv a n d o  as p rá tica s  de  
eco  tu r is m o , lazer a tivo  e c o n te m p la tiv o , 
p ro m o v e n d o  a re co m p o s iç ã o  e p rese r­
vação  da ve g e ta çã o  nativa e a sua c o n ­
se rvação  c o m o  reserva  na tu ra l da c ida ­
de.

O Parque da C idade  é um a p ro p o s i­
ção  do  m u n ic íp io  para in te g ra r p a rte  da 
S ub-Zona de  C onservação  da Zona  de  
P ro teção  A m b ie n ta l 1 ao G rupo  de  U n i­
dad e s  de  P ro teção  In teg ra l, s e g u n d o  o 
S is tem a  N ac iona l de  U n ida d es  de  C on­
se rvação  (SNUC), q ue  o b je tiva  p rese rva r 
a na tureza, se n d o  a d m itid o  apenas  o uso 
in d ire to  d o s  se us  re cu rso s  n a tu ra is , na 
ca te g o ria  de  Parque, o n d e  se v is lu m b ra  a 
v is ita ç ã o  p úb lica , su je ita  às n o rm a s  e res­
tr iç õ e s  a se re m  p re v is ta s  no P lano de  
Uso P úb lico .

O P lano de  U so  P ú b lico  é um  d o s  p ro ­
g ra m a s  de  m an e jo  da U n ida d e  de  C on­
se rvação , po is  d e fin e  as a tiv id a d e s  a 
se re m  d e s e n vo lv id a s  na área, e s ta b e le ­
ce n d o  as n o rm a s  e d ire tr ize s  para sua 
e xecu ção . Na área do  Parque da C idade , 
a pó s  a ava liação  d o s  a s p e c to s  n a tu ra is , 
c u ltu ra is  e h is tó r ic o s , p re v ia m e n te  fo ra m  
e s ta b e le c id a s  trê s  zonas, a sa be r: Zona 
d e  R ecupe ração , Zona  de  U so  E x tens ivo  
e Z o n a  de  U so  In te n s ivo .

A  Zona  de  R ecupe ração , o n d e  não se 
p revê  in te rve n çã o  a n tró p ica , a b ra ng e  
m a is  de  9 5 %  da área do  Parque se n d o  
d e s tin a d a  e x c lu s iv a m e n te  a p ro m o ç ã o  
da re cu p e ra çã o  das áreas d e g ra d a d a s  e 
m a n u te n ç ã o  d os  re sq u íc io s  a inda  p re ­
se rva d os .

A  Zona  de  U so  E x te ns ivo  c o m p re e n ­
de  a área d e s tin a d a  a m a n u te n ç ã o  do  
a m b ie n te  na tu ra l, ou p o u c o  a lte ra d o , o fe ­
re ce n d o  fa c ilid a d e s  de  a ce sso  p ú b lic o  
para fin s  e d u c a tiv o s  e re c re a tivo s , se nd o  
p re v is ta s  tr ilh a s , u n id a d e s  de  d e sca n so  
e e s tru tu ra ç ã o  de  m ira n te  na tu ra l.

Na Zona  de  U so  In te n s ivo , q ue  d e lim i­
ta  o e spa ço  p re v is to  para a p ro m o ç ã o  da 
e d u ca çã o  a m b ie n ta l e re c re a ção  ao ar

liv re  em  ca rá te r in te n s iv o  e h a rm o n io so  
c o m  o m e io , está  p re v is to  a in s ta laçã o  do  
s e g u in te s  e q u ip a m e n to s  para g a ra n tir  a 
in te g r id a d e  a m b ie n ta l do  Parque: P ó rti­
co s  de  E n trada (Leste  e O e s te ); G ua ritas ; 
E s ta c io n a m e n to s  (230 vagas ju n to  a p o r­
ta ria  Leste  e 48  vagas a O es te ); U n ida d es  
de  D esca nso ; U n ida d e  de  S a n itá rio s ; Pla­
no In c lin a d o  (S is tem a  m e c â n ic o  de  e le ­
va ção  a través  de  um  p lano  in c lin a d o  co m  
ca b in e  so b re  tr ilh o s , d e s tin a d o  ao tra n s ­
p o rte  de  p e d e s tre s  pela  p o rta ria  O e s te ) e 
C e n tro  de  V is ita n te s .

O C e n tro  de  V is ita n te s , a lé m  da E sta ­
ção  de  T ra ta m e n to  de  E sgo to , é c o m p o s ­
to  p o r d o is  m ó d u lo s : Torre e E d ifíc io  C en­
tra l. A  Torre c o n s titu i num a  e d ific a ç ã o  
ve rtica l co m  área de  p ro je çã o  a p ro x im a ­
da de  617,71 m 2 e a ltu ra  de  4 5 ,00  
m e tro s , d e s tin a d a  a a b rig a r um  m e m o r i­
al em  sua p a rte  m a is  e levada  (m ira n te ). O 
E d ifíc io  C entra l, ab ra ng e  um a e d ific a ç ã o  
h o rizon ta l q u e  co n c e n tra  as s e g u in te s  
a tiv id a d e s : N ú c leo  de  E ducação  A m b i­
en ta l (NEA); A d m in is tra ç ã o : G e ren c ia ­
m e n to  do  Parque (se rv iço s  a d m in is tra ti­
vos  e gua rda  flo re s ta l); Foyer (loca l para 
e v e n to s  a rtís tic o -c u ltu ra is ); B ib lio te ca ; 
A u d itó r io  co m  ca p a c id a d e  para 146 lug a ­
res; L a n ch o n e te /C a fe te ria ; C ozinha  de  
A p o io  e S an itá rios .

O m a c ro z o n e a m e n to  p ro p o s to  no Pla­
no D ire to r de  N ata l e s ta b e le c e u  as Z onas  
de  P ro teção  A m b ie n ta l, as q ua is  fo ra m  
p re v is ta s  para v iab iliza r a p ro te ç ã o  d o s  
a s p e c to s  n a tu ra is  e cu ltu ra is  da c ida de . 
O Parque, a lé m  de  s e r um a  p rim e ira  e x p e ­
riênc ia  de  g e s tã o  em  ZPA, p o d e  d e s e m ­
p e n h a r a fu n ç ã o  de  e spa ço  d e s tin a d o  ao 
lazer e c o ló g ic o , c u ltu ra l e e q u ip a m e n to  
e s tra té g ic o  de  p ro m o ç ã o  da e d u ca çã o  
a m b ie n ta l.

Ana Míriam Machado, arquiteta, 
é Secretária Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo.
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a V ia jan te  insac iáve l, m en sa g e iro  e n tre  a Á frica  e a Bahia, P ierre 
Verger, ig u a lm e n te  à sua fo to g ra fia , não gostava  de cores...E ra  
p re to  e b ranco .

D esde  que  co m e ço u  a fre q ü e n ta r o ca n d o m b lé , quando  
che go u  ao N o rd e s te  b ras ile iro , em  1946, assum iu  o 
c o m p ro m is s o  de ressa lta r a im p o rtâ n c ia  da cu ltu ra  a fricana  e 
a fro -b ras ile ira . Passou, ass im , 50 anos de sua vida a se pe rde r 
pe los  c o n h e c im e n to s  da im ensa  riqueza a fricana, 
e sp e c ia lm e n te  a de  o rig e m  " lo ru b á ", que  teve  tan ta  in fluê nc ia  
nas A m é rica s , d e s ta ca d a m e n te  em  Cuba e no Brasil. N es te  
ú ltim o , p r in c ip a lm e n te  em  Salvador, na Bahia.

Suas fo to s  das cu ltu ra s  a fricanas  e a fro -am ericanas, 
e s p e c ia lm e n te  as que  re tra tam  a sp e c to s  re lig io so s , vão a lém  
do v is íve l. Não m o s tra m  apenas roupas, o b je to s  ou lugares de 
c u lto s ; m o s tra m  a a lm a de um a cu ltu ra , a sua d ig n id a d e , a sua 
fo rça .

P ierre V erge r fo i um  dos  p o u co s  fo tó g ra fo s  que  co n se g u ira m  
re tra ta r os c u lto s  a fro -b ra s ile iro s  com  um a v isão  tão  in te rna , 
com  um  o lha r tão  fam ilia r, com  um  rac ioc ín io  tão  negro...

Alex Baradel é curador da mostra e chefe 
do setor de fotografia da Fundação Pierre Verger.
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Texto
Michelle Ferret

Fotos
Argemiro Lima

Edifício da CAERN, localizado no bairro da Ribeira, é o 
primeiro prédio modernista da arquitetura natalense

Nos pés distraídos do mundo, Natal reserva dentro de si histórias mal 
contadas, prosas sem fim e um esquecimento que reflete na alma das 
pessoas, nos olhares da cultura e na simbologia do tempo. A cidade 
tem a característica de ser desprendida dessas referências, seja na 
literatura ou nas páginas da realidade. Caminhando um pouco pelas 
ruas da cidade, nem percebemos o quando existe de história nos 
casarões, no chão, nos olhares ...lugares que carregam a humanida­
de, em pedaços de vida que, aos poucos, vão sendo apagados.
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Abaixo, imagem atual 
do prédio, hoje bastante 
descaracterizado dos 
seu traços originais

Na página anterior, 
projeto original para a 
sede da Repartição de 
Saneamento. Na foto ao 
lado, o prédio na época 
de sua edificação, em 
1937

■
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Ao lado, a professora 
Angela Lúcia Ferreira, 

Departamento de 
Arquitetura da UFRN, com o 

aluno Gabriel Leopoldino, 
integrantes do Grupo de 

Pesquisa sobre a História da 
Cidade e do Urbanismo 

(HCURB)

Na página ao lado, 
deputados v isitam  o prédio 

da Repartição de 
Saneamento, em 1937, ano 

de sua inauguração

Q u e m  d e sce  a aven ida  R io B ranco  
em  d ire ção  ao b a irro  da R ibe ira  quase  
não nota  a e x is tê n c ia  de  um  p ré d io  de 
c o r c lara, c o m  vãos  la rgos , m u ita s  jan e ­
las e co lu na s  q ue  a b rig a m  em  si p a rte  de 
um a h is tó ria  p o u co  co n ta d a . A q u e le s  
c o n c re to s  e s c o n d e m  em  suas p a re de s  o 
m arco  in ic ia l da a rq u ite tu ra  m o d e rn is ta  
no E stado : o E d ifíc io  S ede  da R eparti­
ção  de  S a n e a m e n to  de  Nata l , a tu a lm e n ­
te  c o n h e c id o  c o m o  um a das re p a rtiç õ e s  
da Caern. A  obra  fo i inau gu rad a  no ano  
de  1937, c o m o  p a rte  do  P lano Geral de 
O bras e la b o ra do  p e lo  E s c ritó rio  S a tu rn i­
no de  B rito , c o n tra ta d o  p e lo  g o v e rn a d o r 
Rafael Fernandes, e é ce le b ra d a  pela ru p ­
tu ra  c o m  o c la s s ic is m o , te n d o  ca ra c te rís ­
tic a s  fu n c io n a lis ta s  q u e  q u e b ra va m  co m  
e s tru tu ra s  q ue  e ram  m a n tid a s  há anos 
p e lo s  a rq u ite to s  e, c o n s e q u e n te m e n te , 
co m  a tra d içã o .

A  in flu ê n c ia  do  a rq u ite to  fra n c ê s  Le 
C o rb u s ie r um  d o s  m a is  im p o rta n te s  do  
sé c u lo  XX - na c o n s tru ç ã o  do  p ré d io  é fo r ­
te m e n te  v isíve l. Suas bases p o d e m  se r 
v is ta s  em  seu liv ro  Vers une  a rc h ite c tu re  
(Por um a a rqu ite tu ra ), q ue  tra ta  s o b re  o 
m o v im e n to  m o d e rn o  de  c a ra c te rís tica s  
fu n c io n a lis ta s , d e s e n vo lv e n d o  um a nova 
m ane ira  de  e n xe rg a r as fo rm a s , te n d o  
c o m o  fo c o  a fu n c io n a lid a d e  e as n e ce ss i­
dad e s  hum anas , c o n s e g u in d o , a ss im , 
re vo lu c io n a r a cu ltu ra  a rq u ite tô n ic a  do  
m u n d o  in te iro . Suas o b ra s  a b rira m  e spa ­
ço  para o m o d e rn is m o  e neg a vam  as 
c a ra c te rís tica s  h is tó r ic o -n a c io n a lis ta s .

Em  Nata l, a c o n s tru ç ã o  d o  p ré d io  da 
re p a rtiçã o  de  s a n e a m e n to  fo i um  baque  
para a s o c ie d a d e , se n d o  c o n s id e ra d o  
um a g ra n d e  ousad ia  e c o n s e q ü e n te - 
m e n te  um a nova m ane ira  de  ve r a c ida ­

de, po is  ro m p ia  co m  a a rq u ite tu ra  g ó tica  
e co m  a c láss ica , e dava e spa ço  para 
um a te c n o lo g ia  avançada , q ue  tra b a lh a ­
va co m  o c o n c re to , tra ze n d o  g ran de s  
vãos  liv res , se m  p a re de s  in te rm e d iá ria s .

Essa é po ca  fo i m arcada  p o r m u ita s  
ru p tu ra s , não só  na a rq u ite tu ra , c o m o  
em  to d a s  as lin g u a g e n s  a rtís tica s , e ta m ­
b é m  na po lítica . O B rasil v iv ia  um  
m o m e n to  m u ito  in te n s a s  m u d a n ça s  d e s ­
de  o in íc io  da década . Era o m o m e n to  de 
ro m p e r c o m  tu d o  o q u e  estava  a c o m o d a ­
do, tra ze n d o  tra n s fo rm a ç õ e s , v is íve is  ou 
não.

C om  o te m p o  e as m o d ific a ç õ e s  de 
g o ve rn o  e c o n c e ito s , a obra  fo i f ic a n d o  
e s q u e c id a  nos e s c o m b ro s  do  m o d e rn is ­
m o  e da a c o m o d a ç ã o , se n d o  m u tila d a  
aos p o u c o s  em  p ro l de  a d a p ta çõ e s  da 
e m p re sa . S o m e n te  no ano  de  2003  o 
d e se jo  de  re cu p e ra r o p réd io , re cu p e ra n ­
do  suas c a ra c te rís tic a s  in ic ia is , re ssu rg e  
a través  do  e n tã o  p re s id e n te  da Caern, 
L úc io  D antas, q u e  c o n tra ta  o a rq u ite to  
Jo ã o  M a u ríc io  de  M ira n d a , num a  ação

q ue  c o n trib u ir ía  para a m e m ó ria  cu ltu ra l 
da c ida de . C h e ga n do  a faze r um a aná li­
se  c o n te x tu a l do  e d ifíc io , e la b o ra n d o  o 
m a te ria l g rá fic o  e o e s tu d o  das p la n ta s  
para se r f ie l à c o n s tru ç ã o  o rig in a l, o 
a rq u ite to  v iu  seu tra b a lh o  in te rro m p id o  
q u a n d o  houve  a m ud a nça  da p re s id ê n c ia  
da CAERN, a inda  no ano  de  2003, e a té  
ho je  nada fo i c o n c re tiza d o .

A s  pessoas e squ e ce m  que  o p réd io  
fo i co n te m p o râ n e o  das p rim e iras  m an i­
fe s ta çõ e s  m o d e rn is ta s  no Brasil, ca racte - 
rizava-se po r a lgo  m ais  racional, não é vo l­
ta d o  de  ado rnos, não segu ia  s im e tria , e le 
quebrava  co m  isso, era despo jado . Várias 
ca rac te rís ticas  p o d e m  se r no tadas no e d i­
fíc io , os pa iné is  d e  v id ros , o te rraço - 
ja rd im , o re ve s tim e n to  ex te rno , o jo g o  de 
vo lu m e s  e de  c la ro -escu ro . A  q ue s tã o  da 
fo rm a  e fu n çã o  era um  dos  p rin c íp io s  da 
a rqu ite tu ra  m od e rn is ta , a lém  d isso , tinha  
a e s tru tu ra  ind e pe n de n te , as paredes, que  
a n tig a m e n te  e ram  m u ito  g rossas, são 
co m o  as d o s  e d ifíc io s  atuais. É um a obra 
que  m arcou  nossa época , nossa h is tó ria

de  vida, m as n in g ué m  parece  p e rce be r 
m ais  , con ta  o a rqu ite to .

Foi ju s ta m e n te  e sse  d esca so  q ue  fez  
v o lta r à poe ira  to d o  o s o n h o  de  Jo ã o  M a u ­
ríc io  de  reve r a h is tó ria  bem  co n tad a . Em 
seu p lano  de  re s tau ra ção , a p rio rid a d e  
seria  m a n te r to d a  a a rq u ite tu ra  m o d e r­
n is ta  fe ita  p e lo  E s c ritó rio  S a tu rn ino  de 
B rito , c o n s e rv a n d o  os p la n os  a b e rto s  e 
fe c h a d o s , p e rm itin d o  c la ro -e scu ro , v o lu ­
m es , sa liê n c ia s  e, p r in c ip a lm e n te , a fu n ­
c io n a lid a d e . O rig in a lm e n te , tin h a  um a 
escada  do  lado  o e s te , q u e  dava em  c im a  
do  te rra ço , e ho je  essa escada  está  d e s ­
tru ída , fize ra m  um  sa n itá rio  no m e io  
de la . Tudo es tá  d e s fig u ra d o , a obra  fo i 
m u tila d a , p e rm a n e c e ra m  p o u ca s  ca rac­
te rís tica s . C o m o  a escada  sa iu , o te rra ç o  
ta m b é m  não e x is te  m ais . In c lus ive  a 
escada , q u a n d o  se  ch eg a va  ao ú lt im o  
p a v im e n to , dava a ce sso  a um a jane la  
q ue  era um  ó cu lo , para d a r ve n tila çã o . 
Isso  era m u ito  fu n c io n a l. A s  esqu a d rias  
da escada  p rin c ip a l ta m b é m  e s tã o  a lte ra ­
das, ho je  es tá  tu d o  p e rd id o  , c o n ta  o

a rq u ite to  c o m  ind is fa rçá ve l o lh a rtr is te .
D e p o is  de  um  te m p o  re fle tin d o , João  

M a u ríc io  reve la sua a n g ú s tia  c o m  o p ro ­
ce sso  de  c re s c im e n to  da c ida de , a través 
do  qua l m u ita  co isa  é m u tila d a  sem  
n e n h u m a  c e rim ô n ia  e não e x is te  a p re o ­
cu p a çã o  c o m  as o rig e n s  das obras. A  
a rq u ite tu ra  é um a  das a rte s  q ue  deixa 
um a m arca  m u ito  clara do  q ue  fo i a g e ra ­
ção  a n te r io r; nem  s e m p re  vo c ê  p o d e  d e s ­
tru ir. C om  isso , p e rd e m o s  as re fe rê n c ia s  
e f ic a m o s  só co m  o m o m e n to , co m  o 
s u p e rfic ia l de  tu d o . E nesse  m o m e n to  de  
ago ra , a g e n te  obse rva  m u ita  co isa  que  
não te m  q u a lid a d e  a rq u ite tô n ic a . H o je  
te m  m u ita  im ita ç ã o , se m  se n tid o . Talvez 
p o r te r  p e rd id o  a re fe rê n c ia  , co m p le ta .

0 MODERNISMO EA HISTORIA DO 
SANEAMENTO NA CIDADE

N essa  m e sm a  linha de  p e n s a m e n to , 
e p re o cu p a d a  c o m  o q ue  e x is te  p o r trá s  
do  c o n c re to  e se us  e s c o m b ro s , a d o u to ­
ra e p e sq u isa d o ra  do  D e p a rta m e n to  de

A rq u ite tu ra  da UFRN, Â n ge la  Lúcia  Ferre­
ira o rie n ta  o g ru p o  de  p esq u isa  s o b re  a 
H is tó ria  da C idade  e do  U rb a n ism o  
(HCURB), Para ela, o p ré d io  é c o n s id e ra ­
do  c o m o  um  s ím b o lo  m aior, p o rq u e  
re p re se n ta  um  m o m e n to  no B rasil de  in o ­
vação  da a rq u ite tu ra , em  q u e  a in te n çã o  
era ch o c a r e m arca r época . M as  ta m b é m  
co n s id e ra  q ue  a c o n s tru ç ã o  vai a lém  de  
se r o p r im e iro  p ré d io  m o d e rn is ta  de  
Nata l, p o r se r o re fle xo  de  um  m o m e n to  
c o n te x tu a l em  q ue  fo ra m  e la b o ra d o s  vá ri­
os p la n o s  v isa n d o  o s a n e a m e n to  e o p la ­
n e ja m e n to  u rba no  da c id a d e  em  e xpa n ­
são. Tais idé ias , no e n ta n to , só  se ria m  
co n c re tiza d a s  a p a rtir  de  1935, co m  a 
co n tra ta ç ã o  do  E s c ritó rio  S a tu rn in o  de  
B rito  para e la b o ra r o P lano Geral de  
O bras.

A lé m  do  p ré d io  da R e p artiçã o  de  
S a n e a m e n to  e d o s  p ro je to s  de  a b a s te c i­
m e n to  de  água (ca p ta çõ e s , re se rv a tó ri­
os, d is tr ib u iç ã o ) e de  e s g o ta m e n to  san i­
tá r io  da c ida de , o u tra s  o b ra s  fo ra m  g e ra ­
das p e lo  p la n e ja m e n to  do  E sc ritó rio
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S a tu rn in o  de  B rito , c o m o  o G rande  H o te l, 
ta m b é m  na R ibe ira . A ind a  fo ra m  p ro je ta ­
das vá rias  o b ra s  q ue  não c h e g a ra m  a se r 
e xe cu ta d a s , c o m o  um  p a lá c io  de  g o v e r­
no, se c re ta ria s  e a s s e m b lé ia , a lé m  de  
um a e s ta çã o  fe rro v iá ria  e um  a e ro p o rto , 
q ue  seria  s itu a d o  h o je  na área m ilita r  da 
praia  do  Forte.

A  in te n ç ã o  era e x a ta m e n te  essa , o 
P lano  p rev ia  c r ia r  e q u ip a m e n to s  q u e  
g e ra s s e m  n o v o s  m a rc o s  para  a c id a d e , 
q u e  fo s s e m  im p a c ta n te s , q u e  re p re ­
s e n ta s s e m  a a u to r id a d e  d o  p o d e r  p ú b li­
co  , c o n ta  G a b rie l L e o p o ld in o , a lu n o  de  
A rq u ite tu ra  e U rb a n is m o  q u e  in te g ra  o 
H C U R B e q u e  a tu a lm e n te  e s tu d a  a h is ­
tó r ia  e a in f lu ê n c ia  d o  p ré d io  da R e p a rti­
ção  de  S a n e a m e n to  na a rq u ite tu ra  
loca l.

Para e n te n d e r esse  p lano  é im p o rta n ­
te  re ssa lta r q ue  n aq u e le  p e río d o  a h ig ie ­
ne das c id a d e s  es tava  em  p r im e iro  p lano  

a té  m e s m o  em  fu n ç ã o  da e x is tê n c ia  de  
e p id e m ia s  re co rre n te s  - e era pensada  
em  c o n ju n to  c o m  o m e io  a m b ie n te , o 
u rb a n is m o , a c o le ta  de  lixo  e o sanea­
m e n to . O p ré d io  da R e p a rtiçã o  de  Sanea­
m e n to  se  inc lu i d e n tro  de  um  m o m e n to  
em  q ue  o s a n e a m e n to  re p re se n ta va  m u i­
to  para a c ida de , se to rn a n d o  o ícone  de  
um  p e río d o  q ue  não p o d e  se r e s q u e c id o . 
É e s tra n h o  p e n sa r q u e  e m  1937 a c id a d e

te v e  um  d o s  m e lh o re s  p la n e ja m e n to s  do  
país re la c io n a d o  à h ig ien iza çã o , a través 
do  p ro je to  do  g o v e rn a d o r Rafael Fernan­
des.

S e ba s tião  S a tu rn in o  de  B rito  fo i c o n ­
s id e ra d o  o p io n e iro  da E ngenharia  Sani­
tá ria  e A m b ie n ta l no  B rasil e rea lizou  os 
m a is  im p o rta n te s  e s tu d o s , nessa área, 
em  d ive rsas  c id a d e s . S o bre  esse  a ssu n ­
to , a p ro fe s s o ra  Â n g e la  Lúc ia  Ferreira 
p esq u isa  há vá rio s  a no s  e é in c lu s iv e  a 
o rga n iza do ra  do  liv ro  Uma cidade bela e

Abaixo, projeto de 
abastecimento de água 
de Natal, idealizado pelo 
Escritório Saturnino de 
Brito

sã: a trajetória do saneamento de Natal, 
1850-1969. O liv ro  gua rda  em  suas p ág i­
nas to d o  o p ro c e s s o  da e vo luçã o  h is tó r i­
ca da c id a d e  a través  das le n te s  do  sani- 
ta r is m o . A  obra  está  p ron ta  d e sd e  2001, 
m as  nunca  re ce b eu  a po io  to ta l para a 
p u b lica çã o . A  im p o rtâ n c ia  d essa  p u b li­
cação  para a c id a d e  é inca lcu láve l e é 
im p re s s io n a n te  c o m o  n in g u é m  se  in te ­
ressa em  p u b lic a ra  h is tó ria . N ata l c o n h e ­
ce  m u ito  p o u c o  da h is tó ria  q u e te m  , co n ­
ta  a p e sq u isa d o ra .

Ao lado, estação 
elevatória do Distrito 5, 
na Ribeira, e ao fundo, o 
Grande Hotel, projetos 
estabelecidos pelo Plano 
Geral de Obras de Natal, 
na década de 30
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TEATRO 
ALBERTO 
MARANHÃO 
40 x 40cm

L v e /

COMO ANTIGAMENTE
Fotos

Argemiro Uma
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RUA FELIPE CAMARÃO 
40 x 40cm

AVENIDA TAVARES DE URA 
20 x 20cm

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 101 
20 x  20cm
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TEATRO ALBERTO MARANHÃO 
40 x 4Qcm

AVENIDA TAVARES DE URA
antigo Café Cova da Onça 

20 x  20cm

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 101 
20 x  20cm
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RUA DR. BARATA, 217/219 
40 x  40cm

Nascida em Itabaiana (PB), Célia Albuquerque vive em Natal desde 1972. É artista 
plástica desde os 17 anos e sua obra contempla duas temáticas principais: o meio 
ambiente e o patrimônio histórico. É assim que paisagens natalenses e fachadas 
de edificações históricas da cidade aparecem frequentemente em seus quadros. 
As obras retratadas neste ensaio, feitas em acrílica sobre teia, são fruto de uma 

pesquisa da artista para revelar os "ladrilhos hidráulicos" de Natal, revestimentos 
de piso com desenhos geométricos que eram comuns até a década de 1950, mas 

que estão praticamente em extinção atualmente. Os trabalhos foram primeiramen­
te apresentados ao público na exposição “Como antigamente", realizada em 2005.
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c V

APENAS MALUCO! APENAS POETA!

Ao decantado ar,

Quando já o consolo do orvalho 

mana sobre a terra, 

invisível, tam bém  não ouvido 

pois traz calçado frágil

o consolador orvalho, como todas as consolodoçuras!

te  lem bras disso te  lembras, caloroso coração,

do quanto outrora tinhas sede

de celestes lágrim as e gotejar de orvalho,

cham uscado e cansado tinhas sede,

enquanto na am arela relva

m aliciosos raios vespertinos do sol

através de negras árvores te  perseguiam

ofuscantes fogolhares de sol, daninhos.

Am ante da V  erdade tu? assim eles zom baram  

não! apenas um poeta! Um bicho, um ardiloso, predador, sorrateiro, 

que precisa mentir, que c ientem ente e conscientem ente precisa mentir, 

atrás da presa, cobiçoso, colorido m ascarado, 

de si m esmo a m áscara, 

de si m esmo a presa.

Isto o Am ante da V  erdade?

Apenas m aluco! Apenas poeta!

Apenas fa lador colorido,

sob a m áscara de m aluco falando colorido a esmo, 

revoando sobre m entirosas pontes-palavras, 

sobre arco-íris  de m entira, 

entre céus falsos,

a esmo divagando, a esmo se esgueirando  

apenas m aluco! Apenas p o e ta ! ...

Isto o A m ante da V  erdade?

Nem  quieto, rijo, liso, frio, 

em ícone transform ado,

Esta é uma transcriação de minha autoria 
(mais do que uma tradução) de um poema 
do alemão Friedrich Nietzsche, no original 
"Nur Narr, nur Dichter". 0 poema faz parte 
de um projeto ora em estudo na Geração 
Editorial, para publicação completa de 
minha transcriação de Os ditirambos de 
Dioniso", do mesmo Nietzsche. Este 
Apenas Maluco, Apenas Poeta é um dos 
ditirambos.

Márcio Borges

em pilar de deus,

nem colocado à fren te  dos templos,

guardião da porta de um deus :

não! avesso a ta is monumentos de virtude,

em qualquer selva mais à vontade do que nos templos,

cheio de propósitos felinos,

saltando por qualquer janela,

ups! por qualquer acaso,

qualquer m ata virgem  farejando,

tanto que tu nas m atas virgens

entre coloridas felpudas feras

pecam inoso sadio e belo e colorido corrias,

com beiços lascivos,

divino-zom beteiro, divino-infernal, divino-sanguinário, 

rapineiro, sorrateiro, m entiroso corrias ...

Ou sem elhante à águia, que longamente  

longam ente fixa  o olhar nos abismos, 

em seus a b is m o s ... 

ah, como elas para baixo, 

m ais baixo, mais fundo, 

sem pre entregues às funduras voluteiam !

Então,

de súbito,

certeiro  vôo

sacado em prumo

investir sobre as ovelhas

para baixo, brusca, voraz,

ávida de ovelhas,

hostil a todas alm as-ovelhas

ferozm ente hostil a tudo que parece

virtuoso, m ediocreovelhidade, lã encarapinhada,

néscio, com bem -querer de cordeirinho ...

Assim,

aquilinos, fe linopanterais,

são os anseios do poeta,

são teus anseios sob mil m áscaras,

ó maluco! ó poeta!

Que tu no homem viste  

tanto Deus quanto ovelha , 

a Deus d ilacerar em homem  

como em homem a ovelha 

e dilacerando rir

Isto, isto é a tua bem -aventurança, 

de pantera e de águia, a bem -aventurança, 

de poeta e de m aluco, a b e m -aven tu ran ça !...

Ao decantado ar 

quando já a fo ice da lua, 

verde entre púrpura-rubros, 

e invejosa desliza,

inimiga do dia, ceifando a cada passo furtivo  

as redes de rosas, 

até que elas tom bam ,

^  noite abaixo pálidas desabam  :

assim eu próprio tom bei outrora, 

de m inhas verdades-delírios, 

de minhas saudades do dia, 

cansado do dia, enferm o de luzes,

tom bei abaixo, rumo à tarde, rumo às sombras, 

de uma Verdade  

queimado e sedento

Ainda te  lem bras, te  lembras, caloroso coração  

de como tinhas sede? 

que eu banido seja  

de toda verdade!

Apenas m aluco! Apenas p o e ta ! ...

Compositor mineiro. Márcio Borges é considerado um dos 
letristas mais importantes do Clube da Esquina, ao lado de 
Ronaldo Bastos, Fernando Brant e Milton Nascimento.
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as varias literaturas
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m m

Texto
Jóis Alberto

N ata l em  p ou ca s  o ca s iõ e s  recebeu , 
na m esm a  da ta  e loca l, ta n to s  lite ra to s  e 
a rtis ta s  fa m o s o s . Por esse  a sp e c to , pela 
re levânc ia  d o s  a s s u n to s  em  pau ta  no 
even to , ou p e lo  inegáve l ta le n to  dos  
n o m e s  co n v id a d o s , q ue  vão do  jo ve m  
e s tre a n te  em  lite ra tu ra  ao in te le c tu a l c o n ­
sag rado , o 1o E n co n tro  N a ta len se  de  
E sc rito re s  (ENE) q ue  se realiza de  23 a 25 
de  n o v e m b ro , no Largo  da rua C h ile , R ibe­
ira, te m  tu d o  para m a rca r época  na c u ltu ­
ra loca l. D is c u tir  os ru m o s  a tua is  da lite ­
ra tura  b ras ile ira , c e n tra liza n d o  os d eb a ­
te s  em  to rn o  de  q u e s tõ e s  in e re n te s  à c ri­
ação  e d ivu lg a çã o  da p ro d u ç ã o  lite rá ria , 
é a m issã o  d o s  e s c rito re s , a rtis ta s  e in te ­
lec tu a is  de  vá rio s  E s tados  do  Brasil, 
d u ra n te  o e n c o n tro , p ro m o v id o  pela Pre­
fe itu ra  de  Nata l, a travé s  da Fundação  C u l­
tu ra l C ap itan ia  das A rte s . São p ro fis s io ­
nais c o n s a g ra d o s  c o m o  A ffo n s o  R om a­
no de  S a n fA n n a , Z u e n ir V en tu ra , V illas- 
B ôas C orrêa , J o s é  C a rlos  C ap inan , 
Jo m a rd  M u n iz  de  B ritto , Ign ác io  de  Loyo- 
la B randão , a c a d ê m ic o s  c o m o  M u rilo  
M e lo  F ilho, A rn a ld o  N iskier, E van ildo  
B echara , N ilson  P a trio ta , n ovos  lite ra to s  
c o m o  A n d ré  L a u ren tin o , A n tô n io  Prata, 
d e n tre  o u tro s , e e s c rito re s  loca is  c o m o  
H u m b e rto  H e rm e n e g ild o , C o n s tâ nc ia  
D uarte , M o a c y  C irne, jo rn a lis ta s  c o m o  
C arlos P e ixo to  e O sa ir V a sco n ce lo s .

Luís da C âm ara  C ascudo , q ue  rece b e  
um a m e re c id a  h o m e n a g e m  no even to , 
te m  seu in e sg o tá ve l leg a do  cu ltu ra l a b o r­
d ado  p o r p ro fe s s o re s  u n iv e rs itá r io s  e 
o u tra s  p e rs o n a lid a d e s  d u ra n te  o e n c o n ­
tro . Nada m a is  ju s to , já que , e m b o ra  Luís 
da C âm ara C a scu do  te n h a  s id o  p o lit ic a ­
m e n te  co nse rvad o r, fo i p a ra d o xa lm e n te  
o m a is  m o d e rn o , o m a is  in o v a d o r e o 
m a is  e r u d ito  in te le c tu a l  n o r te - r io -  
g ra n d e n se  no sé c u lo  passado . Um a e ru ­

d ição  d e sp o ja d a  de  q u a lq u e r a rrogânc ia  
do  saber, c o m o  m o s tra , p o r e xe m p lo , a 
h u m ild a d e  e o b o m  h u m o r c o m  q u e  e le  
se  a u to -p ro c la m a va  "u m  p ro v in c ia n o  
in cu rá ve l". O tra b a lh o  de  C ascudo , que  
a inda  em  v ida  te v e  liv ros  p u b lic a d o s  em  
e d ito ra s  de  p re s tíg io  c o m o  a Jo sé  
O ly m p io  e a C iv ilização  B ras ile ira , te m  
g a n h ad o  um a nova p ro je çã o  nac iona l, a 
p a rtir  do  re la n ç a m e n to  de  suas ob ras  
pela  E d ito ra  G loba l. Foi C âm ara C ascudo  
q u e m  m e lh o r c o m p re e n d e u  o in íc io  da 
m o d e rn id a d e  de  Nata l, já nos  anos 20, 
c o m o  m o s tra  o liv ro  Crônicas de origem 
(EDUFRN, 2005), um a a n to lo g ia  de  c rô n i­
cas do  m e s tre  C ascudo , reun id a s  pe lo  
p ro fe s s o r u n ive rs itá rio  R a im u n do  A rra is , 
d o  D e p a rta m e n to  de  H is tó ria  da UFRN.

MODERNIDADE
N e sse  s e n tid o , va le  re g is tra r q ue  d is ­

c u tir  a lite ra tu ra  n a ta le nse  das p rim e ira s  
d éca d a s  do  sé cu lo  20 e suas re lações  
c o m  a idé ia  de  m o d e rn id a d e  em  Nata l, 
co m  base  n esse  livro , fo i um  d os  p r in c i­
pa is o b je tiv o s  do  m in i-cu rs o  "A m o d e rn i­
zação da c id a d e  do  N ata l nos anos 1920 
so b  o e n fo q u e  da h is tó ria  e da lite ra tu ra ", 
m in is tra d o  p o r R a im u n do  A rra is , e pe lo  
p ro fe s s o r H u m b e rto  H e rm e n e g ild o , do  
D e p a rta m e n to  de  Letras d aque la  u n ive r­
s ida de . O m in i-cu rs o  fo i rea lizado  em  
o u tu b ro , d u ra n te  a 14 a S em ana de  H u m a ­
n id a d e s  da UFRN. No cu rso , R a im u n do  
A rra is  e n fa tizo u  a re levânc ia  da L ite ra tu ra  
c o m o  fo n te  de  H is tó ria . D e s ta co u  ta m ­
b é m  as va ria çõe s  d o s  c o n c e ito s  de 
m o d e rn o , m o d e rn iza çã o  e m o d e rn is m o  
na h is tó ria  e na lite ra tu ra . H u m b e rto  Her­
m e n e g ild o , p o r sua vez, e x p lic o u  a lg u ­
m as n o ç õ e s  da te o ria  da e s té tic a  da 
re ce p çã o , q ue  te m  c o m o  um  d o s  idea li- 
za do res  o c rític o  H ans R o b e rt Jauss ,

para se  c o m p re e n d e r essas  re lações  
e n tre  lite ra tu ra  e h is tó ria .

Foram  ana lisadas trê s  c rô n ic a s  de  
C a scu do , p u b lica d a s  em  1929, que  
fa ze m  p a rte  do  liv ro  Crônicas de origem. 
A  p r im e ira  de las, "A taça  flo r id a " , fo i 
p u b lica d a  em  se te  de  fe v e re iro  d aq u e le  
ano, em  A  R epúb lica . A s  o u tra s  duas, in t i­
tu la d a s  "O  novo  p lano  da c id a d e ", ta m ­
bém  p u b lica d a s  em  A  R epúb lica , e m  30 
de  o u tu b ro  e se te  de  n o v e m b ro . Na p ri­
m e ira , C a scu do  tra ta  da q u e s tã o  urbana  
num  to m  lírico , e n q u a n to  nas duas 
s e g u in te s , e le  se  d e té m  na aná lise  da 
d e c isã o  da P re fe itu ra  de  N ata l, g e s tã o  de  
O rnar 0 'G ra d y ,  em  im p la n ta r um  p lano  
a rq u ite tô n ic o  para m u d a ra  R ibe ira , à é p o ­
ca o p rin c ip a l ce n tro  c o m e rc ia l e re s id e n ­
c ia l da c ida de . A  p a rtir  d e sse  te m a , Cas­
cu do , a n te n a d o  co m  as m u d a n ça s  u rba ­
nas o c o rr id a s  à é po ca  em  g ra n d e s  c id a ­
des  do  B rasil e do  m u n d o , c o m  o a la rga ­
m e n to  das a ven idas  e o u tro s  m e lh o ra ­
m e n to s , v is lu m b ra va  o in íc io  da m o d e rn i­
zação de  um a N ata l q u e  a té  e n tã o  p e r­
m anecera  parada  no  te m p o .

O s d o is  d o c e n te s  fiz e ra m  a inda  
c o m e n tá r io s , do  p o n to  de  v is ta  da h is tó ­
ria e da lite ra tu ra , acerca  d o s  p o e m a s  de  
J o rg e  Fernandes, q ue  ju n to  c o m  C ascu ­
do  fo i um  d o s  p rin c ip a is  in tro d u to re s  do  
m o d e rn is m o  lite rá rio  em  N ata l e da d is ­
cu ssã o  s o b re  a m o d e rn iza çã o  de  N ata l 
nas p r im e ira s  d éca d as  do  séc. 20. Por 
f im , os p ro fe s s o re s  rea liza ram  c o m  o 
p ú b lic o  p re s e n te  um  d e b a te  s o b re  e s té ­
tic a  e m o d e rn iza çã o , a p a rtir  da p ro jeçã o  
em  te la  de  d e s e n h o s  de  E rasm o  Xavier, 
te x to s  e fo to s  da é po ca , p u b lic a d o s  na 
rev is ta  Cigarra, um  d o s  t í tu lo s  p re c u rs o ­
res do  jo rn a lis m o  c u ltu ra l na ta le nse .

A  e sc ritu ra  e p is to la r  da C âm ara  Cas­
cu do , é o te m a  da c o m u n ic a ç ã o  no ú lti-
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c o m o  Sartre  e C am us, pela analítica ex is ­
te n c ia l de  He idegger, a fe n o m e n o lo g ia  de 
Husserl, a he rm e nê u tica  de  Gadam er, o 
pós  m arx ism o  de  A d o rn o  e H aberm as, a 
d ifusã o  do  e s tru tu ra lism o  de  F. S aussure  e 
C laude Lévi-S trauss, a s e m ió tica  de  Peir- 
ce, o pós e s tru tu ra lism o  de  Deleuze, Der- 
rida e Foucault, e pe los filó s o fo s  pós 
m od e rno s , co m o  Baudrilla rd  e Lyotard. 
D essa  fo rm a , se  a v isã o  d e  p ó s - 
m od e rn id ad e  se caracteriza pela fra g m e n ­
tação, os o b je to s  de  e s tu do  ta m b é m  se 
d ive rs ifica ram . O filó s o fo  G illes L ipo- 
vetsky, a u to r de  O império do efêmero 
(C om panh ia  das Letras, 1989), fo rm u la  
novos co n ce ito s , c o m o  o de  h ip e rm o d e r- 
n idade, um  d e sd o b ra m e n to  da pós- 
m ode rn id ad e . S egundo  ele, s ím b o lo s  da 
h ip e rm o d e rn id a d e  são as a titu d e s  de  pes­
soas ide n tifica d as  co m  o sucesso  do  m u n ­
do  cap ita lis ta , co rpo ra tivo . À s suas im a­
gens se assoc iam  os p ro d u to s  da m oda, 
que  não está  m ais v incu lada  apenas ao 
ves tuá rio . Está p resen te  ta m b é m  em  ce lu ­
lares, co m p u ta d o re s , ca rros novos e 
o u tro s  p ro d u to s  e s tim u la d o s  à com pra , 
por um a so c ie da d e  caracterizada pe lo  con- 
s u m is m o  hedon is ta  e a lienante.

Esse é um  dos  cenários de  a lgum as 
narrativas co n tem p orâ ne a s , c o m o  são 
e xem p lo s  em  Natal os te x to s  de  novos 
e sc rito res  do  g rup o  "Jovens Escribas", 
não à toa  a lguns de les p ro fiss ion a is  da 
área de  pub lic idade . 'Jovens  escribas: 
um a nova lite ra tu ra", é um  dos  te m a s  do 
ENE. D en tre  e les Carlos Fialho, Patrício Jr, 
Th iago  de  Góes, e, sem  faze r parte  do  g ru ­
po, m as co m  a lguns recu rsos lite rá rios  em  
co m u m , Pablo C ap is trano. Fazem um a lite ­
ra tura pós-m oderna?  A o que  tu d o  ind ica  
s im , já que  reúnem  ca racte rís ticas  da gera ­
ção de  esc rito res  b ras ile iros su rg id o s  dos 
anos 90 para cá, m u ito  in fluenc iada  po r 
to d as  essas q ue s tõ e s  cu ltu ra is . A  p ro d u ­
ção desses  novos nom es da lite ra tu ra  bra­
sile ira  está p resen te  em  duas an to log ias  
de  te x to s  em  prosa: G eração 90, m anus-

m o  dia do  ENE, co m  H u m b e rto  H e rm e- 
n e g ild o , M a rco s  M ora e s , C ons tânc ia  
D uarte , E m erson  Tin e co n v id a d a  e s p e c i­
al, A na M aria  C ascudo . A  h is tó ria  da lite ­
ra tura  p o tig u a r é a ssu n to  da c o m u n ic a ­
ção  que  reúne  os c rít ic o s  lite rá rio s  M a n o ­
el O n o fre  Jr, D iva Cunha, e o e d ito r  de 
liv ro s  loca is , A b im a e l S ilva.

MODERNIDADE E PÓS MODERNIDADE
Hoje, cerca de  80 anos d ep o is  da 

ju ve n tu d e  de  C ascudo, te s te m u n h a  ocu- 
ú la rd as  m udanças urbanas, cu ltu ra is  e e c o - 
> nôm icas  que  Natal passava à época , e 20 
f  anos após a m o rte  dele , o corrida  em  

1986, a co m p re en são  da m od e rn id ad e  e 
da pós m od e rn id ad e  fig u ra  e n tre  as p rinc i­
pais que s tõ e s  te ó rica s  d iscu tid a s  na a tua­
lidade p o r e scrito res , a rtis tas  e in te le c tu a ­
is. O poeta  fra ncê s  C harles B aude la ire  fo i 
um  dos  p rim e iro s  a re fle tir  so b re  o papel 
do  artis ta  na m ode rn id ad e . No livro  A  crise 
do passado (E xpe rim en to , 2001), Phila- 
de lp ho  M enezes a firm a  que  é "na co n ­
fluênc ia  da es te tização  da m ercadoria  
co m  a fu g ac ida d e  de  sua beleza onde  
pode -se  e nco n tra r a o rig em  da palavra

m od e rn id ad e  no m o m e n to  da criação de 
suas a cep çõe s  c o n te m p o râ n e a s , em  
especia l as fo rm u la d a s  po r Baude la ire". 
De aco rd o  co m  esse  crítico  literá rio , é na 
v isão  da m oda  co m o  c o m p o n e n te  fu n d a ­
m en ta l da m an ife s ta ção  real de um a be le ­
za ideal que  se fo rm a  a noção  baudela iria- 
na de  m od e rn id ad e , que  estaria  in tim a ­
m e n te  v incu lada  a um  te m p o  e a um  espa­
ço, ao co n ju n to  de  g o s to s  de  um a dada 
época  e de  um  dado  lugar, variável se gu n ­
do  a m udança  dessas coordenadas.

Em O narrador, W a lte r B en jam in , um  
dos p rinc ipa is  ensaístas da m ode rn idade , 
teo riza  acerca da crise  da narrativa na era 
do  m u n d o  industria l. É um  dos  a u to res  
m ais  e s tu da d os  na a tua lidade  para a c o m ­
preensão  das m udanças  na e s tru tu ra  das 
narrativas, do  ro m a n ce  e o u tro s  gêne ros 
lite rá rios, co m o  a novela e o con to . C om o 
e le  v iveu nas p rim e iras  décadas do  sécu lo  
20 e m orreu  d u ra n te  a S egunda Guerra 
M und ia l, as re flexões  filo só ficas , e s té ti­
cas e cu ltu ra is  pos te rio re s , não só sob re  o 
c o n te x to  pós guerras m und ia is , m as p rin ­
c ip a lm e n te  da era pós industria l, fo ram  
fe ita s  p r in c ip a lm e n te  p o r e x is tenc ia lis tas

c rito s  de  c o m p u ta d o r e G eração 90, os 
transg resso res , am bas organ izadas pelo 
e sc rito r N e lson  de  O liveira e pub licadas 
pelo  ed ito ra  B o ite m p o  (2001 e 2003). Na 
p rim e ira  an to log ia , fig u ra m  escrito res  
co m o  M arça l A q u ino , Fernando Bonassi, 
M arce lin o  Freire, um  dos  co nv ida d os  do 
E ncon tro  N a ta le n s e d e  E scritores, M a rce ­
lo M iriso la , Luiz R u ffa to , d en tre  ou tros . Na 
s e g u n d a  a n to lo g ia , a p a re c e m  e n tre  
ou tro s , Edyr A u g u s to , A rna ldo  B loch, 
S im one  C am pos, Fausto Fawcet. Já a a n to ­
logia de  poesias Esses poetas, (A erop lano  
Editora, 2001), o rganizada po r Heloísa 
B uarque  de  Ho landa, reúne a p rodução  
dos  poe tas  dos  anos 90. Trata-se de um  
livro  que  m ere ce  e lo g io s  pela qua lidade  
dos p oe m as reun idos, m as que  é a lvo de 
críticas po r fica r lim itada  à p rodução  dos 
poe tas  dos  g randes  E stados, p rin c ip a l­
m e n te  do  ce n tro  sul do  Brasil. Nessa a n to ­
logia, estão  poe tas  c o m o  A rna ldo  A n tu ­
nes, A u g u s to  M ass i, C láudia R oque tte - 
P into, íta lo  M o ricon i, R icardo A le ixo , M oa- 
c ir A m â n c io  e A n tô n io  Cícero, este  ú lt i­
m o, um  dos co nv ida d os  do  ENE.

Um  tra b a lh o  de  m a p e a m e n to  m ais  
in te re s s a n te , do  p o n to  de  v is ta  de  d e s ­
ce n tra liza ção  c u ltu ra l, é o q ue  fo i fe ito  
pe lo  c rític o  A s s is  B rasil, co m  a n to lo g ia s  
de  p o e ta s  de  vá rio s  E s tados , in c lu s iv e  a 
a n to lo g ia  A  p oes ia  n o rte -r io -g ra n d e n s e  
no sé cu lo  20. U m a das sa ídas para fu ra r 
o b lo q u e io  d o s  c e n tra lis m o s  g e o g rá fic o s  
e e d ito r ia is , é o uso  da In te rn e t, em  e sp e ­
cia l d o s  re cu rso s  té c n ic o s  do  b log , te m a  
de  um a das c o m u n ic a ç õ e s  do  E n co n tro  
de  E sc rito re s . N esses te m p o s  de  novas 
m íd ias, em  q ue  m u ito s  c o n s u m id o re s  de  
a rte  e cu ltu ra , v ira m  e s c rito re s  e a rtis tas , 
qua l o pape l do  s in d ic a to , ou ó rgã o  s im i­
lar, c o m o  a UBE -  U n ião  B ras ile ira  de 
E sc rito re s , na p ro fis s io n a liza çã o  da a tiv i­
dade  do  e s c r ito r  no Brasil? É um a q u e s ­
tão , se m p re  a tua l, q ue  vo lta  à pau ta  da 

. lite ra tu ra  fe ita  e m  Nata l. Em nível loca l, 
d e p o is  de  m u ito  te m p o  desa tivad a , há 
um  m o v im e n to , lid e ra d o  pe lo  p oe ta  Lívio 
O live ira , para a re v ita lização  da re p re se n ­
tação  loca l da UBE. O u tra  d iscu ssã o  c o n ­
te m p o râ n e a , "R e d e fin in d o  o C en tro  e a 
P erife ria ", em  pau ta  no e n c o n tro , d e b a te  
acerca  do  q ue  é loca l, re g ion a l, nac iona l 
e in te rn a c io n a l, d e n tro  do  a tua l p ro ce sso

de  g lo b a liza çã o  e co n ô m ica . De m o d o  
gera l, os in te le c tu a is , e s c rito re s , e p en ­
sa d o re s  tê m  um a sé rie  de  re s tr iç õ e s  à 
g lo b a liza çã o  neo lib e ra l h eg e m ô n ica , p o r 
se r um  p ro c e s s o  que , ao p rio riza r a m axi- 
m ização  do  luc ro , co n c e n tra  renda  e gera 
d e s e m p re g o  em  m assa , um a s itu a çã o  
q u e  a tin g e  to d o s  os países, m as é d ra ­
m á tica  e e xp los iva  nos países pob res .

CRIAÇÃO LITERÁRIA
O jo rn a lism o  cu ltu ra l te m  dado  g ran ­

des co n trib u içõ e s  à d iscussão  so b re  a cria ­
ção e d ifusã o  dos gêne ros e obras lite rá ri­
as. O newjournaiism, p o r e xem p lo , su rg i­
do  nos EUA nos anos 50, co m  Trum an 
C apote, p ro je tou  o te x to  jo rn a lís tico  co m o  
um a narrativa que  m is tu ra  o es tilo  lite rá rio  
às té cn ica s  de  redação. Nessa ve rten te , a 
b iog ra fia  aparece  co m o  um  gêne ro  lite rá ­
rio em  que  as fro n te ira s  e n tre  o que  é f ic ­
ção e não -ficção  fica m  m ais tênues . No 
Brasil, um  dos escrito res  m ais fa m oso s , 
a u to r de  b iog ra fias , é Ruy C astro, o u tro  
co nv ida d o  do  E ncon tro  de E scrito res, que  
fa lará sob re  o a ssun to  co m  a escrito ra  
H elo isa Seixas. A lém  de  d eba tes  e lança­
m e n to s  lite rá rios, o even to  realiza s h o w s  
m us ica is  co m  a lguns dos  g randes da 
M PB, co m o  Paulinho da V iola, na no ite  de 
abertu ra  do  e nco n tro , e novos nom es 
c o m o  A n d ré  M eh m a ri, Ná O zzetti e Rober- 
ta Sá. A s  teo riza çõe s  acerca das novas fo r ­
m as de  criação literária  p rosse gu e m  com  
a co m u n ica ção  "Q ual o te x to  novo?", que  
reúne  o e s c rito r para ibano A n tô n io  M aria - 
no, as poe tisas  nata lenses M arize  Castro

e C arm em  V asconce los, e a c ron is ta  Ana 
C ristina T inoco .

Na poes ia , o te x to  novo , no s e n tid o  
de  lite ra tu ra  c o n te m p o râ n e a , s u rg e  co m  
o s im b o lis m o  e ganha  novo  im p u ls o  co m  
as va ng u a rd as  lite rá ria s  do  sé c u lo  20, 
c o m o  o d ad a ísm o  e o su rre a lism o . Na 
p rosa , é m u ito  c itada  a in flu ê n c ia  de  
Franz Kafka e Ja m e s  J o y c e  para o s u rg i­
m e n to  de  novas fo rm a s  de  te x to  lite rá rio . 
No B rasil, d e p o is  da S em ana de  22, co m  
M á rio  de  A n d ra d e  e O sw a ld  de  A n d ra de , 
s e g u in d o -s e  de  M an u e l B ande ira , C arlos 
D ru m m o n d  de  A n d ra de , Jo ã o  Cabral de 
M e lo  N e to , para m e n c io n a r os p oe ta s  
m ais  e s tu d a d o s  pela c rítica  a ca d ê m ica , 
o co rre u  um a re no vaçã o  lite rá ria  co m  os 
c o n c re tis ta s , c o m o  os irm ã o s  C am pos, 
da poes ia  e p rosa  beat e e x is te n c ia lis ta  
de  um  Jo rg e  M au tne r, p o r e x e m p lo , a té  
p o e ta s  m e n o s  c ita d o s , c o m o  os su rre a ­
lis ta s  b ras ile iro s . D e n tre  e s te s , des taca - 
se J o rg e  de  L im a, co m  o h e rm é tic o  
Invenção  de  O rfeu , um a re le itu ra  g ra n d i­
osa, e de  fo r te  in flu ê n c ia  do  s u rre a lis m o , 
do  m ito  de  O rfeu , c o n s id e ra d o  o p r im e i­
ro p oe ta  a faze r um  e lo  de  ligação  e n tre  
poes ia  e m ús ica . E ste  ú lt im o , um  te m a  
p e rm a n e n te  na lite ra tu ra  o c id e n ta l, e que  
ta m b é m  está  em  d e b a te  no e ven to , co m  
A n tô n io  C ícero  e N e lson  M o tta . Na p ro ­
sa, são  m u ito  e s tu da d as , nas u n ive rs id a ­
des  e na im p re n sa  espec ia liza d a , as c o n ­
tr ib u iç õ e s  ino vad o ras  das o b ra s  lite rá rias  
de  C la rice  L ispec to r, Jo ã o  G u im arães 
Rosa, D a lton  T revisan, R ubem  Fonseca, 
Jo ão  G ilb e rto  N o ll, M ilto n  H a to u m .
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CELIO T U R IN O /E n tre v is ta
l l

Há muita cultura que precisa se

0  secretário de 
Programas e Projetos 

Culturais do Mine, 
Célío Turino esteve em 

Natal visitando os 
pontos de cultura 

potiguares

O P onto  de  C u ltu ra  é um  braço  do  p ro ­
je to  C u ltu ra  V iv a , id e a liza d o  pelo  
M in is té rio  da C u ltu ra . C o m o  fo i a co n ­
cepção  dele?
B om , logo  q uando  assum iu  o gove rno , 
p res ide n te  Lula dec id iu  un ir o p rog ram a 
de  cu ltu ra  e c idadan ia  ao de  cu ltu ra  e e du ­
cação, am b o s  rea lizados pe lo  gove rno  
a n te rio r ao dele. Dessa fusão , nasceu o 
p ro je to  Cultu ra  Viva, que  traba lha  co m  a 
idéia da a m p liação  do  acesso  à cu ltu ra . A  
m udança  ocorreu , p rin c ip a lm e n te , p o r­
q ue  a n tes  se p rio rizou  a co n s tru çã o  de 
ce n tro s  p ré -m o ld ad o s  na perife ria , e não o 
flu xo , a p rog ram a ção  cu ltu ra l que  havia 
nessas casas. Então, no lugar de  o lha r 
para a es tru tu ra , o lh a m o s  para aqu ilo  que  
já ex is te , para o flu xo . E o Ponto de  Cultura 
ve m  po tenc ia liza r as ações cu ltu ra is  da 
co m u n id a d e  que  fu n c io na va m  sem  recu r­
sos do  gove rno , c o m o  nos casos do  m ara- 
ca tu , do  boi de  reis, do  re isado , a té  um  g ru ­
po e xpe rim e n ta l de  te a tro . P ensam os: 
im a g in e  se esses p ro je tos , que  já sob re v i­
ve m  sem  d inhe iro , tive sse m  in ve s tim e n ­
tos?  O p o n to  de  cu ltu ra  é o inve s tim e n to  
no que  já ex is te . E isso  te m  um  e fe ito  m u l­
tip licado r. D e ixam os d e fa z e r "para", e pas­
sam os a faze r "co m ".

O  que su s te n ta  o Ponto  de  C u ltu ra?
Veja q u e  o P onto  de  cu ltu ra  é um  o rg a n i­
za do r da cu ltu ra  em  nível loca l, a rtic u la d o  
em  rede. Está a lice rça d o  em  a u to n o m ia , 
no  p ro ta g o n is m o  e no o rd e n a m e n to  so c i­
al, um  c o n c e ito  q ue  se  dá a través  de  
tra n s fe rê n c ia  de  re cu rso s . A té  e n tã o  o 
g o v e rn o  d izia  o q ue  tin h a  q ue  se r fe ito . 
B om , cada p o n to  re ce b e  R$ 185 m il d iv i­
d id o s  em  c in c o  p a rce las  s e m e s tra is . 
Seria fá c il a g e n te  in a u g u ra r um  p o n to , as 
a u to r id a d e s  iam  lá d e s c e rra r as p lacas  e 
fica va  n isso . A  nossa  p re o c u p a ç ã o  é 
c o m  a c o n tin u id a d e . Q u a n d o  in ic ia m o s , 
ache i q u e  a idé ia  deve ria  te r  um  n om e . E 
len d o  o d is c u rs o  de  p o sse  do  m in is tro  
G ilb e rto  Gil, q u a n d o  e le  fa lo u  no DO -IN  
A n tro p o ló g ic o , ache i a idé ia  gen ia l. A  
im p re n sa  m a is  p re c o n c e itu o s a , p r in c i­
p a lm e n te  a p au lis ta , fe z  ch a co ta  da h is ­
tó ria . M as  se  e n te n d e m o s  a cu ltu ra

c o m o  um  o rg a n is m o  v ivo , nada m e lh o r 
q ue  ir d ire to  ao p o n to . E o D O -IN  é isso : ir 
d ire to  ao p o n to  c o m  m assa g en s . O p o n ­
to  de  C u ltu ra  é o e n e rg iz a d o r da cu ltu ra  
b ras ile ira .

Q u an to s  p o n to s  de  cu ltu ra  são fin a n c i­
ados, ho je , pe lo  G o v e rn o  Federal?
T em os 4 80  p o n to s  de  cu ltu ra  em  262 
m u n ic íp io s . E stão  loca liza do s  em  p e rife ­
rias das g ra n d e s  c id a d e s , nas c o m u n id a ­
des  q u ilo m b o la s , em  a s s e n ta m e n to s  
ru ra is . São g ru p o s  q ue  tra b a lh a m  c o m  a 
cu ltu ra  tra d ic io n a l, lin g u a g e m  a rtís tica  
co nsa g ra d a  ou a té  co m  o e x p e rim e n ta ­
lis m o  e s té tic o . A  va riação  de  lin g u a g e m , 
a ligação  da u n iv e rs id a d e  c o m  a c o m u n i­
dade , o a u d io v is u a l...

Precisa ser "c aren te"  para  e s ta r no Pon­
to  de  C u ltura?
A b s o lu ta m e n te . N em  renda  m ín im a  para 
partic ipa r. E x is te  p o n to  nas u n ive rs id a ­
des, p o r e xe m p lo . U sa m os  o ín d ice  de 
D e s e n v o lv im e n to  H u m a n o  das reg iõe s  
apenas  para v e r o in v e s tim e n to  q ue  será 
fe ito  nos e s ta d o s . A s s im  id e n tif ic a m o s  
as áreas q ue  não tê m  acesso . Para vo cê  
te r  um a idé ia , a re g ião  N o rd e s te , p ro p o r­
c io n a lm e n te , é a q u e  te rá  m a is  p ro je to s . 
O p re s id e n te  Lula q u e r a d e sce n tra liza ­
ção da cu ltu ra . Por c o in c id ê n c ia , a q ua n ­
tid a d e  de  p o n to s  no N o rd e s te  é a m esm a  
do  S u d e s te : 197. Em p ro p o rç ã o , o N or­
d e s te  leva v a n ta g e m  p o rq u e  deve  te r  a 
m e ta d e  da p o p u la çã o  do  S u de s te . A lém  
do  q u e a q u i é um  ca ld e irã o  cu ltu ra l. E ntre  
os e s ta d o s  n o rd e s tin o s , P e rn a m bu co  e 
Bahia e s tão  na fre n te , e n tre  30  e 40  p ro ­
je to s , cada.

Q ual é o c rité rio  do  M inC ?
Edital p úb lico . A té  2002  preva lec ia  a e sco ­
lha ind iv idua lizada , o que  gerava um a co n ­
cen tração  g rande . Pelo m en o s  8 7%  da 
cu ltu ra  ficavam  no e ixo  Rio/SP D epo is  do 
Lula, se dec id iu  que  não poderia  co n tin ua r 
ass im . In ic iam os, en tão , um  p roce sso  de 
descen tra lização  para to d a s  as un idades. 
É um a fo rm a  de equilibrar. A  g en te  enxe r­
ga que  esse  c rité r io  poderia  se r ap licado

não só em  re lação aos p o n to s  de  cu ltu ra , 
m as em  ou tras  po líticas púb licas  ta m ­
bém . A qu i no RN, são 12 p o n to s  de  cu ltu ra  
e um  Pontão, q ue  é a Fundação H é lio  Gal- 
vão, que  te m  a fu n çã o  de  a rticu lação . D e fi­
n im o s  os c rité rios  e re ce b em o s  os p ro je ­
tos . O s recu rsos  p od e m  se r ap licados  
num a obra, em  e q u ip a m e n to s  ou nas o fi­
c inas m in is tradas.

D u ra n te  q u a n to  te m p o  o g o vern o  
in veste  n um  ponto?
No in íc io , e s tip u la m o s  em  d o is  anos e 
m e io  os co n vê n io s . M as  a va lia m o s  
m e lh o r e a ch a m o s  q ue  deve ria  haver 
m a is  in v e s tim e n to . E d e c id im o s  fa ze r a 
re no vaçã o  a u to m á tic a  dos  c o n v ê n io s  
q ue  fo re m  bem  su c e d id o s

Q u a n d o  há tra n s fe rê n c ia  de  recursos  
p úb licos  s em p re  existe  o m ed o  de  d es­
v io  da v erb a . Q u e m  fa z  a fiscalização?
E ve rd a de . C o m o  são 262 m u n ic íp io s , o 
a c o m p a n h a m e n to  é fe ito  via re g ion a is  
do  M in C  e do  In s titu to  Paulo Freire, q ue  
c o n tra ta m o s  para c a p a c ita r o pessoa l 
q ue  tra ba lha  nos p o n to s . A .m e to d o lo g ia  
de  Paulo Fre ire  se  a p ro x im a  m u ito  da f i lo ­
so fia  da c o n s tru ç ã o  do  p ro je to  C u ltu ra  
V iva. Em a lg u n s  casos , a a p lica çã o  dos  
re cu rs o s  não é bem  su ced id a . M as  é raro 
acon te ce r. O s re su lta d o s  p o s it iv o s  são 
m a io res . O im p u ls o  soc ia l e c u ltu ra l q ue  
ve m  o c o rre n d o  é m a g n ífico . N o RN, p o r

e xe m p lo , só te m o s  bon s  e xe m p lo s , 
c o m o  o C onexão  Fe lipe  C am arão , a A s s o ­
c iação  da V ila de  Ponta N egra, a G aleria 
Z o o m , o H ip  H op  do  G uarapes. E s ta m os  
fe c h a n d o  c o n v ê n io s  c o m  m u n ic íp io s  
ta m b é m . A c h o  q ue  em  d o is  anos d e m o s  
p assos  e fe tiv o s

Q ual a d ife ren ça  e n tre  um  P onto  de  C u l­
tu ra  e um a Ong?
A  O ng é a p e rs o n a lid a d e  ju ríd ica  que  
a d m in is tra  o p o n to . O p o n to  é o e lo  da 
re lação  e n tre  E stado  e s o c ie d a d e , o o rg a ­
n iza do r da cu ltu ra . M as  não p ro c u ra m o s  
apenas  as O ngs. Não dá para ca ra c te ri­
zar o m o v im e n to  c o m o  M ara ca tu  ou 
E stre la  de  A lia nça , da Zona  da M ata  per­
n am b uca n a , c o m o  um a O ng. M as  não 
deixa  de  se r um a  o rga n iza ção  não g o ve r­
n am e n ta l. Tem a p e rso n a lid a d e  ju ríd ica  
de le , m as um  v ín cu lo  co m  a cu ltu ra  tra d i­
c iona l. N um  c e rto  p e río d o  as O n g s  se 
d e se n vo lve ra m  c o m  a id e o lo g ia  de  q ue  o 
E stado  não é p rec iso , q ue  a s o c ie d a d e  
re so lve  seus  p ro b le m a s  so z in ho s . E isso  
não é ve rd a de . P rocu ra m o s  a inda os 
m u n ic íp io s  e g o v e rn o s  e s ta du a is , p o r­
que  a idé ia  é fa ze r do  p o n to  um a po lítica  
de  E stado  e não m o m e n tâ n e a . Há a inda 
e n tid a d e s  do  m o v im e n to  soc ia l, e s tu ­
dan te s , tra b a lh a d o re s  ru ra is ...

C o n vên io s  com  e n tid a d e s  e m o v im e n ­
to s  sociais co o rd en ad as  p o r p artid o s

p o lítico s  não p o d em  "a p a re lh a r"  os 
pontos?
Pelo c o n trá r io . A  U n ião  N ac iona l dos  
E s tu d a n te s  (UNE) c rio u  os c e n tro s  de  c u l­
tu ra  e a rte  em  vá rio s  luga res. É im p o rta n ­
te  essa a p ro x im a ç ã o  a té  pe lo  pape l h is ­
tó r ic o  da c o n s tru ç ã o  da d e m o c ra c ia  e da 
cu ltu ra  b ras ile ira . Toda a renovação  e s té ­
tica  da d ra m a tu rg ia  ve io  d o s  CPCs, o p ro ­
g ram a  "A G rande  Fam ília" e as nove las 
são re su lta d o s  do  CPC (C en tros  P opu la ­
res de  C u ltu ra , c o o rd e n a d o s  pela UNE na 
d écada  de  60). A p ro x im a r a p op u la ção  
da v ida  cu ltu ra l é im p o rta n te . M as  isso  
não v inh a  o co rre n d o . A  cu ltu ra  era tra ta ­
da c o m o  se fo s s e  um  ba lcão . O a d m in is ­
tra d o r  ia lá f in a n c ia r um  fa rd a m e n to , um a 
a p re se n ta çã o ... n o to  nas m in h as  and a n ­
ças q ue  os m o v im e n to s  e s tão  no a lca n ­
ce  do  olhar, m as  não são p e rc e b id o s . É 
um  p ro c e s s o  de  c lie n te lis m o , um a fo rm a  
to ta lm e n te  d e s m e re c e d o ra , q ue  não 
e s ta b e le c e  um a  c o n d iç ã o  de  re sp e ito .

C o m o  estã o  os c o n ta to s  com  m u n ic íp i­
os e o g o vern o  no RN?
F izem os um  co n v ê n io  co m  M aca íba . A  
re lação  c o m  a p re fe itu ra  de  N ata l é m u ito  
boa. V a m o s te r  o p o n tã o  H é lio  G alvão, 
q u e  vai a ju d a r na a rticu laçã o . C om  o 
g o v e rn o  do  E stado  a inda não co n ve rsa ­
m os , m as p re te n d e m o s . A  idé ia  é ab rir 
um  e d ita l p ú b lic o  in te rn o  p o r es ta do , 
c o m o  fiz e m o s  no Piauí. O g o v e rn o  de  lá

e n tro u  co m  50 c e n ta vo s  para cada um  
real q ue  o M in is té r io  da C u ltu ra  inve s tiu . 
Isso  p e rm itiu  a b rir m a is  p o n to s . H o je  o 
Piauí co n ta  co m  17 p o n to s  de  cu ltu ra

C o m o  firm a r convên ios  em  m unic íp ios  
e E stado que sejam  g o vern ad o s  por  
p artid o s  de oposição  ao governo?
Por certa  conven iênc ia  ou so rte , lançam os 
o p rog ram a em  2004, pe ríodo  de  e le ições, 
e não p u d e m o s  fazer co nvê n io  co m  o 
gove rno , ou seja, só tra ba lha m os  co m  e n ti­
dades da soc iedade . Foi bom  p o rq ue  fo i a 
p rim e ira  fase  do  p ro je to . Aí, em  2005, lan­
ça m o s  do is  ed ita is  separados: um  para 
g ove rno  e o u tro  para m un ic íp io . Não o lha­
m os co lo ração  partidária , m as é lóg ico  
que  o p ro je to  só entra  se não faz m a n ip u ­
lação. Tem que  fu n c io n a r em  c im a  do  c o n ­
ce ito  o rig ina l do  p ro je to . Q uer um  e xem ­
plo de  c o m o  ve m  dando  certo?  Lançam os 
o p rêm io  C u ltura Viva e o p rim e iro  luga r fo i 
para o g ove rno  do  Ceará, do  PSDB. O 
se gu n do  co lo cad o  era do  E spírito  Santo, 
do  PM DB, e o  te rce iro  do  A m apá , que  é do 
PDT. O que  a g e n te  p laneja é tra n s fo rm a r 
os p o n to s  num a política  púb lica , e não em  
política  de  gove rno . Q uem  sabe daqu i a 
a lguns anos a g en te  tenha  um  p on to  
enq u an to  um  va lo r a se r d e fe n d id o  por 
to d a  a soc iedade . Q uando  esse  dia ch e ­
gar, aí s im  va m o s  e n tra r no es tág io  da po lí­
tica  púb lica .

N o  Brasil, a p o lítica  púb lica  é a p rim e ira  
solução para  tu d o . M as  n ão  sai do  
pap e l. Você acha que o p o n to  de  c u ltu ­
ra é, f in a lm e n te , a p rá tica  disso?
É um a  po lítica  p úb lica  q ue  te m  d ad o  ce r­
to . Em trê s  anos, ch e g a m o s  a 262  m u n i­
c íp ios . À s vezes, a p o lít ica  p ú b lica  é só 
fa la  e o c o n c e ito  não te m  c o n s is tê n c ia . A  
p rá tica  ve m  a p a rtir  da c o n s tru ç ã o  das 
idé ias , da g e s tã o  e da c o le tiv id a d e .

Da fo rm a  co m o  você fa lo u  no in íc io , a 
concep ção dos Pontos de  C u ltu ra  nas­
ceu de sua fru s traç ã o  com  as Casas de  
C u ltu ra . N o  RN , as Casas ta m b é m  não  
v ê m  fu n c io n an d o . Por que esse p ro je to  
não dá certo?
O lhe, não que ro  en tra r no m é rito  das 
Casas de  Cultu ra  do  RN, m as o que  posso  
te  d izer é que  te n h o  traba lhado  no ca m i­
nho dos pon tos . Fui secre tá rio  de  cu ltu ra
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em  Cam pinas de  1990 a 1992. Na 
época, a b rim os  13 Casas de  C u ltu ­
ra co m  vínculo  com un itá rio . Eram 
estru tu ras  s im p les , em  bairros d is ­
tan tes , que  receb iam  um a peque ­
na b ib lio teca  com un itá ria , um  agen­
te  con tra tado  da própria  co m u n id a ­
de. Q uando acabou a gestão, a ava­
liação que  fiz  fo i de que  as casas 
esta riam  conso lidadas. M as errei. 
Q uando entrou  o o u tro  gove rno , de 
outra  o rien tação  política, o p ro je to  
parou. A qu ilo  m e deixou  m u ito  tr is ­
te  num  p rim e iro  m om e n to , m as 
depo is  fu i te n ta r e n ten d e r p o r que 
não havia um  enra izam ento . Che- 
gue i à conc lusão  de  que  havia pou ­
ca conexão  em  rede. A s Casas 
t in h a m  a a u to n o m ia  re s tr ita , 
dependente . Com  esse p lano pluri- 
anual que  fize m o s  agora, com  a 
transfe rênc ia  d ire ta  de  recursos, 
e s tam os co nse gu ind o  conso lid a r o 
p ro je to .

O  d in h e iro  é fu n d a m e n ta l para  m o v i­
m e n ta r a cultura?
E necessá rio , m as nem  ta n to . A  zero , não 
te m  co nd içã o . Veja que  o va lo r do  c o n vê ­
n io  é de  R$ 185 m il em  30  m eses , ou 
seja, dá um a m éd ia  de  R$ 6 m il p o r m ês. 
Não é ta n to , m as é m u ita  co isa  para um a 
co m u n id a d e  q ue  já d e se n vo lve  um a 
ação. Potencia liza  em  te rm o s  de  a q u is i­
ção de  e q u ip a m e n to s , c o m o  o e s tú d io  
m u ltim íd ia  para um  g ru p o  que  vai p o d e r 
g rava r seu tra b a lh o  e co lo cá -lo  na rede  
para o m u n d o  ver.

O  p ro je to  p revê  parcerias  com  a in ic ia ­
tiv a  privada?
É o c o n c e ito  do  p ro je to . A  ca p a c id a de  de  
a rticu la r parceria , co m  o p o d e r p ú b lic o  e 
a co le tiv id a d e  é um  d o s  c rité r io s . Esta­
m os pen sa nd o  em  c ria r p rê m io s  para 
e s tim u la r a parce ira  e n tre  os p o n to s . Se 
o H ip H op e o co rd e l se in te g ra m , vão 
n o ta r que  o rap é pa re c id o  co m  o re pe n ­
te , p o r e xem p lo .

A  concepção das leis de c u ltu ra , hoje, 
não é g aran tia  de  fin a n c ia m e n to . O Pon­
to  de C u ltu ra  é um a a lte rn a tiv a  à isso?
Isso (as leis) g raçou no Brasil a partir dos 
anos 90, den tro  da ideo log ia  neo libera l de

tra ns fe rir tu d o  para o m ercado. O s logan 
do  gove rno  a n te rio r era: "cu ltu ra  é um  
bom  n egóc io ". É claro que  ex is te  a d im e n ­
são do negóc io , m as reduzir a cu ltu ra  a 
isso é a m esm a co isa que  jog a r a a lm a do 
povo  ao m ercado . Com  a renúncia  fisca l, 
tra n s fe rim o s  o pod e r de  dec isão  sob re  o 
que  deve fu n c io n a r ao ge re n te  de  m arke­
tin g  da em presa , o que  é equ ívoco. Nem  
tu d o  cabe no m ercado , e quando  a e m p re ­
sa busca um  p rod u to , vai o lha r do p on to  
de v ista  do  m arke ting . A  pa rtir de  2003, o 
M inC  não qu is  e lim in a r essa fo rm a  de 
incen tivo , a té  po rq ue  houve  um  a um e n to  
na lei federa l de  ince n tivo  à cu ltu ra  Roua- 
ne t de  R$ 200 m ilhões, no início , para R$ 
685 m ilhões, agora. O que  fize m o s  fo i 
ab rir um a nova poss ib ilid a de  m ais d e m o ­
crática, que  é o ed ita l púb lico . C om o um  
g rup o  cu ltu ra l de  Jandu ís ia busca r um  par­
ce iro  p rivado para d esenvo lve r a ação? A  
descentra lização  dos  in ve s tim e n to s  era 
um a necess idade .

O  p o n to  ace ita  p ro je to s  p o n tu a is , 
co m o  p rodução  de  film e s  ou p u b lica ­
ção de livros?
Não. Para isso e x is tem  ou tras  secre tarias, 
co m o  a de aud iov isua l. O p on to  é a c o n ti­
nuidade, o v íncu lo  púb lico . M as a partir de 
um  p on to  são fe ito s  vários film es...

O  M in C  se su rp reen d eu  com  
a lg u m  g ru p o  que já  v in h a  
d esen vo lven d o  ações cu ltu ra is  
no país?
M u ito . Para vo cê  te r um a idéia, 
e s ta m o s  conven iando  o In s titu to  
de Cegos aqui de  Natal, que  te m  
um  p ro je to  de  fo to g ra fia  para 
ce go s . Em C am p inas, ex is te  
o u tro  traba lho  de c inem a para 
cegos. Isso pode  v ira r parad igm a 
para o Brasil to d o ! No Acre, um  
g rup o  traba lha num  film e  em  
Cachinauá (d ia le to  indígena) que  
ta m b é m  está no pon to . A  fo rm a  
d e fo rm a  a fo rm a . Q uando  ab ri­
m os  os p ro je tos , re ce b em o s  as 
m ais  inus itadas criações.

Q u a n d o  será lançad o o p ró x i­
m o ed ita l?
Em fu n ç ã o  das e le içõ e s , acha­
m o s  m ais  p ru d e n te  tra b a lh a r 

co m  o ed ita l de  2005. Tem os q ue  e spe ra r 
para v e r c o m o  vai fic a r  o gove rno .

Da fo rm a  co m o  está  ho je, o Ponto  é o 
p ro je to  id ea l para  a c u ltu ra  do  país?
Tudo o que  parece  sa tis fe ito , acaba fe n e ­
cendo . Tem os que  traba lha r no s e n tid o  do 
q u e s tio n a m e n to , instigar, fazer o DO-IN 
a n tro p o ló g ico , ir d ire to  ao pon to . Se 
a lguém  diz que  o m od e lo  é m elhor, chega 
o u tro  e vê um a poss ib ilid a de  nova, diz que  
fa lto u  o lha r para a cu ltu ra  da rezadeira, 
para os co n tad o re s  de  h istória . Q uando  
vo cê  se ap rox im a  da trad ição  vai .ter um a 
fo n te  m ais  vita l. Se a g en te  se co n te n ta r 
co m  o que  faz, vai co m e ça r a dar e rrado. 
Por isso, a cu ltu ra  te m  que  ser v ib ran te , 
não p ode  burocratizar. Q uem  m ais  fez isso 

■ no Brasil fo i Câm ara Cascudo, se gu id o  po r 
M ário  de A ndrade , Paulo Freire, M ilto n  
Santos, nosso  g e ó g ra fo  que  percebeu  
que  a so lução  dos  nossos p rob le m a s  virá 
da escassez e dos  deba ixo . A s fo n te s  e co ­
nôm icas  e po líticas p re fe rem  esconder, 
m as nós va m o s  lá e m o s tra m o s  o ta len to  
de um a Dona M ilitana , que  ganhou  ano 
passado  a C om enda da O rdem  do  M é rito  
C ultura l B rasile iro, que  é a p rinc ipa l honra ­
ria da cu ltu ra  no país. Há m u ita  cu ltu ra  sen ­
do  fe ita  pelo  povo  e m u ita  cu ltu ra  que  p re ­
cisa se rd e se sco n d id a .
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0 ÓCIO
N om e: P ro je to  A rte  V iv a  
O rig e m : S a n ta  C ruz  
C o n cep çã o : C irco  Escola  
Idade: 17 anos

D ife re n te  da m aio ria  dos  p rog ra ­
m as cu ltu ra is  p opu lis tas , a tru p e  da 
C om panh ia  Teatral A rte  Viva, no 
m un ic íp io  de Santa Cruz, não vê o 
c irco  co m o  in s tru m e n to  para a ilusão 
do povo. Incluída no Ponto de  Cultura 
desde  2004, f in a lm e n te  o p ro je to  Cir­
co Escola, em  p rocesso  de  e rupção  
há 12anos , p ô d e s e r concre tizado .

A  es tra tég ia  m a m b e m b e  -  espé ­
c ie  de centra l de o fic in as  cu ltu ra is  
itine ran tes  -  aparece  c o m o  rem éd io  
de  ta rja  preta  con tra  o m al que  a flige  
a m aioria  das c idades  de  in te rio r do 
país: o ócio . N es te  caso, a "fa lta  do 
que  faze r", co m  se diz no popular, é o 
alvo do A rte  Viva. Por isso, não se res­
tr in g e  a um  bairro. "O  Ponto de  Cultura 
deu a o po rtu n id a d e  de  tra ba lha rm os  co n ­
tra  o óc io  que  e x is te  nas c idades do  in te ri­
o r do  Estado. A  g e n te  sente , em  Santa 
Cruz ou quando  roda m os  as c idades  com  
o c irco , a energ ia  que  esse  p ro je to  leva 
para a lgum as daque las  pessoas que  não 
tin ha m  se qu e r perspec tiva  de  v ida", conta  
o fu n d a d o r da com panh ia , R icardo B arbo­
sa, 32 anos, que  d iv ide  a fu n ção  de  o fic i- 
ne iro  do  p ro je to  co m  o tra ba lho  de  e le tr i­
cista:

E m bora  o g ru p o  te n h a  s id o  c ria d o  ém  
1989, a idé ia  c o m e ç o u  a g a n h a r c o rp o  a 
p a rtir de  1994, q u a n d o  a tu rm a  d e c id iu  
tra n s fo rm a r a p eq u en a  se d e  no ba irro  
Paraíso -  q u e  c o n c e n tra  q ua se  a m e ta d e  
da p o p u la çã o  do  m u n ic íp io  co m  12 m il 
h a b ita n te s  -  no G rand M a m b e m b e  C ir­
co. "N o  in íc io , é ra m o s  apenas  um  g ru p o  
de te a tro  q ue  se ap re sen ta va  na rua. Aí 
p assa m os  a d e s e n vo lv e r um  tra b a lh o  
m ais  e s p e c ífic o  nas esco las . A té  que  
fo m o s  co n v id a d o s  p e lo  G o ve rn o  do  Esta­
do  para tra b a lh a r na ca m p a nh a  de  va c i­
nação co n tra  a có le ra , em  1995, e ganha ­
m os  o p rê m io  IT A U /U nice f, q ue  nos ren ­
deu R$ 30  m il. Foi q u a n d o  nossa  e s tru tu ­
ra m e lh o ro u  um  p o u co . Em  se gu id a , c ria ­
m os  o C e n tro  de  P rodução  C u ltu ra l M e s -

Projeto Arte Viva, em 
Santa Cruz: desafio de 
integrar adolescentes 

na arte utilizando a 
estética circense

Foto: A rqu ivo  Pro jeto A rte  Viva

tre  A n tô n io  da Ladeira  (re fe rê n c ia  ao m e s ­
tre  de  bo i C a lem ba  da reg ião , ho je  co m  
82 anos) e fo m o s  s e le c io n a d o s  para o 
p ro je to  B rasil C riança C idadã , ( ta m b é m  
no g o v e rn o  FHC) e re ce b e m o s  m a is  R$ 
30  m il" , lem bra .

D iante  do  desa fio  de  to ca r o ce n tro  de 
p rod uçã o  cu ltu ra l deba ixo  de  um a lona, o 
g ru p o  a u m e n to u  sua lista  de  a tiv idades. 
A lém  do  te a tro , o A rte  Viva passou  a tra ba ­
lhar co m  c irco , percussão , reutilização  de 
lixo, m a p e a m e n to  cu ltu ra l do  m un ic íp io  e 
inc lusão  d ig ita l, que  p o r sinal ganhou  um  
novo  gás co m  a chegada do  k it m u ltim íd ia  
pe lo  Ponto de  Cu ltu ra. "C o n se g u im o s  a go ­
ra trê s  c o m p u ta d o re s  co m  in te rn e t via 
rádio, um a m áqu ina  d ig ita l, um a film a d o ra  
d ig ita l e um  e q u ip a m e n to  de  som . V am os 
p o d e r m o s tra r para o resto  do  país e do  
m u n d o  o q ue  e s ta m o s  fazendo  em  Santa 
Cruz. Essa inc lusão  d ig ita l é um  dos  p on ­
to s  m ais  im p o rta n te s  do  p ro je to . E stam os 
usando  o d in h e iro  do  p ro je to  para c o m ­
prar m ate ria l das o fic in as  e pagar os o fic i- 
ne iros", a firm a.

A  se d e  do  g ru p o  está  fixa da  num  ga l­
pão loca liza do  num  te rre n o  de  32  p o r 96 
m e tro s  do  b a irro  Paraíso. C om  o p ro je to  
C irco  E scola  c o n s o lid a d o , a tu rm a  p revê  
ago ra , para um  fu tu ro  p ró x im o , a c o n s ­

tru ç ã o  de  um  te a tro  de  arena  e a a rbo riza - 
ção  do  e spa ço , q ue  se rv ir ia  c o m o  c e n tro  
de  lazer para a c o m u n id a d e . H o je , 100 
p esso as  tra b a lh a m  c o m o  o fic in e iro s  
re m u n e ra d o s  do  p ro je to  q u e  a te n d e  c ri­
anças, a d o le s c e n te s , a d u lto s  e id o s o s  
e n tre  9 e 65 ano s  de  idade . A  o fic in a  de  
c o n s tru ç ã o  de  in s tru m e n to s  de  p e rc u s ­
são, em  m ade ira , co rd a  e ca rvão , é um a 
das m a is  co n co rrid a s .

A  o rig em  d o s  o pe rá rio s  da cu ltu ra  que  
tra ba lha m  de  segunda  a sexta-fe ira  po r 
m en o s  de  um  salário  m ín im o  ta m b é m  cha­
m a a a tenção . C om o  prevê  a co n ce p çã o  
do  C irco Escola, a m aioria  c resce u  co m  a 
c o m u n id a d e  e, num  pe ríodo  nem  tã o  d is ­
ta n te  ass im , p a rtic ipo u  das o fic in a s  c o m o  
aprend iz . É o caso  do  atual p re s id e n te  do  
C en tro  de  P rodução C u ltu ra l M e s tre  A n tô ­
n io  da Ladeira, Fábio Souza, 23 anos. "Eu 
cresc i d e n tro  do  p ro je to . C om ece i há o ito  
anos e tra ba lho  ho je  no g ru p o  c o m o  fo tó ­
g ra fo , pa lhaço  e o fic in e iro  de  criação  de  
fig u rin o . Tem os e le ições  de  do is  em  do is  
anos. A ch o  que  a p rove ite i m inha  chan ce  e 
ou tras  pessoas do  p ro je to  es tão  ind o  pe lo  
m e s m o  cam inho . E o C irco Escola é isso  
m e sm o : a g e n te  ap re nd e  nas o fic in a s  
para d e p o is  ens ina r à p róx im a  ge ração ", 
a firm a.
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AEXPLORAÇÃO
N o m e : A rte  T ran s fo rm a n d o  V id a s  
O rig e m : C asa Renascer 
C o n ce p çã o : R essocialização de  m e n i­
nas v ítim a s  da v io lên c ia  fa m ilia r  
Idade : 15a n o s

A  Casa R enasce r e n te n d e u  a cu ltu ra  
c o m o  um a fe rra m e n ta  q ue  vai m u ito  
a lém  da fo rm a ç ã o  ou c a p a c ita çã o  de 
a rtis tas . Fundada há 15 anos, no ba irro  
de  P e trópo lis , a in s titu iç ã o  a p o s to u  na 
a rte  para re cu p e ra r jo v e n s  m e n in a s  e n tre  
7 e 18 anos q ue  s o fre m  a lg u m  tip o  de  
e xp lo ra çã o  fam ilia r. A tra vé s  de  o fic in a s  
de  te a tro , dança , a rtes  p lá s tica s  e ca p o e ­
ira, a Casa R enasce r ve m  re a p rese n ta n - 
do  to d o s  os anos à s o c ie d a d e  um a v ítim a  
em  p ro ce sso  de  recuperação .

A  c o o rd e n a d o ra  da Casa Renascer, 
Késia A raú jo , co n ta  q ue  o p ro je to  já e x is ­
tia  a n tes  da ch eg a da  do  P onto  de  C u ltu ­
ra, m as ressa lta  a im p o rtâ n c ia  do  G over­
no Federal na m a n u te n ç ã o  da idé ia. "A 
g e n te  sabia q ue  ia se r d if íc il p o rq u e  e x is ­
tia m  g ru p o s  p r io ritá r io s , q ue  tra b a lh a ­
vam  a cu ltu ra  nessa p e rs p e c tiv a  de 
tra n s fo rm a r o a rtis ta . N ós tra b a lh a m o s  
de  um a m ane ira  d ife re n te . A  p a rtir  da dan ­
ça, do  te a tro  do  o p r im id o  c ria d o  pe lo  
A u g u s to  Boal, das a rtes  p lá s ticas , a g e n ­
te  busca  a re sso c ia liza çã o  das m en ina s  
que  ch e g a m  à Casa. N e s te  ano  in tro d u z i­
m os  a capoe ira , q ue  é um a a tiv id ad e  
bem  in te re s s a n te  na q u e s tã o  da cu ltu ra  
p o p u la r" , e xp lica .

D esde  2004  c o m o  Ponto, a Casa 
R enasce r a te n d e  ho je  60 c ria n ças  e a do ­
le sce n te s . A  m a io ria  de las, se g u n d o  
Késia, v ít im a s  de  a bu so  sexua l. "A m a io ­
ria nos chega  a través de  c o n s e lh o s  tu te ­
lares, d e le ga c ia s  ou do  S.O.S C riança. 
Todas e s tu d a m  num  tu rn o  e fre q ü e n ta m  
a Casa no o u tro  pe río d o , a n tes  de  v o lta r 
para casa. M a s s e a  g e n te v ir q u e a  m e n i­
na não te m  c o n d iç ã o  de  v ive r c o m  a fa m í­
lia p o r con ta  d o s  m a u s -tra to s , e n c a m i­
n h a m o s  para o S.O.S C riança e de  lá ela 
vai para um  ab rigo . N esses  casos , o tra ­
ba lho  da nossa  e q u ip e  de  p s ic o te ra p ia  é 
e ssen c ia l a té  p o rq u e  a m a io ria  das m e n i­
nas que  chega  não c o n s e g u e m  fa la r", 
con ta .

M as, na p rá tica , num  p ro je to  de  re cu ­
p e ração  soc ia l c o m o  esse, o n d e  en tra ria  
o P onto  de  C u ltu ra?  "A judou  m u ito  p o r­
que  m a n tiv e m o s  a a tiv id a d e  e p u d e m o s  
a g re g a r n ovos  tra b a lh o s . C o m p ra m o s  
f ig u r in o  para e nce n a r as peças, passa­
m os  a paga r os p ro fis s io n a is  q ue  m in is ­
tra va m  as o fic in a s  e, p r in c ip a lm e n te , nos 
p re o c u p a m o s  m ais . No c ro n o g ra m a  da 
Casa, te m  a tiv id a d e  de  segu n da  à sexta- 
fe ira , m as  cada dia é um a a rte  d ife re n te . 
Sem  o p o n to , o p ro je to  fu n c io n a va  quase  
sem  a po io  e agora  c o n s e g u im o s  in te ra ­
g ir co m  o u tro s  g ru p o s , p ro m o v e n d o  um  
e n c o n tro  de  a rte  e cu ltu ra  da Casa 
Renascer. Para o p ró x im o  ano, a idé ia  é 
d e s e n vo lv e r a m esm a  p ro p o s ta  ju n to  às 
c o m u n id a d e s  m a is  ca re n te s , c o m o  já 
c o n s e g u im o s  faze r em  M ãe  Luíza e na 
Vila de  Ponta N eg ra ", revela.

A s co nse qü ê nc ia s . d e sse  novo  m é to ­
do  de  u tilizaçã o  da cu ltu ra  p o d e m  se r 
n o tadas  no c o m p o rta m e n to  das p róp ria s  
fre q ü e n ta d o ra s  da Casa. Késia con ta , 
o rg u lh o sa , q ue  a co m p a n h a  duas m e n i­
nas que  co n s e g u ira m  e n tra r na fa c u ld a ­
de  e um a o u tra  q ue  g o s to u  ta n to  do  Tea­
tro  do  O p rim id o  de  A u g u s to  Boal que  
d eve  s e g u ir  ca rre ira . "A P riscila  U denira  
se e ng a jo u  no te a tro  e ho je  p a rtic ipa  de  
um  g ru p o  da c ida de . D e ixou  a casa, ch e ­
gou  a té  a se r nossa  m o n ito ra , m as 
se gu iu  seu c a m in h o . Fazem os esse  tra ­

Foto: A rgem iro  Lima

ba lho  há 15 anos. E e m b o ra  não seja 
esse  o o b je to  p rin c ip a l do  p ro je to , às 
vezes esse  c o n ta to  co m  a a rte  acaba  d es ­
p e rta n d o  o ta le n to  d os  jo v e n s " , ana lisa .

A VIOLÊNCIA
N o m e : Posse de  H ip H o p  Leio M e lo d ia
O rig e m : G uarap es
C o n ce p çã o : Resistência  c o m u n itá ria
Idade : 1 ano

Q u a nd o  a rev is ta  BROUPIAPIA lançou  
o p r im e iro  n úm e ro , em  ju lh o  do  ano  pas­
sado , os 35  so ld a d o s  da P osse de  Hip 
Plop Leio M e lo d ia  -  e n tid a d e  q ue  re p re ­
sen ta  a jo v e m  re s is tê n c ia  do  ba irro  Gua­
rapes baseada no tr ip é  rap, b reak e g ra fi­
te  -  a nu n c ia ra m  q ue  o g ru p o  v ira ria  um  
P onto  de  C u ltu ra  em  b reve . A n im a d o s  
co m  a p o s s ib ilid a d e  de  c o n ta r co m  
re cu rso s  do  G overno  Federal, e les le m ­
b ravam  c o m  h u m ild a d e  d u ra n te  a e n tre ­
v is ta , na se d e  da Posse, q ue  o o b je tiv o  
do  p ro je to  era a aqu is içã o  de  um a b ib lio ­
te ca  para uso  da co m u n id a d e .

Na época , um  d o s  líde res  do  M o v i­
m e n to , o M C  E dcé lio , c o n to u  q ue  não 
esperava  a in fra -e s tru tu ra  p ro m e tid a  
pe lo  M in is té r io  da C u ltu ra . "A g e n te  se 
fil io u  ao M o v im e n to  H ip H op  O rgan izado
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B ras ile iro  (M H H O B ), q ue  se d is p õ e  a 
o rga n iza r g ru p o s  q ue  q u e ira m  d is c u tir  
p o lít ica s  p ú b lica s  em  rede . A  p a rtir  daí 
te n ta m o s  o P onto  de  C u ltu ra  para c o n s e ­
g u ir um a b ib lio te c a , m as ta m b é m  vai v ir 
um  e s tú d io  m u ltim íd ia , câm era  d ig ita l, 
c o m p u ta d o re s ..." , d isse  o rg u lh o s o .

Um a pausa, p o r favor. Se é in te re s ­
sa n te  loca liza r o g ru p o  no te m p o , é fu n ­
d a m e n ta l fa ze r o m e s m o  em  re lação  ao 
espaço . A c o s tu m a d o  à pecha  da v io lê n ­
cia, os m e n in o s  não se  in c o m o d a m  de  
d ize r q ue  a criação  da p o sse  ve io  da 
n e c e s s id a d e d e  m u d a ra  s o rte d a  m a io ria  
d o s  in te g ra n te s . A lg u n s  a ssu m ira m  ro u ­
bos, a ssa lto s  e b rigas . E e s tive ra m  p e rto  
de  m atar.

M as  o su c e s s o  do  p ro je to  fo i m a is  
in te n s o  q ue  o c o tid ia n o  de  a n tig a m e n te  
e, ho je , os 35  so ld a d o s  já s o m a m  70. A  
chegada  do  P onto  de  C u ltu ra , inc lus ive , 
co n s e g u iu  re u n ir o u tro s  g ru p o s  em  to rn o  
do  espaço . A  c o o rd e n a d o ra  da Posse, 
C irlene  S an tos , 21 anos, co n ta  q ue  a lém  
do  H ip  H op a e n tid a d e  g e re  vá rias a tiv id a ­
des  nas á reas de  te a tro , capoe ira  e, 
q ue m  d iria , a té  m e s m o  o fic in a s  de  A xé 
M us ic . S e g u n d o  ela, q ue  ta m b é m  é M C  
do  g ru p o  de  rap fe m in in o  D andaras, a 
chegada  de  n ovo s  p a rce iro s  é fu n d a ­
m en ta l para a d e m o c ra tiz a ç ã o  da ges tão . 
"Acho q ue  é m u ito  im p o rta n te  para a

Foto: A rqu ivo  Zoon Fotografia

c o n s tru ç ã o  do  m o v im e n to  d e m o c rá tic o . 
A  Posse g e re  essas a tiv id a d e s . A  p a rtir  
d essa s  p a rce ria s  te m o s  p ro m o v id o  d e b a ­
te s  c o m  os g ru p o s  e fo r ta le c e n d o  a p o s ­
se ", ana lisa .

O s g a ro to s  m exem  hoje  co m  c o m p u ­
tado res , câm eras d ig ita is , film a d o ra s , ilha 
de  ed ição  de  im a g em  e áud io, m esa de 
som , e n tre  ou tras  peças da para ferná lia  
m u ltim íd ia  que  ve io  do  p ro je to . C irlene 
exp lica  que  a chegada  dos  e q u ip a m e n to s  
e dos  recu rsos po tenc ia lizou  o que  já 
vinha sendo  fe ito  d esd e  o ano passado, 
q uando  o M o v im e n to  se m ud o u  para a 
sede  da en tidade . D ificu ldade?  Só para se 
a dap ta r ao un ive rso  da in fo rm á tica . "A g en ­
te  está  fazendo  cu rsos para a p rende r a 
usar os e q u ipa m en to s . O Ponto de  Cultura 
potenc ia liza  a lgum as a tiv idades antigas 
que  não tin ha m  apo io. São co isas que  já 
v inham  a co n te cen d o , ou seja, não é um a 
co isa im pos ta . Eles p rop õe m  e os g rup os  
vão execu tando . M as  m e sm o  co m  os par­
ce iros  ainda so m o s  um  espaço  para a 
d ivu lgação  da cu ltu ra  h ip hop. A  g en te  
encon tra  a lgum as d ificu ld a de s  co m  a 
m ídia, que  não e n ten d e  a cu ltu ra  da fo rm a  
co m o  ela deve  se r en tend ida , ainda fa la 
co m  p reco nce ito . M as já c o n q u is ta m o s  
m u ita  co isa . A  políc ia, por exem p lo , q uan ­
do  vê que  é da posse , não pára m ais  na rua 
co m o  fazia an tes", conta.

E c o m o  a p osse  tra ba lha  a rea lid a de  
do  b a irro , C irlene  não e s c o n d e  q ue  o p o n ­
to  não é um  re m é d io  para tu d o . A lg u n s  
d o s  jo v e n s  q ue  p a rtic ip a m  das a tiv id a ­
des  do  M o v im e n to  tê m  p ro b le m a s  co m  
a Ju s tiça . "Tem  g e n te  q ue  a inda  es tá  em  
c o n f lito  c o m  a le i", resum e .

0 PRECONCEITO
N o m e : Id e n tid a d e  e fo to g ra fia  
O r ig e m : O ng Z o o n  F o to g ra fia  
C o n ce p çã o : R egistro  da  id en tid ad e  
hum an a  
Idade : 5 a n o s

O fo tó g ra fo  H e n riq u e  J o s é  ta m b é m  
não  f ic o u  e s p e ra n d o  a a juda  d o  g o v e rn o  
para  to c a r  seu  p ro je to , Há c in c o  ano s  
e le  v e m  re u n in d o  jo v e n s  e n tre  13 e 25 
a n o s  na o fic in a  " Id e n tid a d e  e F o to g ra ­
fia "  para re g is tra r  as c o m u n id a d e s  
p e la s  le n te s  d e la s  m e s m a s . A  b r in c a d e ­
ira c o m e ç o u  na Z ona  O e s te  de  N a ta l. 
A tra v é s  da O ng  Z o o n  F o to g ra fia , H e n ri­
q u e  fo rm o u  um a  tu rm a  de  jo v e n s  in te ­
re ss a d o s  em  fo to g ra f ia  no b a irro  de  
B o m  Pastor, e n s in o u  c o m o  usa r um a 
m á q u in a  fo to g rá f ic a  e s o lto u  o e q u ip a ­
m e n to  na m ão  da m o le c a d a . U m  dia  
d e p o is  e le  c o m e ç o u  a e n te n d e r  q u e  o 
p re c o n c e ito  não v inh a  a p e n a s  da rua. 
"E x is te m  a lg u m a s  h is tó r ia s  d a q u e le  iní­
c io . A lg u m a s  m ães  m e  p ro c u ra v a m  no 
d ia  s e g u in te  para d e v o lv e r as m á q u in a s  
p o rq u e  não  a c re d ita v a m  no  q u e  os 
f i lh o s  c o n ta v a m  s o b re  o loca l o n d e  
t in h a m  p e g a d o  o e q u ip a m e n to . E um  
m o m e n to  im p o r ta n te  p o rq u e  te m  o 
lado  da re s p o n s a b ilid a d e " , le m b ra .

U m a conve rsa  d aqu i, o u tra  da li e o 
p ro b le m a  estava  re so lv id o . Isso  p o rq u e  a 
idé ia  do  p ro je to  era ju s ta m e n te  re g is tra r 
a v ida  q ue  os a lu n os  levavam  em  casa ou 
no ba irro  o n d e  m ora va m , No in íc io , e 
pela fa lta  de  re cu rso s, a p ro p o s ta  v in g a ­
va, em  m éd ia , co m  apenas  20 pessoas. 
N esse  caso, o P onto  de  C u ltu ra  c o n tr ib u ­
iu para a u m e n ta r o fo c o  de  v isão  do  p ro ­
je to  e, a p a rtir  de  2004 , q u a n d o  o " Id e n ti­
d ad e  e F o to g ra fia " fo i a p ro vad o  pe lo  
M inC , H e n riq u e  p ô d e  le v a ra  idé ia  para o
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in te r io r do  E stado . "D e s d e  que  v ira m os  
p o n to , fiz e m o s  em  M acaíba , A n g ico s , 
São G onça lo  do  A m a ra n te , Natal e e s tou  
fin a liza n do  agora  em  M o sso ró . A  d ife ­
rença é tã o  g ran de  que , se a n tes  tính a ­
m os  20 a lunos  p o r ano, agora  e s ta m o s  
co m  180", con ta .

No fin a l de  cada c u rs o , as m e lh o re s  
fo to g ra fia s  v ira m  c a rtõ e s  p o s ta is  e 
s e g u e m  em  e x p o s iç ã o  it in e ra n te  pe las  
c o m u n id a d e s  d o s  m u n ic íp io s  p o r o n d e  
a o fic in a  p asso u . S e g u n d o  e le , a lg u n s  
a lu n o s  já c o n s e g u ira m  e n tra r no m e rc a ­
do  de  tra b a lh o  p o r c o n ta  da e x p e r iê n ­
cia. "D o s  q ue  fiz e ra m  o c u rs o  e a inda  
te n h o  c o n ta to , p e lo  m e n o s  o ito  já e s tã o  
se  in s e r in d o  no m e rc a d o  de  tra b a lh o . 
A lg u n s  fo ra m  in c o rp o ra d o s  às p re fe itu ­
ras a inda  c o m o  e s ta g iá r io s . É m u ito  in te ­
re ss a n te  essa co isa  da e x p o s iç ã o . Essa 
o fic in a  p ro p o rc io n a  q u e  o a lu n o  faça  
um a re fle xã o  da sua h is tó r ia  de  v ida , se 
id e n tif iq u e  c o m  a riqueza  do  m u n ic íp io . 
E q u a n d o  a c o m u n id a d e  se  vê  a p a rtir  
do  tra b a lh o  de  um a p e sso a  da p ró p ria  
c o m u n id a d e , o im p a c to  q u e  isso  te m  é 
m u ito  fo r te " ,  ana lisa .

A  a tiv id a d e  p io n e ira  no E s ta do  d e i­
xou  o p ro je to  Id e n tid a d e  e F o to g ra fia  
e n tre  os 10 m e lh o re s  p o n to s  de  cu ltu ra  
do  B ras il e s te  ano  na c a te g o ria  " te c n o ­
log ia  s ó c io -c u ltu ra l" . O p rê m io , e m b o ra  
te n h a  s id o  ape n as  um  d ip lo m a  de  re co ­
n h e c im e n to , é c o m e m o ra d o  pela  e q u i­
pe  da Z oon . In d a g a d o  s o b re  a m e to d o ­
log ia  do  p ro g ra m a , H e n riq u e  J o s é  a fir ­
m a q ue  a b u ro c ra c ia  a inda  é um  e n tra ve  
para o p e r fe ito  fu n c io n a m e n to  do  P onto  
de  c u ltu ra , m as re ssa lta  seu  c a rá te r 
re vo lu c io n á rio . "Para m im , c o m p a ra n d o  
a fo rm a  c o m o  o M in is té r io  da C u ltu ra  
lidava  co m  os p ro je to s  do  país, o je ito  
c o m o  se faz  h o je  é um a  re vo lu çã o . Pela 
p r im e ira  vez na h is tó r ia  te m o s  a d e s ­
ce n tra liz a ç ã o  da cu ltu ra . A n te s  era ape ­
nas a lei R ouane t, não e x is tia  a p o io  aos 
g ru p o s . A in d a  tê m  fa lh a s , m as  os fru to s  
p o s it iv o s  a té  q ue  c o m p e n s a m . Saiu 
d aq u e la  tr in c a  Rio de  Ja n e iro , São Paulo 
e B rasília . O P onto  de  C u ltu ra  apó ia  o 
bo i de  re is , o te a tro  a fro  d e s c e n d e n te ... 
a inda  fa c ilito u  para q ue  a g e n te  b u s c a s ­
se a c o n tra p a rt id a  co m  as p re fe itu ra s  
lo c a is " , d e fe n d e .

BROUHAHA

AFRONTEIRA
N om e: C o nexão  Felipe C am arão  
O rig e m : Felipe C am arão  
C o n cep çã o : D ifusão da C u ltu ra  Popular 
Idade: 5 a n o s

A o lado do  G uarapes, o bairro  de  Felipe 
Cam arão é v is to  com  p reco nce ito  pela 
soc iedade, O tr is te  dessa h is tória  é que  a 
v io lênc ia , no tic iada  na m aioria  das vezes 
em  p rim e iro  p lano pela m ídia, acaba 
e scon de n do  do povo  p ro je tos  co m o  o 
Conexão Felipe Cam arão, que  reúne m ais 
de  400  crianças e jove ns  en tre  3 e 24 anos 
de  idade ao redo r da cu ltu ra  popular.

M a is  c u rio s o  a inda é o bse rva r co m o  
os g a ro to s  ign o ra m  o que  fa lam  de les  
pe las co s tas , ro m p e n d o  a fro n te ira  en tre  
a pobreza  e a cu ltu ra . A tu a lm e n te , o g ru ­
po é d iv id id o  em  vá rias o fic in as , que  vão 
d e sd e  a fa b rica çã o  de  rabecas a té  o Boi 
de  Reis do  M e s tre  M an o e l M a rin h e iro , e 
em  trê s  p o n to s  d is t in to s  do  ba irro : o Lar­
go  da Cruza da C abocla , as Escola Esta­
dua l Clara C am arão  e a se de  do  p ro je to , 
adq u irida  pe lo  Ponto, loca lizada  na rua 
M aris te la  A lves.

Idealizada pela ONG TerraM ar desd e  
2001, a c o m u n id a d e  deu de  cara co m  o 
Ponto de  C u ltu ra  há d o is  m eses , e m b o ra  
o p ro je to  te n ha  s ido  a p ro vad o  em  ed ita l 
no ano passado . D os 400  in te g ra n te s , 50 
fo ra m  s e le c io n a d o s  nessa p rim e ira  e ta ­

Foto: A drovando Claro

pa para p a rtic ip a r nas qua rtas , q u in ta s  e 
se x ta s -fe ira s  nas a tiv id a d e s  do  p ro g ra ­
m a. N esse  p r im e iro  m o m e n to , os jo ve n s  
se le c io n a d o s  e s tã o  rea lizando  o m ap e a ­
m e n to  cu ltu ra l do  ba irro  Felipe C am arão  
em  parce ria  co m  o U n ice f, O re su lta d o  
da pesq u isa  deverá  se r u tilizad o  já no p ró ­
x im o  c o m o  ro te iro  para a p ro d u çã o  de 
d o c u m e n tá r io s .

Na so len idade de inauguração do Pon­
to , que  contou  com  a partic ipação de um  
representante  do M in is té rio  da Cultura e 
expoentes da cu ltura brasileira co m o  Jo rge  
M au tne r e Lia de  Itamaracá, por exem plo, 
que  ta m b é m  m antêm  Pontos de Cultura 
em  seus respectivos estados, dem onstra  a 
fo rça  dessa ação descentralizadora.

De aco rd o  co m  a coo rdenado ra  do 
Conexão Felipe Cam arão, Vera Santana, o 
Ponto de  Cultura vai fu n c io n a r c o m o  um a 
grande  o fic ina  d e n tro  do  p ro je to  que  já 
vem  sendo  d esenvo lv ido  d e n tro  da c o m u ­
nidade. A  idéia, se gu n do  ela, é d ifu n d ir  a 
p rodução  local a través dos  m e ios  m u ltim í­
dia que  v ieram  do G overno Federal. "O 
ob je tivo  do  Ponto no bairro  não é fazer 
com  que  os m en ino s  aprendam  te c n o lo ­
gia, m as c o n trib u ir  para que  aque les jo ­
vens e n ten d am  o m un d o  d ig ita l co m o  um  
d ifu so r das ações realizadas na co m u n id a ­
de. Com  isso, e les podem  chega r na Fran­
ça, na A lem anha  e a té  nos países da Á frica  
de  língua portuguesa , que  ta m b é m  já co n ­
te m  com  p ro je tos  pa rec idos", conta.

De fa to , os re cu rso s  e o k it m u ltim íd ia  
se rão  u sad o s  na c ria çã o  de  v íd e os - 
d o c u m e n tá r io s  e re g is tro s  em  áud io  da 
cu ltu ra  p o p u la r de  Fe lipe  C am arão. Vera 
e xp lica  que , a p e sa r de  fu n c io n a r em  
ou tra  o fic in a , o Boi de  Reis do  M e s tre  
M an o e l M a rin h e iro , p o r e xe m p lo , deve  
entra  nos v íd e os  q ue  se rão  p ro d u z id o s  a 
p a rtir  de  ago ra  no P onto  de  C u ltu ra . "É 
im p o rta n te  d ize r q ue  para a g e n te  o Pon­
to  de  C u ltu ra  é um a o fic in a  d e n tro  de  um  
p ro je to . O bo i de  re is, a lu te ria  de  rabeca, 
a capoe ira , o m a m u le n g o , a fla u ta , a p e r­
cussão , e n fim , to d a s  as a tiv id a d e s  q ue  a 
g e n te  d e s e n vo lv e  c o m  as c ria n ças  no 
C onexão , c o n tin u a m  da m e sm a  fo rm a . A  
h is tó ria  de las, a travé s  de  im a g e n s  e do  
áud io , é q ue  será  ca p tad a  p e lo s  m e n in o s  
do  P on to", a firm a .

A  c o o rd e n a d o ra  ressa lta  a im p o rtâ n ­
cia do  P onto  para o p ro je to  de  v ida  dos  
m o ra d o re s  do  ba irro , m as a firm a  q ue  a 
chan ce  no m e rca d o  de  tra b a lh o  é um  pas­
so a d ia n te  no p rog ram a . "Eu sou  bem  
clara a esse  re sp e ito : não p o sso  g a ra n tir  
e m p re g o  para n in g u é m , a té  p o rq u e  essa 
é um a e tapa  m a is  na fre n te , q ue  d e p e n ­
de  da a rticu la çã o  d e les  m e s m o s . Na ve r­
dade , esses  m e n in o s  tê m  q u e r p en sa r se 
q u e re m  a p re n d e ra  usar a te c n o lo g ia  ape ­

nas c o m o  te c n o lo g ia  de  tra b a lh o  ou a lgo  
m aior. A  p a rtir  dessa  d ifu s ã o , q u e re m o s  
a b r ir  ao m á x im o  essa p o s s ib ilid a d e , 
v a m o s  a rre g aça r esse  cana l de  c o m u n i­
ca ção ", e m p o lg a -se .

AS DROGAS
N o m e : S ons da  V ila  
O r ig e m : V ila  de  Ponta  N egra  
C o n ce p çã o : A rte  Educação  
Idade : 5 anos

O n a ta le n se  se a c o s tu m o u  c o m  o 
b a ru lh o  d o  m e rca d o  das d rog as  v in d o  lá 
das ban d as  da V ila de  Ponta N egra . O 
c u rio s o  é q ue  as m a n c h e te s  d o s  jo rn a is  
q ue  n o tic ia m  s e m p re  o ru ído  o p a co  d o s  
h o m ic íd io s  p ro v o c a d o s  pe las d is p u ta s  
das "b o c a s "  são  im p e rce p tív e is  para um  
o u tro  t ip o  de  s o m  q ue  ve m  do  m e s m o  
luga r e te m  m u ito  m a is  s e n tid o  para a 
p o p u la çã o  loca l.

Lega lizado  d e s d e  2001 , num  dos  ba ir­
ros da Zona  Sul v ít im a  de  m a is  p re c o n c e ­
ito , o C e n tro  de  C u ltu ra  da V ila de  Ponta 
N egra  tra ba lha  a a u to -e s tim a  da p o p u la ­
ção  a través  do  p ro je to  "Sons da Vila" -  no 
qua l c ria n ças  e a d o le s c e n te s  são o r ie n ­
ta d o s  s e g u in d o  os p re c e ito s  da a rte - 
e d u ca çã o  em  o fic in a s  de  fla u ta , p ífano , 
v io lã o  e c o n s tru ç ã o  de  in s tru m e n to s .

O tra b a lh o  idea lizado  pe lo  casal Gra­
ça e A n tô n io  Leal -  q ue  já d e se n vo lve ra  
p ro je to  p a re c id o  no  Rio de  J a n e iro  e em  
M in a s  G era is  -  a te n d e  m ais  de  50 c ria n ­
ças q ue  não d is p õ e m  ho je  de  um a ún ica  
e sco la  de  e n s in o  m é d io  nos lim ite s  do  
ba irro . A s  o fic in a s  são rea lizadas to d a s  
as te rça s , q ua rta s  e sá ba d os , nos tu rn o s  
da m anhã  e à ta rd e , na se d e  do  c e n tro  de  
cu ltu ra  -  um a casa a lugada  p o r um  
e m p re s á rio  n o ru e g u ê s  que , p o r e n q u a n ­
to , não p re te n d e  c o m e rc ia liz a r o im ó ve l. 
"A g e n te  tra ba lha  no lim ite  e n tre  a e d u c a ­
ção  e a tra d iç ã o  loca l. A s  p esso as  q ue  
não c o n h e c e m  a V ila não sa be m  da cu l­
tu ra  enra izada  q u e  e x is te  na área. O p ri­
m e iro  e rro  ve m  lo g o  na o r ig e m  do  ba irro . 
A o  c o n trá r io  do  q ue  pensa  a m a io ria , a 
V ila  não era um  ba irro  de  p esca do re s , 
m as de  ca m p o ne se s", co n ta  Graça Leal.

O p ro je to  abraça  ta m b é m  as fa m ília s  
da V ila. U m  g ru p o  de  m u lh e re s  -  a m a io ­
ria m ãe s  d o s  a lu n o s - s e  in te g ro u  ao ce n ­
tro  e d e s e n vo lv e  a tiv id a d e s  a rte sa n a is  a 
p a rtir  de  m a te ria l re c ic la d o . A  idé ia , 
s e g u n d o  A n tô n io , é d e v o lv e r aos m o ra ­
d o re s  a m o tiv a ç ã o  p e rd id a  na e sco la  n o r­
m al. O e x e m p lo  ve m  do  p ró p r io  ba irro . 
"H á g ru p o s  de  cu ltu ra  p o p u la r im p o r ta n ­
te s  aqu i. O s g riô s  -  v e lh o s  q ue  p assa m  
c o n h e c im e n to  às g e ra çõ e s  v isa n d o  a 
re co n s tru çã o  da m e m ó ria  da t r ib o - é  p ro ­
va dessa  re s is tê n c ia . A  g e n te  que ria  se 
to rn a r um a a lte rn a tiva  para as esco las , 
tra b a lh a r a cu ltu ra  d e n tro  das e s c o la s  e 
m e xe r a té  c o m  o u tra s  lin g u a g e n s , c o m o  
o te a tro  e as a rte s  p lá s tica s . M as  é d ifíc il, 
p o rq u e fa lta  apo io", con ta .

Para o p ró x im o  ano, a lé m  de  m a n te r  o 
S ons da V ila, o casal p re te n d e  in ic ia r o 
"Ação G riô " -  p ro je to  em  q u e  c in c o  d os  
40  s á b io s  da V ila deve rão  re ce b e r um a 
a juda  de  c u s to  do  G o ve rn o  Federa l para 
ro da r e sco la s  e b a irros  de  Nata l c o n ta n ­
do  h is tó r ia s  do  p assa do  lig a da s  à cu ltu ra  
p o p u la r de  tra d iç õ e s  c o m o  o c o n g o  e o 
boi de  re is. "E les vão  c o n ta r  a tra d iç ã o  
nas c o m u n id a d e s . C o m o  fo ra m  e v o lu in ­
do. O s g riô s  c o n h e c e m  m u ito  bem  essa 
re co n s tru çã o  soc ia l p o r te re m  e x p e riê n ­
cia c o m o  v e lh o s  m e s tre s  e s p ir itu a is  liga ­
d o s  à u m b a n d a  e p rá tica s  de  cu ra , o q ue  
te m  m u ito  na V ila. E s ta m os  b a ta lh a n d o  
esse  a p o io  o fic ia l, o n d e  cada  m e s tre  vai 
re ce b e r R$ 3 5 0 ,0 0  para fa ze r esse  tra b a ­
lho . A o  to d o , o M in is té r io  da C u ltu ra  vai 
b e n e fic ia r  500  m e s tre s  em  to d o  o B rasil. 
Em cada p ro je to , de  trê s  a se is  g riô s  
d e v e m  se r c a d a s tra d o s . Em  N a ta l, 
te m o s  m a is  de  30", exp lica .

A s d if icu ld a d e s  a que  Leal se re fere , 
d en tro  do  p ro je to  Ponto de  C u ltu ra, ta m ­
bém  o co rre m  pela fa lta  de  clareza do  fu n ­
c io n a m e n to  b u ro c rá tico  na libe ração  de  
recursos. "E s ta m o s  há trê s  m ese s  sem  
receber um  cen tavo  p o rq ue  não sab íam os 
c o m o  ia fu n c io n a r e a cab a m o s p e d in d o  
m u ito  m ateria l de  um a vez só. M as  isso  só 
oco rreu  p o r con ta  dos  n ossos  p ró p rio s  
erros. Em co m p e nsa ção , não fo m o s  in fo r­
m ad o s  do  p ro c e d im e n to  ta m b é m . Im a g i­
no c o m o  os p ro je tos  do  in te rio r do  Estado, 
que  não te m  o e sc la re c im e n to  m ín im o , 
es tão  passando", d isse .
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SELOS MOSTRAM A FACE 
1)0 ROCK POTIGUAR

Texto
Renato Lisboa

Fotos
Argemiro Lima
e arquivo dos selos

A rigor, a palavra "cena" não deve ser usada quando nos referimos à sonoridade pop rock 
no nosso estado. Ainda não foi gestado o "potiguar beat"," o pop jerimum", "o rock das dunas" 
ou qualquer denominação que identifique um novo ritmo no nosso terreiro cascudiano e 
chame a atenção dos ouvidos plugados de outras localidades do nosso país. Porém, na estru­
turação do rock como estilo, há um elemento importante que já provoca mudanças no modo de 
encarar a produção artística no segmento. 0 surgimento dos selos locais é uma verdadeira 
mão na roda para quem se amarra em tocar, tem pretensões de lançar um disco, deseja fazer a 
maior quantidade de shows possíveis, mas esbarra em limitações organizacionais que fatal­
mente vão frustrar qualquer tentativa de progresso do grupo. Na atualidade, Solaris, Do Sol, 
Mudernage e Xubba Records são os protagonistas dessa transformação e os resultados são 
bem visíveis.

Os selos ou gravadoras independentes têm mais liberdade no que diz respeito aos proces­
sos produtivos e criativos, à contratação e promoção das bandas. São também considerados 
mais flexíveis e inovadores quanto ao catálogo de artistas. Contudo, eles não estabelecem neces­
sariamente uma relação de antagonismo com as grandes gravadoras e algumas delas, inclusive, 
são proprietárias de selos para trabalhos mais específicos. Embora responsáveis pelo maior 
número de lançamentos de discos anuais, estima-se que eles tenham uma participação de ape­
nas 5% do faturamento do setor.

Bandas como Bugs, The Automatics, Bonnies, Allface e Jane Fonda são emblemáticas 
no benefício que, digamos assim, a nova arquitetura fonográfica local propicia. Fazem parte 
de uma história que tem suas sementes lançadas pelo selo Whiplash, em 1990. Gravando 
essencialmente heavy metal, o Wiplash durou cinco anos. Conheça um pouco como surgiu e 
como atuam cada um dos independentes potiguares:
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ARTUR ARAÚJO 
E RAFAEL CUNHA 

(XUBBA MUSIC)

SOLARIS —
D os a tua is  se lo s  no n osso  e s ta do , o 

m ais  a n tig o  é o S o la ris  D isco s, co m  dez 
anos de  e x is tê n c ia . A  S o la ris  fo i idea liza ­
da pe lo  p ro d u to r, c o m p o s ito r, p ro fe s s o r 
e m e s tre  em  lite ra tu ra  A le xa n d re  A lves, 
31. Sua p e rce p çã o  de  q ue  "as bandas 
não e nv iavam  s e q u e r um a ca rta  para um  
se lo  ou re v is ta " fo i o m o te  para A lve s  
d e c id ir  e s ta b e le c e r um a g ravado ra  in d e ­
p e n d e n te , a lém  da v o n ta d e  de  lançar b an ­
das em  q ue  e le  se  id e n tif ic a s s e  co m  o 
so m  de las. Id e n tid a d e , no caso  de  A le ­
xand re , é q ue  o g ru p o  te n h a  um a s o n o r i­
dade  c o m  g u ita rra s  a ltas  e v o ca is  ba ixos, 
e x a ta m e n te  a c o n tra m ã o  do  q ue  as rád i­
os tê m  c o m o  " fó rm u la "  de  su ce sso  
co m e rc ia l.

Parte dessa  o u sa d ia  c o n c e itu a i da 
S o la ris  está  exp re ssa  em  tra b a lh o s  c o m o  
o d is c o  More senseless, da banda  The  
A u to m a tic s . T ra ta-se  do  p r im e iro  CD tr i­
p lo  de  um a banda in d e p e n d e n te  do  Bra­
sil, g an h an d o  in c lu s iv e  um a c ita çã o  do  
c rítico  m us ica l da Folha de  São Paulo, 
Lúc io  R ibe iro , c o m o "(...) a fo rm a ç ã o  bra­
s ile ira  m a is  o usada  da cena  unde r- 
g ro u n d ". São 170 m in u to s  em  33  m ú s i­
cas num  só  p a co te . O u a inda, o Solaris 
surfing, um a co le tâ n e a  de  s u rf m u s ic  
co m  tre ze  bandas  b ra s ile ira s  m a n d a n d o  
ve r no r itm o  q ue  fo i a cara do  in íc io  dos  
anos s e sse n ta  e g an h ou  um  reviva l d e p o ­
is da tr ilh a  so no ra  de  Pulp F ic tion  te r  
e s to u ra d o  c o m  o s u c e s s o  Misirlou, de 
D ick Dale.

U m a s ín te se  do  q ue  é a S o la ris  D isco s  
está  na co le tâ n e a  S o la ris  20: 1996-2006, 
um a c o m p ila ç ã o  c o m e m o ra tiv a  aos dez 
anos de  a tiv id a d e  do  se lo , co m  20  fa ixas  
de  vá rias  bandas  q ue  m arca ram  a h is tó ­
ria da g ravado ra , c o m o  C h ro n ic  M is s in g , 
Z a ra tus tra , F lo rbe la  E spanca, G R M  B lues 
Band, e n tre  o u tro s .

E n tre  os p ró x im o s  la n ç a m e n to s  está

10 Planets, um a  co m p ila ç ã o  in te rn a c io ­
nal co m  dez banda  c o m o  Pia Fraus (E s tô ­
nia), M o d e rn  G iant (A ustrá lia ), Verve in  
(EUA) e C o n tin e n ta l C o m b o  (B rasil)

Na o rga n iza ção  do  S o laris , A le xa n d re  
ta m b é m  atua  c o m o  d e s ig n e r g rá fic o  de  
to d a s  as bandas  e R obson  Braz é o res­
p onsáve l pela  p a rte  de  In te rn e t e c o n ta ­
to s  co m  a g rá fica .

A p e s a r da c o n s o lid a ç ã o  das g ra va d o ­
ras in d e p e n d e n te s  loca is , A le xa n d re  
a te n ta  q ue  "s e m  se lo s , to c á v a m o s  m u ito  
m a is  no rád io  e m u ito  m a is  ao v ivo . Lem ­
b ro -m e  de  um a  e xe cu çã o  na Rád io  C ida­
de  o n d e  nossas  m ú s ic a s  t in h a m  vá rias 
in s e rç õ e s  p o r d ia. Em um  s h o w  no  FHiper 
Center, o s h o p p in g  nos ce de u  3 0 %  do  
e s ta c io n a m e n to  e tín h a m o s  dua s  a n te ­
nas p a ra b ó lic a s  so rte a d a s  o n d e  os 
c u p o n s  e ram  e n tre g u e s  na B e n n e to n , ou 
se ja , havia um a m o tiv a ç ã o  p ro m o c io n a l 
m u ito  m a io r p o r p a rte s  de  o u tro s  a to re s  
q ue  são  fu n d a m e n ta is  para o ro ck ".

P e rg u n tad o  s o b re  c o m o  via o s u rg i­
m e n to  das novas bandas, A lve s  d isse  
q u e  "as  bandas  a tu a is  são m u ito  m o d is ­
tas , e s tã o  s e g u in d o  a fe b re  do  e m o c o re  
e do  n e w  m e ta l, a ss im  c o m o  há p o u c o  
te m p o  m u ita  g e n te  d aqu i q u is  s e g u ir  a 
o nda  do  m a n g u e b e a t" .

MUDERNAGE
Um a fig u ra  que  lida co m  rock há 26 

anos reso lveu  in s titu ir  um  se lo  em  2002. 
C om  45  anos, V lam ir Cruz te ve  a p rim e ira  
in te ração  co m  m úsica  no Festival do  Forte 
de  Reis M ag o s , em  1982. Ele era gu ita rra  e 
vocal do  Cabeças Errantes, g ru p o  cé leb re  
que  m arcou  o rock  p o tig u a r nos anos 80. 
D esde  o in íc io , a inda m ús ico , V lam ir cu i­
dava da organ ização . Era o cap itão  do 
tim e , fazia a a u to p ro d u çã o  da banda, cu i­
dava da o rgan ização  do  show , do  re p e rtó ­
rio, da d ireção  m us ica l, fo rm ava  a equ ipe  
ao re do r do  g ru p o  e faz ia  a d ivu lgação .

Cruz relata que  lu tou  nos anos 80  para 
c o n s e g u ir um  bom  e q u ip a m e n to  de  som . 
Q uando  co n q u is to u , passou a locar e 
d e p o is  se assoc iou  co m  um  a m ig o  para 
fu n d a r a C aste lo  Casado Ilum inações. Em 
1994, e le  dec id iu  reg is tra r as suas m ú s i­
cas e das bandas e apro ve ito u  a lguns  e q u i­
p a m e n to s  para fazer um  home studio. A  
p rim e ira  gravação fo i um a demo tape da 
banda de  ha rdcore  D iscarga V io len ta , que  
v irou  um a re ferênc ia  para o se g m e n to  
rock 'n 'ro ll. O ícone E stúd io  fo i c riado  em  
1997. Em um  s is tem a  de  parceria , a 
M u d e rn a g e  co m e ço u  a d ig ita liza r o m a te ­
rial da Solaris  (fita  casse te  e ro los  d e  g rava­
ção) em  2000. A lexand re  A lves fo i ab rir 
um a loja no C entro  e o ch am o u  para ser 
um  dos  sóc ios . "D e p o is  sen ti a nece ss id a ­
de  de  ca racte riza r a parceria  c o m o  um a 
ação e não co m o  um  apo io . Eu queria  
m ais  ded icação  às bandas, CD's p rensa ­
dos  na fáb rica , a lém  de  m ais  d ivu lg a ção ", 
re lata Vlam ir.

V lam ir apon ta  a banda B ugs c o m o  em  
e xe m p lo  ilu s tra tivo  do  ben e fíc io  q ue  as 
novas bandas tê m  co m  a in s titu içã o  dos 
se los. "O  B ugs fo i um  d iv iso r de  águas, 
inaugu rando  nossa a bo rda g em  de  tra b a ­
lho co m  banda. P rensam os m il cóp ias  
para to d o s  os ve ícu los  se g m e n ta d o s  e 
passam os 6 m eses  para s e rm o s  c o n h e c i­
dos  no m e io  in d e p e n d e n te  n ac iona l", d is ­
se. C om  o p rim e iro  d isco , o B ugs recebeu  
ind ica çõ es  nos p rê m io s  D inam ite , M id  
S u m m e r M adness , Ind ie  D e s ta q ue  e 
M e lh o r CD no London Burn de  2004. Bon- 
n ies, Seu Zé, B ugs e Edu G om ez fo ra m  
ind ica d os  a vários p rêm ios  nac iona is . "A in­
da te m o s  m u ito  d eve r de  casa para fazer. 
E stam os tra ba lha n do  nos á lbuns  de  Raul 
e a a lca té ia  (Jazz) e A lexa nd re  A tm a ram a  
(v io lão  ins tru m en ta l)", co nc lu i.

XURRA
F ilh o te  a ssu m id a  da M u d e rn a g e , a
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Xubba fo i lançada em  ju lh o  d e s te  ano num  
s h o w  g ra tu ito  co m  casa lo tada no Galpão 
29, R ibeira. "Q ue m  fo i não e squece  m ais  o 
q u e é X u b b a ", garante  Rafael Cunha, m ús i­
co e in teg ran te  do  se lo , que  reso lveu  se 
va le r da g ra tu ida d e  para ace le ra ra  d ivu lga ­
ção das bandas V itro la , C inem a M u d o  e 
D is tro , c o m p o n e n te s  do  se lo . "F unc iona ­
m os em  s is tem a  de  coope ra tiva  e cada 
um  de  nós dá um a parce la  de  sua hab ilida ­
de p ro fiss iona l, sem  re to rn o  finance iro , 
para v iab ilizar o e m p re e n d im e n to . A  a u to ­
p rom o ção  é a nossa linha. P roduzim os, 
lançam os e d is trib u ím o s  as nossas ban­
das” , expõe  Cunha. Tam bém  co m p õ e m  o 
Xubba A rtu r A raú jo , 22 anos, c inco  co m o  
m ús ico ; Beloni, 20 anos e m ú s ico  desde  
2004 e Rafael Prado, 21 anos, m ú s ico  há 
cinco.

O s ca ras a p o s ta ra m  fo r te  no m er- 
c h a n d is in g  para sa ne a r as fin an ças . "Já 
não e s ta m o s  tira n d o  d in h e iro  do  n osso  
b o lso  para a fa b ric a ç ã o  d o s  CD's. A tra vés  
da venda  de  c a m is e ta s  e d o s  d isco s , já 
e s ta m o s  c o n s e g u in d o  b a n c a r tu d o . 
S o m o s  a m ig o s  re u n id o s  para o bem  
c o m u m  do  se lo , q u e  p o s te r io rm e n te  se 
tra n s fo rm a rá  num a  p ro d u to ra  de  e ven ­
to s " .

A r tu r  A ra ú jo  fez  q u e s tã o  de  re ssa lta r 
a im p o rtâ n c ia  de  V la m ir C ruz para a c o n ­
so lida çã o  do  X ubba . "V la m ir te m  um a 
v isão  de  va ng u a rd a , te m  o in te re s s e  em  
d ifu n d ir  o c o n h e c im e n to , não fica  co m  o 
k n o w -h o w  só  para si. Já te m o s  fru to s  
dessa  parce ria  e e s ta m o s  s u p rin d o  um a 
pa rte  da p ro d u çã o . Há um a in te r-re lação  
e n tre  o X ubba  e a M u d e rn a g e , um a 
e m p a tia  m u ito  g ra n d e  e n tre  os d o is  
se lo s ", reve lou  A raú jo . E a inda  o p in o u  
so b re  a um a  das causas  da d e rro cad a  
das g ra n d e s  g rava do ra s. "A in te rn e t é 
um a g ra n d e  re sp o nsá ve l p e lo  d ec lín io  
das majors, um a vez q ue  as g ravado ras

in d e p e n d e n te s  p o ssu e m  um a m a io r f le ­
x ib ilid a d e , se  a d e q u a n d o  m e lh o r às 
m u d a n ça s  do  m e rc a d o ", co n c lu iu .

N o m o m e n to , apenas trê s  bandas  
fa ze m  p a rte  do  ca s t do  X ubba : C inem a 
M u d o  (e x p e rim e n ta lis m o  d o s  anos 60, 
co m  in flu ê n c ia s  de  pun k  rock), D is tro  
(p o w e r p o p  d o s  anos 90  co m  p itad a s  de  
h a rd co re ) e V itro la  (rock  o ite n tis ta , n e w  
w ave).

DO SOL
C ap itaneada  p o r um a das pesso as  

m a is  a tu a n te s  na cu ltu ra  p op  loca l, o 
m ú s ic o  e p ro d u to r  A n d e rs o n  Foca, o Do 
Sol R eco rds  su rg iu  em  2002 , apó s  o 
s u c e s s o  do  d is c o  do  g ru p o  O fic ina , Som 
da rua, som da praia. A s  fro n te ira s  de  seu 
e m p re e n d e d o ris m o  vão a lé m  da g rava ­
dora  in d e p e n d e n te , po is  p ossu i o D o Sol 
Rock B a re  d e sd e  2005  in s titu iu  o Festival 
Do Sol, o n d e , a lém  das a p re s e n ta ç õ e s  
das bandas , p ro m o v e u  p a le s tras  s o b re  a 
a tu a lid a d e  do  m e rca d o  fo n o g rá f ic o , a 
p ro m o ç ã o  de  s h o w s  in te rn a c io n a is  no 
B ras il, o pape l da In te rn e t na d iv u lg a çã o  
das bandas , e n tre  o u tro s  a ssu n to s .

Foca a firm a  que  "o  que  era gravadora, 
agora  está  q ue ren d o  se r se lo  e elas não 
tê m  m a is  c o m o  gas ta r o que  se gastava 
a n tig a m e n te . Por causa da p ira taria , não 
p od e m  su s te n ta r o jabá (prá tica  que  as 
g randes g ravadoras tê m  de  pagar para 
execu ta r as m ús icas  de  suas bandas). Os 
se los  traba lham  co m  ou tras  ações q ue  as 
g ravadoras não co n te m p la m ".

O p ro d u to r  e x p lic o u  os passo s  para 
um a  in te re ssa d a  em  fa ze r p a rte  do  ca s t; 
"pa ra  fa ze r p a rte  do  Do Sol, p r im e iro  
te m o s  de  te r  um a e m p a tia  c o m  o so m  da 
banda  q ue  te m  um  ce rto  p o te n c ia l a r tís ti­
co . D e p o is  fa z e m o s  um a p ré -p ro d u çã o  
g ra n d e  do  a rtis ta . Na ú lt im a  fa se , fa ze ­
m o s  c o m  q ue  o a rtis ta  to q u e  no m a io r

n ú m e ro  de  lug a re s  p oss íve is  e a inda  te n ­
ta r um a boa d is tr ib u iç ã o  nas lo ja s". A tu ­
a lm e n te  c o m p õ e m  esse  ca s t bandas  
c o m o  A llfa c e ,  C a lib re , E x p e r iê n c ia  
Á p yu s , K arpus, Revolver, M ad  D ogs, 
U ska rave lho , e n tre  o u tro s , to ta liz a n d o , 
26  bandas. Foca d e s ta c o u  c o m o  d is c o s  
im p o rta n te s  para a h is tó ria  do  se lo  "u m  
á lb u m  h is tó r ic o  do  G enera l J u n k ie  o n d e  
c o m e m o ra v a m  10 anos de  ca rre ira ; 'Pira- 
s o lo m b ra ’, um a c o m p ila ç ã o  de  vá rias  g ra ­
va çõe s  do  Peixe C ôco ; a lém , é c la ro , o 
d is c o  de  es tré ia  do  O ffic in a " .

RUÍDO MODERNO
C o n firm a n d o  o pape l ce n tra l q u e  a 

in te rn e t te m  na a tu açã o  d o s  se lo s , V la­
m ir  c o n to u  s o b re  o s u rg im e n to  de  um  
s ite  para p o p u la riza r o c e n á rio  in d e p e n ­
d e n te . "O  s ite  Ruído M o d e rn o  fo i c o n c e ­
b id o  para se r um a  rev is ta  e le trô n ic a  q ue  
tra ba lha  m ús ica  e cu ltu ra , c o m  fo c o  p r io ­
r itá rio  no Rio G rande  do  N o rte  e no  N o r­
d e s te  do  B rasil. S u rg iu  no f im  do  ano  pas­
sado  num a  conve rsa  c o m  a m ig o s  s o b re  
a n e c e s s id a d e  de  te rm o s  um  ve ícu lo  
para nos c o m u n ic a rm o s  de  um a m ane ira  
m a is  f ie l, m a is  ade q ua d a  c o m  o n osso  
p ú b lic o . Há um a lis ta  ch am a da  RN R ock, 
de  o n d e  su rg ira m  os c o la b o ra d o re s  Yuno 
Silva e A le xa n d re  H o n ó rio . M e u  pape l é 
fic a r  c o b ra n d o  os c o n te ú d o s  e c o lo c a r o 
s is te m a  no a r” .

O n o m e  Ruído M o d e rn o  su rg iu  do  c o n ­
ce ito  da Teoria da C om un icação  que  tra ta  
do  d is tú rb io  c o m p ro m e te d o r da fid e lid a ­
de  no p roce sso  co m u n ica c io n a l. Escre­
ve m o s  p o r pura espon ta ne id a de , não há 
im p o s içã o , nem  dead line . D e n tro  desse  
fo rm a to  co la bo ra tivo  e descen tra lizado , 
a lém  de  te rm o s  um a fu n c io n a lid a d e  na 
d ivu lgação , p ro ta g on izam o s  um  jo rn a lis ­
m o  m ais d e m o c rá tic o  e c o m u n itá r io " , diz 
V lam ir.
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essa prosa que me nutre raça

Adulto ranzinza, insuportável.
M esm o assim lhe persegue o astuto  
Fantasma da adolescência.
Assim se delineia o seu fardo.
Feridas de um paraíso improvável.

Linhas que rasura num claustro asséptico,
Em que o contato com o mundo só por via eletrônica.

A rasura das linhas, o rascunho dos dias.
Em sua m em ória escorregadia, somem os vestígios m ais genuínos 
De uma beleza audaz. Agarra-se a essa mem ória  
A figura fugaz de Harry Haller.

Como soa o uivo desse lobo?
Em que interstícios íngrem es ecoa essa subm ersa voz?

nada por acaso

0  pedantismo ingênuo 
dos joguinhos de palavras  
e dos trocadilhos sem graça  
nada significam  
no branco da página.

Oh! Cobiçado branco da página,
para onde se volta todo o desejo do poeta.

Nesse afã de brincar, 
quem sabe ele busca 
algum niilismo da escrita

ou sim plesm ente
ta l qual um menino buchudo
se diverte
dando banana a M allarm é.

Palavras por elas próprias 
e o fa it-d ivers da poesia 
se dissemina farto.

0  padre Caldas 
orangotango da Corte 
entre a Arcádia e a rua 
com a sua Viola de Lereno 
faz irrom per sua fúria  branda

Cruz e Sousa
fascina-se pelas im agens brancas  
e pela assepsia das form as  
mas em seu em paredam ento  
afirm a sua negra dor.

0  m ulato Lima
vivendo na fronteira
em que álcool, loucura e m iséria
form aram  um molotov de adversidades
detonou o mundo m edíocre de sua época
sendo "pobre, m ulato e livre".

Gil
de refazenda e realce  
da refavela ao poder 
afirm a seu brilho 
de canto e discurso  
a c intilação de palavra e gesto  
em cores vivas.

M achado  
Ah! 0  bruxo!
Esse sublimou.

Nascido em 1961 em Natal, João Batista 
de Morais Neto é professor de língua 
portuguesa e literatura brasileira no 
CEFET-RN. Publicou a prosa breve de 

Temporada de ingênios em 1986. Os 
poemas que aqui se mostram são do 
livro inédito Cader nos de rascunhos.
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A  h is tó ria  do  e m p re s á rio  A lexa nd re  
M aia , 44, se  c o n fu n d e  c o m  a e vo luçã o  
da m ús ica  p o tig u a r a p a rtir  da d écada  de 
80  e do  in íc io  d os  m ega  e s p e tá c u lo s  em  
Nata l. A  c id a d e  a inda  es tava  fo ra  da ro ta 
d o s  g ran de s  s h o w s  n ac ion a is  q ua n do  
sua c h o p e ria  P ressão A lta  receb ia  m ú s i­
co s  p o tig u a re s  na in ó s p ita  A ve n id a  Deo- 
d o ro  da Fonseca, na C idade  A lta . O e s tilo  
p re d o m in a n te  era a M P B , c o m  P edrinho  
M e n d e s , C leudo  Freire, O da ires , S ue ldo  
S oares e o u tro s . Havia a inda  as m a d ru ­
gadas no Iara Bar, em  A re ia  Preta, o Boca 
da N o ite , o T irraguzo , q u e  receb ia  em  
suas n o ite s  o p e rc u s s io n is ta  M in g o  e o 
g u ita rr is ta  Joca . Luga res iso la d o s  que  
c o m p u n h a m  um  ce ná rio  de  um a c id a d e  
a inda  m a is  p rov inc ia na . Nada fo i p re m e ­
d itad o . M as, p o u c o s  a no s  d e p o is  de  A le ­
xa nd re  M aia  a b rir sua a gê n c ia  de  p ro p a ­
ganda, Natal v ira  p a lco  de  s h o w s  m e m o ­
ráve is , c o m o  a ú lt im a  a p re se n ta çã o  ao 
v ivo  da Leg ião U rbana , em  1992.

O em p re sá rio  pega um  a rqu ivo  de 
fo to s  para lem b ra r as a p re sen ta çõ es  em  
Natal que  achou  m ais s ign ifica tivas  nos 
ú lt im o s  20 anos. O s n om e s  são m u ito s . 
Foram m ais de  do is  m il sh o w s . Ele con ta  a 
h is tó ria  de  a lguns de les. Nada deta lhado.

Parece não g o s ta r de  e xpo r a in tim id a d e  
de  a rtis tas  nac iona is  que  co nh e ce  tão  
bem . E nada daque las  h is tó rias  de  as tros  
que  ex igem  "tro c e n ta s " m il toa lhas  b ran­
cas e ou tras  ta n ta s  ve rm e lh a s  co m  bo li­
nhas am are las: excen tric id ad e s  c o s tu m e ­
iras no m e io  a rtís tico . A qu i e acolá escapa 
a lgum  fa to  cu rioso . Nada que  den ig ra  a 
im a g em  de  n in g ué m , co m o  a no ite  de 
a u tóg ra fos  co m  o e n ig m á tico  J o rg e  M au t- 
ner, em  um  m o m e n to  inespe rado  de  p oe ­
sia e m úsica . Das v indas  de  R oberto  Car­
los, ta m b é m  saem  a lgum as h is tó rias. 
M aia fo i q ue m  p rom o veu  os ú lt im o s  se te  
s h o w s  do  "R e i" na cap ita l potiguar. O pri­
m e iro  de les que b ro u  um  in terva lo  de  21 
anos da ú ltim a  apresen tação. É um  dos 
o rg u lh o s q u e g u a rd a .

A lexand re  M aia  é potiguar. Pra ser hoje  
a m ig o  ín tim o  deT o q u in ho , G era ldo  A zeve­
do, Nana C aym m i e G u ilhe rm e  A ran tes , 
fo i a C am pina G rande e s tu da r engenharia  
m ecân ica , na u n ive rs id a d e fe d e ra l da c ida ­
de, em  1980. Lá, envo lveu -se  co m  o m ov i­
m e n to  es tu da n til. A  idéia dos e s tudan tes  
era p ro m o ve r s h o w s  co m  a rtis tas  loca is 
para arrecadar d inhe iro  e fo m e n ta r  as a ti­
v idades do  d ire tó rio  a cadêm ico . Foram os 
p rim e iro s  c o n ta to s  co m  nom es co m o  
Elba Ram alho, C h ico  César, Zé Ram alho. 
A o  vo lta r a Natal, m o n to u  a choperia  Pres­
são A lta , d ep o is  cham ada  Bye Bar Brazil, 
ve rdade ira  v itr in e  para a rtis tas  loca is m o s ­
tra rem  sua m ús ica . No ano segu in te , em  
1985, investe  num a agência  pub lic itá ria . A  
idéia era p ro m o ve r s h o w s  para to rn a r sua 
chope ria  m ais conhecida . "O  tiro  saiu pela 
cu la tra ". O m ercado  p ub lic itá rio  m irou  a 
p rom o ção  de  e ven to s  e passou  a co n tra ­
ta r A lexand re  M aia  e sua A genda  Propa­
ganda para p ro m o v e rs h o w s  na c idade.

A  agência  d es lanchou . A lexand re  M aia 
passou  a p ro m o v e r s h o w s  pelo  Brasil. 
M on tava  tu rn ê s  de  g randes a rtis tas  nac io ­
nais. V iajava de  Porto A leg re  a Rondônia. 
C om  o passar dos  anos, a ro tina  pesada 
das v iagens o fez  co n ce n tra r seu traba lho  
em  tu rn ê s  pe lo  N o rdeste . "Agora traba lho  
m ais  em  Natal. O início  fo i a fase  de  co nso ­
lida r a em presa  no m erca d o ". A lexandre  
M aia  con ta  que , m e s m o  co m  a responsa­

b ilidade  da p rom o ção  de  m ega even tos , a 
e s tru tu ra  dos  a rtis tas  na época  era s im ­
ples. Há uns c inco  anos, se gu n do  o 
em presá rio , é que  os co n tra to s  e to d a  a 
log ís tica  de  s h o w  m udaram . A  nova te c ­
no log ia  de  luzes e apa re lhagens de  so m  é 
ex ig ida  pe los "as tro s  to p  de  linha". A s ta ri­
fas  d os  ho té is  ta m b é m  sub iram . Os 
cachês p ra tica m e n te  tr ip lica ra m  em  qua­
tro  anos. A lexand re  M aia acred ita  que  a 
sub ida  e xo rb ita n te  fo i d eco rre n te  do  ac i­
d e n te  so fr id o  p o r H e rbe rt V ianna. "Q uan ­
do  e le  vo ltou , m u ito  requ is itado , co b ro u  
60 m il reais p o r show . Talvez p o r co in c i­
dência  to d o s  os o u tro s  cachês co m o  Kid 
A be lha , Rita Lee, ta m b é m  sub iram . A  ún i­
ca co isa  que  pe rm aneceu  fo i o p reço  dos 
ing ressos".

COM MAUTNERE PESSOA
São 21 ano s  de  co nv ivên c ia  ín tim a  e 

b a te -p a p o  co m  a rtis tas . C om  essa p ro ­
p rie da d e , A le xa n d re  M aia  op ina  se r o tro - 
p ica lis ta  e a tua l m in is tro  da C u ltu ra  G il­
b e rto  Gil o m a is  c o m p le to  a rtis ta  b ra s ile i­
ro da a tu a lid a de . O rg u lh a -se  do  s h o w  
Kaya n' G andaya, p ro d u z id o  q u a n d o  Gil já 
era m in is tro . "E s ta va m  to d o s  os d in o ss a ­
u ros  no p a lc o !" , lem b ra . N um  reve illo n  
na praia  de  G raçandu, m o m e n to s  e " t ro ­
ca de  id é ia s " co m  T oqu inho . Q u a nd o  do  
p r im e iro  s h o w  de  R o b e rto  C arlos em  
N ata l, p ro d u z id o  pela sua A g ê n c ia , a le m ­
brança  em b a raça da  de  um a "se n h o ra  
p ro d u ç ã o " no c a m a rim  do  Rei. Foram  
ca sca ta s  de  ca m a rã o  e c ru s tá c e o s , as 
m e lh o re s  b eb ida s , v in h o s  de  p rim e ira , 
e tc . M as  R o b e rto  Carlos ch e g o u  p e d in d o  
um  v in h o  "m e ia b o c a " e a lg u m a s  to r ra ­
das c o m  re q u e ijã o  para acom panhar.

M as a h is tó ria  que  gosta  de  co n ta r 
co m p le ta  e em  d e ta lhes  é com ... "a q ue le  
cara do  m araca tu  a tô m ico , J o rg e  M au t- 
ner, um  dos  caras m ais cu ltos  que  conhe - 
c i". A p ó s  o s h o w  do  poe ta  do  kaos no a n ti­
go  B a rd o  B uraco, o c o m p o s ito r  esqueceu  
de  levar os d isco s  que  venderia  ao púb li­
co . O s h o w  lo tou . Ele hospedara-se  na cha­
m ada Casa do  H óspede, em  Ponta Negra. 
"E le  p e rg un to u  se eu poderia  acom panhá- 
lo ao hote l para pegar os d iscos. T inham  lá

uns 15 á lbuns. Q uando ch eg a m o s, ele 
d e c id iu  logo  a u tog ra fa r pra adiantar. 
E nquanto  eu tirava os p lás ticos  dos  d is ­
cos, e le  pe rg un to u  se eu m e incom oda ria  
de  e le  re c ita r p oe m as de  Fernando Pes­
soa. A b riu  um  livro e pegou  um  vio lino . 
E nquanto  recitava, tocava , naque le  je ito  
p e rfo rm á tic o  dele . Eu m e  arrepiava to d o . 
Ele dizia que  eu era um  ó tim o  ouv in te . O 
fa to  é que  q uando  v o lta m o s  ao Bar do 
Buraco  não havia m ais  n inguém ".

CHICO BÜARÜUE EM NATAL?
M e s m o  co m  d o is  m il s h o w s  p ro d u z i­

d os  no cu rrícu lo , A le xa n d re  M aia  gua rda  
fru s tra ç õ e s  e e spe ran ça s . A lg u m a s  p e r­
m a n e ce rã o  in to cá ve is  em  seu ín tim o . 
E lis Regina e Tom  J o b im  p a rtira m  sem  
q ue  o e m p re s á rio  p u d e sse  p re s e n te a r o 
p ú b lic o  p o tig u a r co m  e s tas  p rese nça s . A  
espe ran ça  do  m o m e n to  é a v inda  de  C h i­
co  B uarque . A s te n ta tiv a s  se s u c e d e m  
há pe lo  m e n o s  15 anos. A té  p o r in te rm é ­
d io  de  T oqu inho , a m ig o  ín tim o  do  c o m - 
p o s ito re ta m b é m  do  e m p re sá rio .

M a ia  d isse  q ue  v iu  m a té ria  de  C h ico  
B u a rq ue  no P rogram a F an tás tico , da 
R ede G lobo , o n d e  e le  c o m e n ta v a  s o b re  
sua m a is  nova tu rn ê  no e ixo  R io-São Pau­
lo e q ue  iria c o m p le tá -la  no N o rd e s te , pe r­
c o rre n d o  R ecife , S a lvador e Forta leza. 
"L ig u e i im e d ia ta m e n te  pra V in íc iu s , 
e m p re s á rio  de  C h ico  e d e ixe i reca d o  na 
se c re tá ria  e le trô n ica . Ele re to rn o u  a liga ­
ção, para m inha  su rp resa . E p ed iu  para 
q ue  eu passasse  um  e -m a il ca n d id a ta n ­
do  N ata l a e n tra r no ro te iro , e q ue  no 
m o m e n to  o p o rtu n o  veria  a p o s s ib ilid a ­
de. Isso  te m  uns d o is  m eses . L igue i 
o n te m  (27/10) pra e le. E les e s tã o  em  Por­
tu g a l. A in d a  e s to u  a g u a rd a n d o ".

DE ESPAÇOS E ARTISTAS LOCAIS
E m bora  e na lte ça  p ro je to s  c u ltu ra is  

p ro d u z id o s  em  Nata l, A le xa n d re  M aia  
a inda  lam e n ta  a escassez  de  e spa ços  
a p ro p r ia d o s  para g ra n d e s  s h o w s  e um  
te a tro  de  m a io r p o rte  no  es ta do . Esse é 
um  d os  m o tiv o s  a p o n ta d o s  pe lo  e m p re ­
sá rio  para a pouca  p ro jeçã o  d o s  a rtis ta s  
p o tig u a re s  fo ra  do  N o rd e s te . "E Natal

ta m b é m  re ce b e  m u ita  in flu ê n c ia  de  fo ra , 
a té  m e s m o  pela sua loca lização  g e o g rá ­
fica . É um a herança  d o s  te m p o s  da 2a 
G uerra M u n d ia l e da ch eg a da  d o s  a m e ri­
canos  na c id a d e ".

C o la b o ra d o r do  P ro je to  Se is e M e ia , 
A le xa n d re  M aia  lam e n ta  q ue  o Teatro 
A lb e rto  M ara n hã o  a b rig u e  p o u c o  m ais  
de  600  luga res  e se  lim ite  a p eq u en a s  
a p re se n ta çõ e s . O e m p re s á rio  ta m b é m  
rec la m a  da pouca  d is p o n ib ilid a d e  do  
TA M  para sh o w s . A ind a  a ss im  é o e sp a ­
ço  t id o  p o r e le  c o m o  ú n ico  d e s ig n a d o  
para s h o w s  m us ica is . "A ún ica  pessoa  
q ue  p e n so u  em  e spa ço  para s h o w  em  
Natal fo i A lb e rto  M aranhão . Isso  há m a is  
de  100 anos. De lá pra cá, nada".

A s lam e n taçõ e s  do  em p re sá rio  param  
na pouca  in fra -es tru tu ra  de  espaços. A os 
a rtis tas  da te rra  e as in ic ia tivas  cu ltu ra is  
p roduz idas em  Natal, sob ram  e log ios . Um  
de les se d irige  ao p ro je to  S eaW ay C u ltu ­
ral, in ic ia tiva  do  p ro d u to r cu ltu ra l José  
Dias. S egundo  M aia, esse  p ro je to  deu d ig ­
n idade  ao artis ta  local. "A lém  do  cachê  
reduz ido  dos bares, o a rtis ta  to ca  e o cara 
está bebendo , de costas . Não te m  aquela 
a tenção  que  m erece . Esse p ro je to  deu  visi- 
b il id a d e e d ig n id a d e a o a rt is ta  local. E m bo ­
ra seja num  shop p in g , Zé D ias deu um a 
roupagem  de show , que  fu g iu  daquela  co i­
sa de  bar".

O p ro je to  Nação P o tigua r e o a té  a g o ­
ra e x tin to  D o m in g o  na Praça ta m b é m  
fo ra m  c ita d o s  pe lo  e m p re s á rio  c o m o  
"p ro je to s  fa n tá s tic o s , c o m  a rtis ta s  de  
e x c e le n te  q u a lid a d e ". E a fo ra  n o m e s  
loca is  c o m o  R o b e rto  Taufic , M a n o ca , 
Paulo Sark is, B e e tho ven , M in g o , Jo ca  e 
o u tro s  q ue  M aia  p re fe riu  para r para não 
esquecer, o e m p re sá rio  re ssa lto u  os tra ­
b a lh os  de  R oberta  Sá e M arin a  Elali, q ue  
te m  re ce b id o  e lo g io s  no e ixo  R io-São 
Paulo. Da can to ra  Valéria O live ira , A le ­
xa nd re  M aia  gua rda  a re co rd a çã o  de  
um a a p re se n ta çã o  no re s ta u ra n te  V e le i­
ros : "Pela p rim e ira  vez vi um a a rtis ta  a p re ­
s e n ta r apenas  o re p e rtó r io  a u to ra l. Isso 
pra m im  fo i m u ito  m a rc a n te ". E c o m p le ­
ta : "N o s s o s  a rtis ta s  não d e ixa m  nada a 
d e s e ja ra  n in g u é m . Pode a c re d ita r" .
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R essoam  os ú lt im o s  a co rd e s  de  um a 
m ú s ica  reg iona l. O CD to ca  no apa re lh o  
de  so m  e n c o s ta d o  à parede , ao lado  da 
p o rta , um  p o u co  m a is  a lto  do  que  a p ro ­
fe s s o ra  co n s e g u e  a lcançar. A lg u m a s  
lâm p ad a s , c o m p rid a s , ilu m in a m  o ta b la ­
do, q u e  pa re ce  d u p lic a r de  ta m a n h o  a 
cada p a lm o  do  e sp e lh o  de  pa re de  in te ira  
ao fu n d o  da sala q ua se  quad rada . N os 
p assos , se n su a lid a d e , pa ixão  e suor. 
M u ito  suor. Se m e xe m  c o m  o q u e  pa rece  
s e r fo r ró , a d a p ta d o  para a dança  c o n te m ­
porânea  num a c o re o g ra fia  de  passadas 
fo r te s . São doze  c o rp o s  exa lando  ca nsa ­
ço  e s a tis fa çã o . Se is casa is . V in te  e q ua ­
tro  pe rnas  se  e n tre la ç a n d o  em  r itm o s  
q ua se  igua is , q ua se  em  tra n se , a té  o 
m o m e n to  do  d e sca n so . Curvas c o m  a 
co lu na , c o m  os b ra ço s  e m u ito s  o lha res . 
É o p e d a ço  fin a l de  um  d o s  e nsa io s  do  
g ru p o  do  Balé da C idade  do  Nata l, na 
Fundação  C u ltu ra l C ap itan ia  das A rte s , 
na R ibeira.

Anízia M arques , a pequena g igan te  
p ro fesso ra  e co reógra fa  do  balé de  Natal,

0 talento de seis 
jovens dançarinos do 
Balé da Cidade do 
Natal vai além das 
fronteiras do estado

Texto
Patrícia Cordeiro

Fotos
Argemiro Lima

se dá po r sa tis fe ita , e m anda para r -  m as 
não antes de  a jus ta r a lguns d e ta lh es  que  
não lhe  agradaram  a té  ali. A s  m oças, 
esgu ias, de ixam  a sala. M e  sob ram  se is  
be los  ba ilarinos, sen tad o s  em  círcu lo , a 
q ue m  fu i en tre v is ta r a lgum as vezes, e 
se m p re  fu i m u ito  bem  receb ida.

Q u e m  é das a rte s  e vê  a cena do  ensa ­
io, pensa  log o  na m a g n itu d e  de  se  te r  
g e n te  tã o  boa na c ida de . Q u e m  não é, de  
im e d ia to  tira  do  b o lso  a idé ia  se g re g a c io - 
n is ta  de  q ue  h o m e m  q ue  dança  não é 
h o m e m .

M as para os d o n o s  d a q u e le s  se is  
c o rp o s  m u ito  bem  d e lin e a d o s  e d e te n to ­
res de  um a p os tu ra  inve jáve l, as fu til id a -  
des  do  p re c o n c e ito  a inda  tã o  la te n te s  
em  p le n o  sé cu lo  XXI, e q u e  m u ito s  c h e ­
garam  a s o fre r  d e n tro  de  casa, se a nu ­
lam . E les são os p rin c ip a is  b a ila rino s  
h o m e n s  no q u a d ro  do  Ba lé  da C idade , e 
a inda  e s te  ano  fo ra m  p re s tig ia d o s  no 
Festiva l In te rna c ion a l de  Dança de  J o in ­
v ille  -  o m a io r da A m é rica  Latina  - ,  ab ra ­
ça n d o  p rê m io s  e e lo g io s .

BROUHAHA

Labim/UFRN



De ou tra  fe ita , em  e n tre v is ta  para 
esta  m esm a  B R O U H A H A  (e d ição  n° 3), 
Anízia con tava  o q u a n to  era d ifíc il se r 
ba ila rina  nos te m p o s  de  a n tig a m e n te . 
Q ue era p rec iso  re ch e a r as sapa tilhas  
co m  panos, m e ias  ou q u a lq u e r co isa  que  
p u d e sse  a juda r à dança rina  a faze r a 
pon ta . A lé m  d isso , q u e m  fiz e ss e  parte  
de  a lg u m a  co m p a n h ia  de  balé, e to m a s ­
se isso  c o m o  p ro fis sã o , era, de  ce rta  
fo rm a , m arg ina lizada  pela so c ie d a d e  em  
gera l, p o r p ra tica r um a a rte , um a dança. 
Passa o te m p o , e já não são m a is  n ece s ­
sárias as lu ta s -s e ja  co m  a ind u m e n tá ria , 
se ja  co m  a fa m ília  e a m ig os . Isso, se 
v o c ê fo r  m ulher.

Para os ba ila rinos , a inda  é u rg e n te  
aqu e le  ve lh o  "ch e ga  pra lá" no p re c o n c e ­
ito . É a regra do  "só se rve  se  fo r  fam oso ", 
"san to  de  casa não faz m ilagre". M u ita  
g e n te  e n a lte ce  os fa m o s o s  ba ila rinos  
russos , e s tra n g e iro s , m as dá de  o m b ro s  
ao sabe r que , aqu i em  Nata l, no ce n tro  
h is tó r ic o  e cu ltu ra l da R ibe ira , b e rço  da 
c idade , nascem  e se fo rm a m  g randes  
dança rinos .

E isso ainda existe? S egundo  os m en i­
nos, ex is te  s im . "Foi m u ito  d ifíc il no c o m e ­
ço. Im ag ine  aí: eu traba lhava na Polícia 
M ilitar. Convivia co m  pessoas de  to d o s  os 
tip o s , m as g rande  parte  não entend ia  
co m o  eu poderia  dançar balé. C om o se 
isso fo sse  um a coisa de  o u tro  m undo.

M as eu nunca lig u e i!", conta  Á lvaro, quase 
ao m esm o  te m p o  em  que  narra o p reco n ­
ce ito  que  p resenc iou  ao e n tra r na PM 
sendo  d ono  de p ie rc ings  e ta tuagens.

Q u a tro  d e s te s  n osso s  se is  ba ila rinos  
tiv e ra m  q ue  e n fre n ta r  essa d if ic u ld a d e  
d e n tro  de  casa. A  fa m ília  co m o  o b s tá c u ­
lo p r im á rio  (m as, a inda bem , não d e f in it i­
vo) aos d e se jo s  de  dan ça r p ro fis s io n a l­
m en te . "A cho  que  se  m eu  pai, um  dia, 
m e  v isse  e nsa ia n do  ou c h e g a n d o  em  
casa co m  as sa pa tilh a s , e le  iria e n lo u ­
que ce r!", a rre m a ta  Leo. "D eve se r p o rq u e  
eu sou  o ú n ico  h o m e m  d os  filh o s , e e le 
tin h a  e spe rança  de  que  eu fize sse  a lgo  
m a is  c o m u m , ou pe lo  m e n o s  q ue  d esse  
m a is  d inhe iro ", b rinca .

FESTIVAL E PRÊMIOS
Era o m ês  de  ju lh o . A lb e rth , A lexa n ­

dre, Á lva ro , F ranklin, Gean e Leo fo rm a m  
o g ru p o  B angüê  de  ba lé  a p a rte m , ju n to  
co m  Anízia, ru m o  a J o in v ille  para p a rtic i­
par do  Festival In te rna c ion a l de  Dança de  
J o in v ille  -  um  d o s  m a is  im p o rta n te s  do 
m u n d o . Na b ag a ge m , um  so lo  [Prece), 
um  tr io  [No caminho de casa) e um  se x te ­
to  [Tabaréu), to d o s  co re o g ra fa d o s  e d ir i­
g id o s  pela p ro fe sso ra  do  m un ic ip a l.

A  re sp o s ta  do  p ú b lic o  q u a n to  às c o re ­
o g ra fias  q ue  o g ru p o  levou, fo ra m  as 
m e lh o re s  poss íve is . "Foi um a su rp re sa  a 
re ce p tiv id a d e  q ue  essa h is tó ria  te ve . A s 
pesso as  pensavam  que , só  p o rq ue

s o m o s  n o rd e s tin o s , tín h a m o s  q ue  levar 
h is tó ria s  se rtan e ja s  em  tu d o  o q ue  faze ­
m os. Não é bem  a ss im . A  a rte  não te m  
ró tu lo s", c o m e n ta  A le xa n d re  s o b re  a 
h is tó ria  de  No caminho de casa. A  c o re o ­
g ra fia  fa la  s o b re  um  tr iâ n g u lo  a m o ro s o  
e n tre  trê s  p e rso n a g e n s  m a s c u lin o s , e 
im p re ss io n o u  o p ú b lic o  pela  se n s ib ilid a ­
de. "F izem os su cesso , m u ito  m a is  do  
q ue  eu p od e ria  im ag inar. A s pesso as  nos 
paravam  para c o m e n ta r s o b re  as a p re ­
s e n ta çõ e s , e lo g ia vam . Foi im p re s s io n a n ­
te", c o m p le ta  o d ança rino .

Um a caracte rís itca  in te ressan te  do 
fes tiva l é a poss ib ilid a de  de  ap resen ta r 
espe tá cu lo s  em  palcos abe rtos , a lhe ios 
ao ju lg a m e n to  o fic ia l. S upe rm ercados , 
praças, sh op p in gs . Q uase to d o s  os p on ­
to s  da c idade  tin ha m  um  lugar ex ib indo  
baila rinos de  to d o s  os lugares do  país. "E 
isso  era m u ito  d ive rtido . A s pessoas para­
vam  de  fazer co m p ra s  para nos ve r dançar. 
E o d e ta lhe  é que  elas ficavam  du ra n te  a 
ap resen tação  inte ira, não saíam  na m e ta ­
de", Franklin desenha a cena co m  as 
m ãos, enq u an to  narra a experiênc ia .

De Jo inv ille  o g rup o  tro u xe  a p rem ia- 
ção de  p rim e iro  lugar para Prece e o 
se gu n do  lugar para No caminho de casa, 
a lém  da ind icação  de  co reógra fa  reve la­
ção para Anízia. M as fo i um  p rêm io  ind iv i­
dual que  deu aos m en inos  o rgu lho  e c e rte ­
za de  co m p e tê n c ia : A lbe rth  L inco ln  fo i 
se le c ionado  para e s tuda r na escola  brasi­

leira do  B o ls h ó i-a  m a io re sco la  de  b a lé d o  
m undo, sediada  na Rússia.

D e p o is  de  te r  se a tra p a lh a d o  na ins ­
c rição , e te r  ju ra d o  q ue  não passaria  na 
aud ição . L in co ln  s o u b e  do  re su lta d o  pe lo  
te le fo n e , a través  de  um  a m ig o  q ue  v iu  o 
seu n o m e  na lis ta  d o s  ap ro vad o s . "Eu 
quase  não a c re d ite i, saí c o rre n d o  para ir 
con fe rir. Foi a m a io r fe lic id a d e  da m inha  
vida", d iz o n ovo  a luno , co m  um  so rriso  
ainda in c ré d u lo  nos  o lhos.

Para o g ru p o , a e m o ç ã o  fo i co le tiva . 
"O fa to  de  L in co ln  te r  c o n s e g u id o  isso, 
e s tu d a r na m e lh o r esco la  de  balé  do 
m un d o , é re su lta d o  de  e s fo rç o  e ta le n to . 
A  m esm a  fe lic id a d e  que  e le  sen te , s e n ti­
m os  ta m b é m ", g a ra n te Á lv a ro .

O p ro b le m a  agora  é d in h e iro . Na ve r­
dade, d in h e iro  será  a s o lu çã o  do  p ro b le ­
ma de  A lb e rth . É q u e  e s tu d a r no B o lshó i 
s ig n if ica : paga r m e n sa lid a d e , te r  aonde  
m orar, ban ca r um  a p a rta m e n to , s u p e r­
m e rc a d o ...de sp esa s  q ue  e le  a inda  não 
sabe c o m o  vai pagar. "E stou  te n ta n d o  
a lguns  p a tro c ín io s , c o n ve rsa n d o  co m  
a lgum as pessoas . M as  a inda  não sei 
e xa ta m e n te  c o m o  vou  fazer".

M as, a pe sa r da ince rteza , e le  não se 
deixa abater. "É m u ito  d ifíc il. Vai se r m u ito  
d ifíc il. Só q ue  te n h o  q ue  co rre r a trás, e 
não desan im ar. A fin a l, essa é um a o p o r­
tu n id a de  ún ica  para m im , e para o balé 
do es tado . C on to  co m  a boa v o n ta d e  de  
algum a a lm a am iga", to rce .

Foi-se o tem po  em que Leo precisava 
esconder as sapatilhas do preconce ito  
do pai para fazer o que gosta. Nascido 
Leonardo Filho, no Seridó do Rio Gran­
de do Norte, negro e único hom em  -  
exatam ente no m eio -  de mais seis 
irmãs, largou o atletism o, esporte  em 
que chegou a fazer carreira, para praticar 
balé. Há o ito  anos, o calçado de ponta é 
o que usa com  m aior propriedade e 
prazer.

N ascido em  M ato  G rosso do Sul. 
Por isso o so taque  d ife rente . Alberth 
Lincoln: Porque seus pais reso lveram  
hom enagear duas persona lidades num  
nom e só, ele não soube explicar. M as 
garante que não se incom oda com  o 
reg is tro  de nasc im ento . A pesar de 
parecer tím id o  à prim eira  vista, os co le ­
gas garantem : é só um  je ito  "m ineiri- 
nho"dese r.

Entrou no curso de m atem ática na UFRN 
em  2001. E fo i na universidade que 
Franklin Gadelha se interessou pela 
dança, quando conheceu am igos que 
faziam parte das rodas de artes. Tam­
bém  não ostentava as sapatilhas para os 
pais, que só descobriram  o balé depois 
de alguns anos. Já fez parte do grupo 
Gaia. Conta que a mãe só o viu dançar 
uma única vez, e que vai ten ta r outro  
curso na universidade em  breve, já que 
não te rm inou  o prim eiro.

A pesar de ser potiguar, e te r s ido  criado 
no Rio de Janeiro , Gean Cario conhe­
ceu o balé em  m eio  às luzes e aos 
encan tos da Europa, aonde estudou  
p o ra lg u n sa n o s . D evo lta  ao Brasil, caiu 
nas graças dos fes tiva is  de dança de 
São Paulo e de ou tros  estados do eixo 
Sudeste. Tem uma m aneira pecu lia r de 
con ta r suas h istórias: a m odéstia  im p e ­
ra. A  hum ildade , tam bém .

Balé c lássico  para Alexandre Lima era 
o fim . Sem pre gostou  de dançar, mas 
balé nunca fez parte  do seu repertório . 
Fez aulas, então. A luno  de Radia lism o 
na UFRN, deixou o curso  para dançar. 
Em 2006, passou no ves tibu la r para 
A rtes  Cênicas. Entrou em  várias co m ­
panhias, m udou o estilo  de dançar. 
Hoje, a opin ião  é outra : "ba lés de reper­
tó rio  são verdade iras obras de arte. 
M as o con tem porâneo  é m u ito  m ais 
in tenso".

Álvaro Paraguai te m  um  p ierc ing  na 
língua, ou tro  na sobrancelha, m ais 
a lguns nas orelhas, a lém  dos brincos 
usuais. Tatuagens pelo co rpo , rosto  
quadrado e policia l m ilita r desde  2001. 
Descontra ído , fala m uito , e, aperreado, 
não te m  paciência de esperar o in te rlo ­
cu to r te rm in a r a frase -  espec iâ lm en te  
se não entende  ou não concorda  com  a 
m ensagem . A palavra que m ais gosta  
defa la r?  Bizarro!

Labim/UFRN



POLO DE CINEMA E VIDEO 
EXIBE UMA NOVA PRODUÇÃO 
LOCAL EM CRESCIMENTO
Existe um pólo de cinema e vídeo em Natal? Se o critério de análise usado for a 
produção em escala industrial de filmes, a resposta evidentemente é não. Mas ini­
ciativas como a produção crescente de documentários, a realização de cursos teó­
ricos e práticos da sétima arte, além da promoção do FestNatal, apontam para uma 
resposta afirmativa à questão. Natal tem grandes possibilidades de se tornar um 
pólo produtor da indústria do audiovisual (cinema e televisão). Alguns outros fatos 
recentes também contribuem para confirmar essa possibilidade. Um deles é a pro­
dução de As Pelejas de Ojuara, longa-metragem baseado em romance homônimo 
do escritor potiguar Nei Leandro de Castro, numa produção de Luís Carlos Barreto e 
direção de Moacir de Góis. 0 filme, que conta com apoio da Prefeitura de Natal, 
além de outros órgãos públicos e empresas privadas, com Marcos Palmeira no 
papel título, teve recentes locações em Natal e interior.

0 FestNatal (Festival de Cinema e Vídeo de Natal), por sua vez, tem cumprido alguns 
objetivos relevantes para a divulgação do cinema brasileiro e também para a difu­
são das produções local e regional de filmes. A programação do 16° FestNatal foi 
realizada com uma série de eventos entre agosto e novembro. Porém, a promoção 
do cinema nacional não se limita apenas a aumentar e consolidar espaço no mer­
cado exibidor. É preciso também formar novos profissionais para o setor.

Em Natal, esse papel tem sido cumprido atualmente pelo veterano documentarista 
Carlos Tourinho e pelo jornalista e produtor cultural Henrique José, da Zoon, ong 
cultural que, em parcerias com instituições públicas e empresas privadas, têm 
realizado com êxito cursos teóricos e práticos de cinema. 0 próprio FestNatal tam­
bém desenvolveu, este ano, iniciativas nesse sentido, promovendo oficinas sobre 
movimentação do ator em teatro e cinema; maquiagem e efeitos especiais.
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Cenas de documentários 
produzidos no estado em 2006: 

Beco da Lama e Rua Chile. 
ambos dirigidos por Carlos 

Tourinho

O utro  sinal pos itivo  é o d e se n vo lv im e n to  do  m erca d o  ex ib id o r 
com erc ia l local, que  vo lta  aos bons te m p o s , agora inco rpo ra nd o  as 
m ais  recen tes  nov idades  no setor. D epo is  de  um  e x te nso  período  em  
que  c o n tou  co m  um  núm ero  reduz ido  de  salas de  c inem a - em  m éd ia  de 
trê s  a c inco , o que  se deu p r in c ip a lm e n te  e n tre  as décadas de  70 até 
a lguns anos atrás, em  d eco rrênc ia  de vários fa to res , c o m o  a m ass ifica ­
ção da TV, v ídeo  casse te , e novíss im as te cn o lo g ia s  co m o  o DVD-, Natal 
conta  ho je  co m  14 salas de  c inem a, no co n ce ito  m u ltip le x  e insta ladas 
em  sh o p p in g s  cen te rs . A  p rev isão  é que  esse n úm e ro  de  salas a um e n te  
para 21 em  2008, q uando  deverá ser inaugurado  um  novo sh op p in g  cen- 
ter, o p rim e iro  g rande  s h o p p in g  da Zona N o rte  nata lense. M e re ce  reg is ­
tro  ainda a re tom ada, d esd e  2005, do  m o v im e n to  de c ine c lu b ism o , 
co m  o traba lho  de  d ivu lgação  de  c láss icos  da sé tim a  arte, fe ito  pelo  
C ine C lube Natal, no c ine -tea tro  doTC R  noT iro l.

T am bém  te m  c o n tr ib u íd o  para esse  b o o m  do  a u d iov isua l n a ta le n ­
se  o uso, cada vez m a is  acessíve l, de  film a d o ra s  d ig ita is  (m in iD V  e 
DVD), g raças ao d e s e n v o lv im e n to  c ie n tíf ic o  e te c n o ló g ic o  nessa 
área. Na so c ie d a d e  co n te m p o râ n e a , as re lações  e n tre  a rte  e a c iên c ia  
-  no s ig n if ic a d o  usua l d os  d o is  te rm o s  -  o c o rre m  na m e d id a  em  que  
as te c n o lo g ia s  usadas para a c ria çã o  e a d ifu sã o  a rtís tica , n o ta d a m e n - 
te  as do  a ud iov isua l -  fo to g ra fia , c ine m a , v ídeo , c o m p u ta d o r  -  são 
e n te n d id a s  c o m o  co n s e q ü ê n c ia s  p rá tica s  do  d e s e n v o lv im e n to  c ie n ­
tíf ic o . Ou se ja , a té c n ic a  c o m o  o c o n ju n to  de  p ro c e d im e n to s  e re cu r­
sos  de  q ue  se se rve  um a c iên c ia  ou um a a rte . O u tra  m ane ira  de  se 
e n te n d e r essa re lação  e n tre  a rte  e c iênc ia , é nos re p o rta n d o  à p e s q u i­
sa c ie n tíf ic a  em  a rte  e n q u a n to  ta l, área de  e s tu d o s  q ue  c re s c e  nas un i­
ve rs id a d e s  b ras ile iras .

FORMAÇÃO EM CINEMA E VÍDEO
O d ese n vo lv im e n to  s ó c io -e c o n ô m ico  reg is trado  em  Natal nos ú lt i­

m os  anos, im p u ls ion a do  p r in c ip a lm e n te  pela indústria  do  tu rism o , 
te m a  reco rren te  na pauta da im p rensa  local e nacional, na agenda do  
pod e r púb lico  e nos cu rrícu los  das un ive rs idades, p o ss ib ilito u  igua l­
m e n te  o p rog resso  cu ltu ra l na c idade . Essa re lação e n tre  p rog resso  da 
in fra -es tru tu ra  e da supe res tru tu ra , aqui co locada  não co m o  um  d e te r­
m in ism o , m as co m o  um a p o ss ib ilid a de  realizada, to rna -se  m ais c o m ­
preensíve l quando  se analisa o d e se n vo lv im e n to  do  c inem a. Ou da 
indústria  do  aud iov isua l, e s te  ú lt im o  um  co n ce ito  co n te m p o râ n e o  a fi­
nado co m  a te n dê n c ia  de  conve rgênc ia  te cn o ló g ica  dos m e io s  de 
co m u n ica ção  de  m assa. D esde  as p rim e iras  décadas do  sécu lo  passa­
do, quando  a indústria  c ine m a tog rá fica  se d ifun d iu  pe lo  m un d o , que  
Natal te m  acom p an h ad o  não só  a evo lução  do  m ercado  exib idor, co m  a 
co n s tru çã o  de  salas de  c inem a, m as ta m b é m  reg is trado  a lg u m a s expe­
riênc ias loca is de  p rod uçã o  c ine m a tog rá fica .

Levando -se  em  c o n s id e ra ç ã o  o a tua l n ú m e ro  de  p ro d u ç õ e s  c in e ­
m a to g rá fica s , a m a io ria  d o c u m e n tá r io s  em  c u rta -m e tra g e m  de
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Cenas do making of do 
documentário Martins, rodado 
este ano, que revela aspectos 
históricos e sociais do município

peq u en a  du ração , se não se p o d e  fa la r em  p ó lo  c in e m a to g rá fic o , no 
s e n tid o  in d u s tr ia l do  te rm o , isso  não im p e d e  o s u rg im e n to  de  um  
c irc u ito  a lte rn a tiv o  de  p ro d u ç ã o  e d ivu lg a ção . O M in is té r io  da C u ltu ­
ra, a través  do  p ro je to  Doc.TV, te m  s e le c io n a d o  e a p o ia d o  a lg u m a s  
in ic ia tiva s  do  c ine m a  d o c u m e n ta l po tiguar, c o m o  o d o c u m e n tá r io  
Fabião das Queimadas, poeta da liberdade, de  Buca D an tas . O f i lm e  
fo i s e le c io n a d o  e n tre  m a is  de  900  de  to d o  o país e e x ib id o  em  2 004  
na m o s tra  "D o c T V -  B rasil Im a g in á rio " , do  M in e  e TV C u ltu ra  de  São 
Paulo. Em 2006 , o ro te ir is ta  Paulo Laguard ia  fo i o v e n c e d o r da te rc e i­
ra e d ição  no  E stado  do  DocTV, c o m  d o c u m e n tá r io  q u e  re tra ta  a h is ­
tó r ia  da c ine as ta  p o tig u a r Jussa ra  Q ue iroz.

O d o c u m e n ta r is ta  C arlos T ourinho , q ue  e n tre  2 000  e 2 00 4  fo i d ire ­
to r  da A B D /R N  (A ssoc iaçã o  B ras ile ira  de  D o c u m e n ta r is ta s ), seção  
do  Rio G rande  do  N o rte , rea lizou  n e s te  ano  c u rso s  de  c in e m a  em  
Nata l, um  d o s  q ua is  c o m  film a g e n s  no B eco  da Lam a, tra d ic io n a l 
re d u to  de  b o ê m io s , a rtis ta s  e in te le c tu a is  na ta le nse s , no c e n tro  da 
c ida de . Tourinho , q ue  c o m e ç o u  c o m o  re p ó rte r  c in e m a to g rá f ic o  nos 
anos 60, te n d o  tra b a lh a d o  à é po ca  na TV Tupi e na G lobo , a lé m  d e te r  
s id o  d ire to r  de  fo to g ra fia  no longa  m e tra g e m  p o tig u a r Jesuíno Bri­
lhante, de  W illia m  C o b b e tt, te m  um  va s to  cu rrícu lo  em  c in e m a  e te le ­
v isão , co m  a d ire çã o  de  ce rca  de  30  cu rta -m e tra g e n s , e d e s d e  2000  
passou  a re s id ire m  Nata l. Para e le , não se  p o d e fa la ra in d a  q u e  N ata l 
já  se ja  um  pó lo  c in e m a to g rá fic o , p o rq u e  não se  rea lizou , p e lo s  p o t i­
gua res , n e n h u m  f i lm e  v o lta d o  para o c ine m a , e x c e to  o m e n c io n a d o  
J e su ín o  B rilh a n te  e Boi de  Prata, de  A u g u s to  R ibe iro  Jr, a m b o s  a inda  
d o s  anos 70. Todavia, e le  a d m ite , q ue  é c re s c e n te  na c id a d e  o n ú m e ­
ro de  d o c u m e n tá r io s  rea lizados  em  v ídeo.

S e g u n d o  T ourinho , a n te s  os c in e a s ta s  em  v ídeo , ou m e lh o r v ide - 
o m a ke rs  na ta le nse s , usavam  as te c n o lo g ia s  em  v ídeo  a na ló g ica s  
em  VHS, U -m a tic  e B e ta ca m . "D e s ta s , s o m e n te  a B e ta ca m  está  
s o b re v iv e n d o  ao a d v e n to  do  v ídeo  d ig ita l, já q ue  e x is te  no  m e rc a d o  
a be ta  d ig ita l" , e xp lica  e le . C o m e n ta  q ue  os p r im e iro s  la n ç a m e n to s  
de  câm era  de  v íd e o  d ig ita l ch e g a ra m  ao B rasil na s e g u n d a  m e ta d e  
d o s  anos 90. N essa  épo ca , o e q u ip a m e n to  era m u ito  ca ro . "S o m e n ­
te  nos ú lt im o s  d o is  a nos , a câm era  de  v ídeo  d ig ita l se p o p u la rizo u , 
c o m  p reço s  na fa ixa  de  R$ 2 m il" , d iz  e le , q ue  a c re d ita  na te n d ê n c ia  
de  queda  do  p reço . Na rea lidade , c o n fo rm e  e le  ass ina la , fi lm a d o ra s  
para c in e a s ta s  a m a d o re s  e x is te m  d e sd e  as p rim e ira s  d é ca d a s  do  
sé c u lo  passado , em  8  m m , 9 m m  e 16 m m . N os anos 70, p o p u la r i­
zou -se  o uso  da câ m e ra  s u p e r 8, "q u e  é o ta m a n h o  8  m m  c o m  um a 
área m a io r de  im p re ss ã o  e e x ib iç ã o  da im a g e m ".

Já o re pó rte r fo to g rá fic o  H en rique  José , um  dos só c io s  da ZooN  
Fotogra fia , um a a tu an te  ong  cu ltu ra l, exp lica  que, b usca nd o  fo c a r a 
a tuação  da Zoon  para os lim ite s  a lém  da a rte  fo to g rá fic a , in ic iou  recen ­
te m e n te  ações de  in te rcâ m b io  e parcerias para a d ifusã o  do  a ud iov isu ­
al, seja a través de  o fic in as  em  co m u n id a d e s , seja co m  o P ro je to  Natal
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utilizados pe los d ire to res  a té  chega r na 
co nce pçã o  do p rod u to  fina l. H erm ano 
F igue iredo, d o cu m en ta ris ta  e a rticu lad o r 
de p ro je tos  aud iov isua is , fo i o responsáve l 
em  m in is tra r as aulas. Ele atua na Ideário 
C om un icação  e Cultura, ong  a lagoana 
cu jo  o b je tivo  é a dem ocra tização  do  aces­
so aos bens cu ltu ra is . Em sua bagagem , 
e le  traz a experiênc ia  de  te r d ir ig id o  d ive r­
sos film e s  e docu m en tá rio s . Entre eles, 
es tãoS ão Lu is Caleidoscópio, d o c u m e n tá ­
rio p rem iad o  po r m e lh o r m o n ta g e m  e 
m e lh o r fo to g ra fia , no V Festival de C inem a 
do  Recife  e Choveu e daí?, que  recebeu o 
p rêm io  Josué  de Castro de  M e lh o r d o cu ­
m en tá rio  socia l, no Cine PE. O c ineasta  fo i 
um  dos d ire to res  do  C inec lube  T irol, de 
Natal, n o s a n o s 8 0 .

D ando  c o n tin u id a d e  ao p ro je to , a 
Z ooN  rea lizou  na p im e ira  sem ana  de 
o u tu b ro  a Cena 2 - o fic in a  de  R o te iro . Tam ­
bém  em  20 horas de  aula, a lin g u a g e m  
de  e la b o ra ção  do  ro te iro  para c in e m a  e 
v ídeo  o fe re ce u  as fe rra m e n ta s  para o 
d o m ín io  da té cn ica  narra tiva  na c o n s tru ­
ção de  um a peça a ud iov isua l, e p ro p o rc i­
o nou  o c o n h e c im e n to  d o s  e le m e n to s  
q ue  c o m p õ e m  um a narra tiva  e os e le ­
m e n to s  b ás icos  da lin g u a g e m  do  c ine m a  
e do  v ídeo  n e ce ssá rio s  para a fe itu ra  de 
um  ro te iro . A s aulas fo ra m  te ó ric a s  e p rá­
tica s , te n d o  s ido  tra ba lha d a  a ada p ta ção  
de  um  te x to  lite rá rio  de  a u to r po tiguar.

SEBRAE/RN, a Fundação José  A u g u s to / 
TCP (Teatro de Cultura Popular) e a Funda­
ção Cultural Capitania das A rtes, para c ita r 
a lguns dos p rinc ipa is  parce iros que  já 
estão  apo iando  e s te  p ro je to ". D en tre  os 
o b je tivo s  e spec íficos  do  p ro je to , fig u ra m : 
realização de in te rcâ m b ios  co m  té cn ico s  
e espec ia lis tas  das áreas de  c inem a e 
vídeo de  to d o  o Brasil: organizar se te  o fic i­
nas p resencia is  ao longo  de 2006/2007, 
envo lvendo  os c o n te ú d o s  -  H istória  do 
C inem a, Rote iro, A ss is te n te  de  D ireção, 
D ireção de  Fotografia , P rodução, Som  e 
M o n ta g e m , an im ação, m aqu iagem ; o rga ­
nizar se te  pa lestras com  ex ib ição  de  f il­
m es, p rom o ven do  o re la to  de  expe riênc i­
as e o d iá logo  em  to rn o  de  obras c ine m a ­
tog rá fica s : e s tím u lo  à p rodução  local, a tra­
vés da se leção  de  do is  ro te iros  en tre  os 
partic ipan tes  do  p ro je to  e incen tivo  à sua 
p rodução . O púb lico  alvo é fo rm a d o  por 
p ro fiss iona is  das áreas de  com u n ica ção  e 
p ropaganda, a rtis tas, fo tó g ra fo s , v ideo- 
m akers e púb lico  em  geral. Turm as de  20 
a lunos p o ro fic in a .

A  Cena 1 do  p ro je to  fo i a o fic ina  Leitura 
e Expressão A ud iv isua l, que acon teceu  
no fina l de se tem bro . Em 20 horas de aula, 
a linguagem  do c inem a fo i traba lhada  des­
de a represen tação  e reprodução  de im a­
gens, passando pela p ro jeção  de im agens 
em  m ov im en to , o su rg im e n to  de  uma 
nova linguagem , as m etá fo ras  e s ím bo los

de Form ação em  C inem a e V ídeo, abran­
gendo  palestras, m ostra  de  film e s , capa­
c itações, in te rcâm b ios  e p rodução . De 
acordo  com  ele, para o c ineasta  am ador 
ou sem i-p ro fiss iona l que  te m  d inhe iro , a 
opção  é o c inem a em  película. Para quem  
não te m , é o c inem a d ig ita l, que  é fe ito  de 
p roduções  co m  cóp ias em  fita s  ou HD (d is­
co rígido), para serem  ex ib idas ta n to  em  
te la  g rande  co m o  em  apare lho  d o m é s tico  
deTV. No c inem a em  película, a p rodução, 
após film agens , passa por várias e tapas 
em  labora tó rio , enca recendo  o p rodu to , 
enquan to  no c inem a d ig ita l, a im agem  é 
convertida  im e d ia ta m en te  em  sinal e le trô ­
n ico, d ispensando  dessa fo rm a  film e  v ir­
gem , já que os cu s tos  com  a com pra  de 
HD são fixos ; o m ateria l g ravado sai da 
câm ara e segue  d ire to  para a ed ição , te m  
cores, con tra s te  e dens idade  que  se apro ­
x im a da qua lidade  da película, m as não 
risca e nem  perde  qua lidade  na edição, 
den tre  ou tras vantagens.

Q uanto  ao Projeto Natal de  Form ação 
em  C inem a e V ídeo, H enrique  co m en ta : 
"para conso lida r um  p ro je to  des te  porte , 
a te nd çn do  a um a dem anda  de  fo rm açã o  
e d issem inação  da cu ltu ra  c ine m a tog rá fi­
ca no estado, a rticu lam os parcerias com  a 
U n ivers idade P otiguar (UNP), sendo  este  
um  p ro je to  de Extensão Univers itária , a 
ABD-RN, A ssoc iação  Brasile ira de  Docu- 
m e n ta r is ta s , a A g ê n c ia  C u ltu ra l do

Carlos Tourinho, diretor da 
Associação Brasileira de 
Documentaristas - ABD/RN 
realiza cursos de cinema em 
Natal. Foto de Alberto 
Leandro

Edifício do antigo Hotel 
D ucal. Foto A rgem iro Lima

Labim/UFRN
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